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AFRONTANDO O CLAMOR PÚBLICO, A POLÍCIA REINCIDE EM PRISÕES E VAREJAMENTOS ILEGAIS
j-siá novamente no Rio, conspirando coníra a democracia, o falangisla interventor de S. Paulo
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peia
TtUífwna do »r* Melo Viana

Stalin

O ir. Cario» Pinto wbrra a ação criminosa
«Io advogado da Light e do coronel fascista
Também denunciada uma outra Gfitapo, a de
Oliveira Sobrinho, da qual st ocupou

Joio Amazonas
o ir.

generaliuimo

$ *r**i~ tteto rttaa, *r*r«|.

»r*., a Aittmetti* Hteteaal
*jj*i*i'f,*»*<-_ metem ontem, ao
trtttiiiiiino Stalm, pttmetio
mmttt A* ValAo Am 8epibih

f.

tnftttita f-taMtmtnta. latida-tf-ü
NMMNSa «it remando Melo
Vt»n». pmtdroit Aa tMtmWi*
K*uum»l C-siwiliulnle do lUaul".

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO U 321 SÁBADO» 8 DE JUNHO DC 1346

IfíJO VIS-!»

• t'tet Sxisltita» ScvUlIcat,
f&£t ItlfOtmmUt:

*to*tt SuAln, Presidem» tt»
•cit-i fepmno d» URSS, Mt»-
«ea - A,mens-» a V. ESel*. em
ctmslírüs 4 dcllbemçio d» As-
tswu 1* '.-.iiüuinit. tol> reque-
tsttstu) Ao Partido Ccmunbt» dc
Bcsitl nua de pesar pelo f»te-
CBtste d» aMíkaii Ivanovtch Ka-
3tis e esptt-.«Vs de sentimento
it ptm áo p--.o brasileiro pelo

VIAGENS, ENTREVISTAS, E NOVAS
PROVOCAÇÕES DO INTERVENTOR DAS FILAS

Declaraçõe» que revelam 0 mesmo propósito liberticida do grupo de inimigo»
apesar de moralmente batidos 

pelo pov0 — Enquanlo o infame Plínio Salgad
37, insiste na mentira do» "agitadores estrange

da

no covil ialazarista, Macedo Soares reclama um.'rcs", íaland

democracia,
I arruma as malas

polaca" de
o em "movimentos insurrecionais"

governo forte", ameaça com

Veltl ir.-, amrnt» tt Rlt». dtl
saad» (atuo tempte «o abando
no » »!.>¦,,,.1.i:.., , a* Mo 1'au-
I». o ftlangliu J. C. dt Maeed»-" A.-r. |,r, „,',... ._. fali, bjjxí
w*. drllanda enlmbUt.

Desdt m tttst primeira» p->i»
Ve**. fl,!; r : A ,,!,, ,r ,||, ,, - r 0 dl*-
tempttmio taferça drt»t m-t*-.:.-..
da rnip.. de lemarte-Kentr» do
fia.- «ii„ — (,» Sr--.,., ,1 - Uma.
Ateio Seal». Irnbtusai. Pereira
lira. «itlrclr» Sobrinha — para
manter » -.-.--.:••;- com que
tle*rnridfar:ni »u* btstUI cf.-n-
tlva tonlra a» primeira» con-

quitla» dcreo-rritlrta rm
terra, a prririto de uma fuma
•anl» -eantia o comunUmo".

O defensor do uassino Ptan-
co. taimlso numero um da he-
roa» cidade de Sanios • dt tens
t-abalhadaras, nio otiume a»
r cer.to derrota* «fe teu bando
cansul3ftri& Ji comp!ct»-n«-n:e
tciffiOralUsdo ptrante a opiniUo
pübli:a. sus:cn:a a bandJira hl-
Ueríana do "pseto antl-Koml-
tem" a Insista no "slojan" da
açio d • "asiiadores tsiranset-
ros" a serviço do ParUdo Comu-
nuta.

A Bni-Msjtm d» **botnb»-eh»-
c»r. »j«*»r da »ent'.do trátlco
qu» tnvotv» a ln<itiencla ca
aniesça d» repressão a terror.
•dquhe um tem n*»U do qu»
nunca ridículo lambem, qtuu-40
ttp~u» a» rn..-. ;:ü r.u» » im-
í" .'J.J. em teral aponta mu At-
c!a:aç6ej de nu c.:i;p:rn Líia
t toma *;:;. a-nd». de átbliro
da política nactonal.

Os "agludam «airanfrtros".
sâo. como i^rifraram dtpuuíos
o senadores cp.*uutu'ntei de lo-
cos cs psrtlios. aqueles Iraba-
lhadores brtsilcirtd que sairvn

du câmaras dt tortura e* ma
d» neuçjo com o mtsmo atpt-
«o dst vitima» qut 01 rverciiow
du Nsçots ünlilts tofrartm ia*-v*r nas campe» dt c<mren*.raç»o
do histrrtimo. Cinieo. mt*iiin>.
ro. t .mo «tui d"m»u parttltm.Macedo ."«ares a cada nova f,tl-
sida.t que levanta, a» tnltrta
mal*.

Chcta * audácia d» ntfar qu»haja ccmelidj tlaltne»» em
i'sn:c.i. qut a Na-',o em petosabe ccupsda mllltarmenio ttt
taniaa ten-anat. E eis como. em
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Na tala do D. C. £.. os estudantes pro tc.tam contra o, desrr.anCos policiais
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CONTRA A ORSTAPO
UtlA lMH.V-i.-iAl

A pnoArito dat ttpaiwamtn-
'..* !•«>• i • » ;.*... ;..:¦:» fa»-
dn» Ae* tr* IVreu» Iti» t lm-
L»i.s»i o ,t, Cetim Pirio. d*p«-
i*4» pekt nu>. pív*'4r,*5o*j 0 m-
i.'Ui.!e .*.;„:Wi.,.

•o tm, cARiot rarro - ttr.
Plt»{4t«l#. Sm IUttfrtart!'.ar.'.r».
a«»a iiail..,a- -^ _..._,...,.. ,.;, ^c
«jjU'.i» t teut». fui n-mttdsd»
pot um dot «-•» :»-,-.-.• 1 d»

p«tti4« OwBunMa para **e. nm*
Am «wr«l<i»« ttmt* C***. a» *H*
limai d» «'-j-antamt-fito pratk»«
A** ptl» IViku «-.as dl» 31 A* Wtl%

Omltcte qm o tüadi <f«q-4i>l-*
beBWM me em*mt lt*d*sn»»;i»,,

O Sr. Café niiio — A todo» oa
Rrp.i-f#ti!»ntn «ua tlmsm «por-
tunl-isdt «I* \t-lm, O f»lo t
tÁtnp&mvmt* t->fanl<Htt,

O SR. CARLOS PINTO -
...centam, tm.. ctii-uiadca *
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0 regresso k Plinifl Salgado sai
ui Ma aos mortos ile Fistoia

inftrctnfor do» 'files",
SlaceAo Seara

tr.

Está de passagem tomada para"Quisling" verde
Tel-fiim» datado «lt ontem,

da Asioctattd Press. Informa
de Lhboa que Plínio Satua-
do tslt de p.tauecm tomada
para o Rio, devendo viajar a
bordo do "Serpa Pinto", nos
primeiros dlu de julho. Es*
sa noticia confirma a nossa
reiterada denuncia de que o
grupo de remanescente» do
nazl-InterralUmo crê chega-
do o momento de pertubar a

Rio

Condenam os estudan-
tes oj crimes de Pe-
reira Lira e Imbassai
— "Nunca na escala
das liberdades e dos
direitos do homem,
desceu o povo brasi-
feiro a um ponto tão
baixo" — diz o uni-
versitário He!cio Be-

nevides

KCVOS ÁSSâltOS dã PolíCiã
às Liberdades Públicas

i Violado • lar do escritor Álvaro Moreyra pelos es-
•birros de Pereira Lira — Varejadas e saqueadas

as residências de três operários

Cessou o fogo na Mandchuria
NAaVKING, 7 (A. P.) — A

China entrou esta tarde num
ws mais de içados p:rlodosw sua historia, cem o Inicio
«a trégua de 15 dias duran-

NTiNH
iSS

Telegramas de Luiz
I Carlos Prestes ao pre-
j 
sidente Perón e ao se-

| 
«etário geral do Par-

; Mo Comunista da Ar-
gentina

k-XW.Aava^

te a qual os seus dirigentes
tratarão de resolver se terão
a paz ou a guerra civil.

Asrlm, exatamente ao melo
dia de hoje um total de 500
mil homens que se encontram
espalhados pelas planlces da
Mandchuria paralisaram com
pletamcnte as suas cp:raçõ23
e lmoblllzaram-se nas posl-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

INICIADA A GREVE MARÍTIMA
NA COSTA DO PACIFICO

8. FRANCISCO, 7 (U. P.)
— A greve dos maritlmos du
costa c!o Pacifico está pratí-
camente Iniciada com a d:-
c"araçüo de 5.000 trabalhado-
res dc que abandonarão seus
navios, pelo segundo dia con-
sccutlvo, hoje, a ílm de com-
parecer à riunião de suspen-

Cão dos trabalhos dos marl-
tlir.os da costa ocidental dos
Estados Unidos.

A greve marcada pelos ma-
rlílmos da costa ocidental,
03 quais são íll!ado3 a Fede-
ração Amerleana do Traba-
lho, ainda não tem relaçã3

ICONCLUI NA 2.' P/lU.l

(tN-fN-^^NtVAa-^a-f^ffir-NraiV.O Sücrcfdrfo Gnrai do PCB,"'•• Cario.! Prestes, enviou on-ttm um telegrama ao general«jn Pcnn, Presidente da Ra-woilea Arcenflna, ,- outro uo''¦ Arntdo Alvarcz, Secretáriou-Tol -fo ParUdo Comunista da
,,f""mn> ombos por moHuo do«'"Dçlccinicnfo de relações dl-
J™i«fi(-oi arc/enttno-iotitóifcaí.
^Wicamoj abaixo os toxtos dosnferliot telegramas.

( 
AO GENERAL JUAN PERÔN

H\'n rartlt'° Comu»'sta do Bra-¦ aefensor intransigente da paz,"» «mperacia e do progresso dos
^v« 

úa América, envia a V.
S™>». e, pnr seu Intermédio, á
tó', lrma> calorosas felicita-
aZt . motlvo d0 estabeleci-••° de relações diplomáticas
BU"I ° Povo e o governo da U

A Greve dos Marítimos nos Estados Unidos
Conforme um «elegroma publicado nesta mcs-.m edição, cinco mil marítimo» nortc-americanoi

entraram cni greve. Esíc movimento não tem nlnçáo com a greve que os t.-aballtadorc» marl-
limos filiados .. C.I.O. marcaram p.-.r.i o dia 15 d:stc müs c que contará com a solidnrledndc de
marítimos úc todo o mun.!o. crsn Trumr.n ocupe milltarn-.entc os o.tviot. Estes ter.1o boicota-
dos por .1:,].ni.'^..i,Tic-i marítimas tle todos ot p.:!scs, conforme resolução da Federação Mun-
t!ii:l Sindical.

Vem causando a malt profun-
da repulsa a atitude vandàlica da
policia espancando t torturando
operários e homens do povo. Pet-
soas milhando nos mais varaidos
setores das atividades públicas ma-
nlfcstam a sua Indignação ante as
barbaridades executadas por or-
dem do "enfermo descontrolado",
ceao e fiel lacaio dos fascistas Im-
bassahy e Alcio Souto A per-
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Forçada ptla oada de prot*»-
ta:, pelo clamor girai cm.ia a»
1 '.;-•::. :-..•:.*.". 01 abusos • aa atro-
cidades da pillcls. nestes ulii-
mos tempos, mais de uma ves o
sr. Pereira Llm velu a publico
para dar uma aatlsíaçto dos seus
desmandos n» Secreturl» de St-
guranç» Publica. Mas, s: um»
vez teve » :,*•.. ç 1' .*. de a ir.mar,
contra todas tu provss. que os

' espancamentos denunciados por
j quase todos 01 jornais, n&o pas-
j savam de lnvcnclonlces. pauco
I de*):ls íol desmascarado e forcado

a reconhecer os seus crimes, ao
declarar que tinha mandado abrir
um inquérito par» »pur»r ».. res-
ponsabilldades.

Ndo bastam, porem, as pai»-
vras e r. consciência nacional n&o
se satt"faz com a farça desses In-
quérltos. Enquanto ele fas se-
melhantrs declarações, sus bele-
guiai continuam «glndo da mes-
ma maneira arbitraria e violenta.

Ainda entem ocorreu um fato

revoltante. Num •.•;•¦"- «-.•'..-
to pel» lnvlolabUldade do ler, que
t um» gar»ntl» elementar e ta-
f*-*ad» em todos os países do mun-
do t que só foi des.*espeltad» pelo
n»d*mo um comlss-irlo d? poli-
cia. »eomp»nh»do de um gutr-
ds t de um popular, l.-.vau.u a
casa do •*«--!!. r Álvaro Moreyr».
entrando pelo pcrt&o e indo ps-
rar i porta d» cozlnh». onde cha-
mou pelo nome da ;i •¦• a quem
procurava, por haver feito um
jomal mural.

Desceu o rapa» em roupa de
btuiho. julgando tratar-se dc um

{CONCLUI NA 2." PAO'

marcha Co Brasil para a da-
n;o-rana Praeasaarftm todoi
et» "píani-s Lira". O tusaatlno"profcaor" de Relsen e seui
ci^miiars.i». os ImhJiway. os
Macedo Soares, os Ateio Sou-
to, os Oliveira Sobrinho, nas
logram romper a resistência
do proletariado e do povo.
Em deiespero de ca.**::, te-
clamam a presença do trai-
dor-mOr, que seria o car;zf.o
dos bra/llciros a mando Ar
Hitler se os exércitos dtu Na-
çôcs Unidas nfto hou¥«!£4i.n
abatido aa ícrns do Eixo sob
os escombros de Krrllm. Pll-
nio tctr. boi a nnlma-£e a en-
frtntar os patriota» •br.tsllel-
ro», como se estes pudessem
esquecer o torpedermento «le
nossos navios e a luta heróica
de nossos marinheiros, solda-
dos e aviadores, os nossot
glorlo-tos mortos de Pistola.
O telegrama procedente d«
Lisboa é um toque de alar-
ma. Unam-se totío3 os de-
mocratas e lutem pela de-
mocracla, pelo progresso ás
Brasil.

0/AoMaç/cfr

Convocação do Comitê
Estadual do filo de Janeiro

BAILE DE ANIVER-
SARIO DA "TRIBU-

NA POPULAR"

Municipais de Niterói e São
Gonçalo, bem como as Célu-
Ias de Empresa e o Secreta,
riado de todas as Células dc
Bairro dos referidos Comi-
tés para assistirem á sabati-
na do camarada JOÃO

Convocamos os Comitês AMAZONAS, a realizar-se
amanhã, domingo, dia 9, ás
17 horas, na sedo do Comitê
Municipal de Niterói á rua
Barão do Amazonas, 307.

WALKIRIO DE FREI
TAS •— Secretario Político"

m**+mmm****mS*mm*\t+_*m*H*\

RealUar-sc-» hoje, &j 23 ho-
ras, net talões da Casa do Es-
ludanle do Brasil, i rua Santa
Luzia 305, o baile enm que come-
morarrmos o primeiro aniversário
da TRTBUNA POPULAR. Anl-
mari a nossa festa a conhecida
orquestra "Chlqulnho e tea rlt-
mo", estando reservada aos nos-
sot cenvidados ama Inlere;sante
surresa. Os convites serio o» mes-
mos deitlnados 4 nossa vct-eral
dansante do dia 2fl, adiada t
transformada no baile dc hoje em
face do.» lutuosot acontecimentos
motivados pela chacina policial
do largo da Carioca. A reserva de
mesas tlevri ser feita com ante-
cedencla. Os convites restantes
poder&o ser ainda encontrados na
portaria deste jornal.

O ex-dce-pres/dcnie llennj
Wallace, que agora 6 o secreta-
rto de Comércio dos Estada
Unidos e o mais prestigioso 11-
der do Partido Democrata, pro-
nuncíou há dias na comissão
bancária da Câmara um dhcw-
to contra a política de bloco*
adotada pelo Dcpartumcnto de
Estado, dizendo que ela conspi-
rava contra a paz que os po-
vo, conquistaram com tantos
sacrifícios na luta contra o na-
tlsmo e que favorecia o desen-
volotmento econômico dc unt
países contra outros. "A se-
gunda guerra mundial — de-
clarou ile — fel provocada pelo
isolacionismo político; a tste
respeito recebemos todos uma
boa lição e estou convencido de
que todas as nações contribui-
rõo para o êxito da ONU a fim
de que esta Instituição se con-
verta no mais ativo instrumen-
to da unidade mundial".

m
• m

Que diferente é a linguagem
de Wallace da de Truman e de
Byrnes! Mas é natural que eles
não falem do mesmo modo,
porque Wallace é o herdeiro
das Idéias de Roosevelt, o mal*
ilustre dos seus discípulos, e ot
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R.S
Pass

S., o que _ mals um grande
,° no caminho da consolida-

men,-. pnz m"ndial e particular-
Mrt„ 

no,-da lutB Pcla emnncl-
• s n 

U1(:a e ec»"ômlea dos

Pre r. i1'1"10"' (a) L"lz Carlos
Ar\' f cre,Arl° °erar.

•CARNEDO ALVAREZ
tll fniin?. d0 Comunlsta do Bra-
do arS, 

° povo e ° Proletária-"Wntlno Pela grande vitória
de isenta o estabelecimento
do S(XS com 1 gloriosa Pátria
«ais r 

' 
ímo- Saudações írater-SÜqÍ^^S™1^^'

E\TE M REPUBLICA UM SOL
DOS TRABALHADORES D

IIÇA0
ÍSHT

Recebida a Comissão Parlamentar pelo general
Eurico Dutra — A!tera-se a colocação dos
pontos essenciais da "Tabela da Vitória" —

Infiltra-se o sr. Negrão de Lima — As Comis-
soes de Salários levarão ao Chefe da Nação

as reivindicações da classe

A Comlssáo Parlamentar deslg-
nada pcla Assembléia Nacional
Constituinte para acompanhar a
questáo dos trabalhadores da
Llght náo deu ainda por encer-
rada a sua miss&o. Encontrando
decidida resistência por parte da
empresa em apresentar termos
aceitáveis pnra uma refol.'.ç"o que
consurte os lntere.-se dos traba-
lhadores, a Comlssáo, en sua ul-
Uma reunlio no PMaeio Tirr.d-n-
tea, tomando conhecimento dus

tenniis do Memorial apresentado
pelos diretores das Insaciáveis"associrda.s", deliberou avistar-se
com o Presidente D;itra e enlre-
gar ao Chefe da Nar&o a tare-
fa de promover uma solução que
venha pôr tormo A campanha da"Tabela da Vitoria".

DESCABIDA A PR^STNÇA
DO SR. NEGRÃO DE LIMA

Plnclmente ontem ás 10 horas
a Comlssáo foi re.ebdi pelo

(CONCLUI NA Z? PAG.) Flagrante» dos parlamentares, ontem, no Palácio Guanabara, minuto, apó, tua audiência com o fresidenit do Refúbiic*
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qn**4-** ***#- ttt «*<?***«»*¦*»,
«*t ll i» »..*.-*•¦•»* **m * l*a>-
t*et4ax » «tataRá» «J#*» «r*»*!4»t
«.«a» -aolí***. *-»**•» a» «0'l*«*»a*»t

iMaSiigsl a tMMM *» *** bM»

U-ii.VCttVMO HA I* no i
fft»*;twt t>»va *•« »>rti pMgB>
«t tj« i'ala.1- 0-4a.'--t*at5Tt t>*t|
•«ttt».:» •:-. Mt*» «a» -StalUMBatV
•rta tfM * umçèam'. tv»»*»' tta*
ta?.:i isoãatra, 4» Vtttf. MtPM*
ItAD l*.r .|.*»rfa* V...»Kiii ia tt>*
«ftatie» e.'*fiU«Al.r*. «V$>-".»"-at
t**t)l|:í|| tllS**»*S) t MvlUt,» P-'*"»*.
aV ro»; Anltsitrtr Rs;**, «ta UT»}.;**-*>»«« Feísit-wtJe, m PIB a 8a*
««ta tmo. «to l*cu.

«/»¦«.» j!r.<s!<, isj-sorm. e mi-
s*iu->tti--,-»f!io. ar. »i*,«la A*
tàm*. aitmia em» ttapie á dt*
fttA Am i;i'.*tm** dt t-eti'. i .•
¦».-,T4f.t*-.i » dt ealíi» gm o» oa*
tffvtte» frAritmu*. m»a|ut»«to<«>i
«Jtt «{tits.t tmp-iiaiuia» que tm-
I»."•'..»!». • omrtln» dot i»«f|.'it-
rtu » taveitt}». r*:r«n«»i-» pe*
tt thttrifia da laVtro da C>.*ti»a
a •,:«:.--» t itnramtaic* r!»».«M
ttoi i-***>airi»'ft,*f» 4» .4-tit. a

O fi«: a* f li«H*ní**a»n M»
gtttti». e «tt-j,»'.«via Vat»k.-« a «a
r»tKT.ae« iaatee.tt.at «ta t:***-'*****.*
«í. .:t:a>a... ta A**i%**êm * MM
faat» liSiiii'.» »rU4«tata tAtt 1*4»-
gre a*.-:* m Uimm-i u«c.^i»i

r * ::•.-¦¦ rt* íai *Bá-."<ta4M"

{«t-.«i»1*tiií« qt4tSg'ttt »WfVtí,ltk.
MM t* ti» rttiMitta» 4» *T»-
!«•» ia v:'..-:'.*. í..<. v. : ?.*i *
,- ;<:it. t (.'Mtíi.t «tt : a. a.l
«tu urtlB»,

«*mitB-, ttt* «*rot*rvf» «t» |r*r»»1-
r-:-'a 4t Ba^tt.Sf». tnt d»t«>(*lfta
(tara ot •.-..¦«•-*• um »*t*
ir.attta dt ejtJt. e»t-«:»4i. tetatt
a !. 'a: it f¦:>¦¦* A* r*t»•»»***'•'-*•
d» trflpífta. » euía r»»ul'.»49 at-
ft» 4t«!|,trtr*4a» tt» pt»*-arrf,lr, O**

-• - •«• a» »¦ —te- fa) in»
rltatat a-» * Ne.* ci-.:t*tr«t Par
t-.e.-n u4» e tf, Htfiia it Uma.
: ¦ ¦ ¦.. a. : ,.:,..*•*.- e» : .1-
:-:!.« «i» tmp«t*4> fal.u «m tu

TREMENDO LIBELO CON1RA 05
CRIMINOSOS DA RUA DA RELAÇÃO
Ptrtlr» Un, Imbê»»»!, tkré, Caitra « ouiroí *rr«Jtt|Yii 4. ...ftEttpnfr»: áo Diilrito «Mgjtlt M****** ^Cl <<f,-J)>t)>tUt'1»

Fitam «t IHsüüNA PÜPUUK ei caoititumlei Vieira dt lUfo* A i»»»iitfail»* ¦¦„;,„„ ' -m..^^'"""¦' '•'M-- " "A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

• raellrlal «jtw ¦mtá«*a «tw-U-i «*• t»l**v>» c<»r»mcVm»4<a*.
leastr rs,.u do Rtwo p»tt. «-.'-r.-t < a aiual i* '¦'¦'¦' a 4» «-.-

rtTram em jo«ro o» tateratai Miwtieitt». ao emirto dt a*»l-
ai,'.!-e,*-.«Itirot. tnil-p og •»».»•.' dttwad» ae uttatttw. De («ida
tas t asli-dt-n-cráitrot d» pede* ttao se e<>«ulut «jot. á ttttUa «i»
raia tttiprttu eat:»--t»t« » teu»
actfliet no totrno. rito podt la
distar Ae ratar r--f»«nt» o tr. Ke»
feito de Um».

Ofa"di»-»t uma «r-miâo ttial
tur* *ri.»*«c**i i.*it*»l*)fd:*¦<•» »-pSt>.
ri» t tmpi-deaumt-tt ptt* Ueht.
» deetdta»*e ao metmo lempo uma
•n.'s'ii, de irtu-tcfRdrntal Im-or*
tanHa - - - m cda a p-p*i!»ct5. tt*
to é. a naioncao do .:<•;- dot
«»er»l«***»!! tta «ru» é «*am-e*a|i-ortt»
erei nrtoa Etude* «to B*«ud. A
tr.tpr--- t nfto tevt • •-¦ t.
pa*a - trír a tudl-ncla «rea ae
pjtxí-tssra. A rt*iil*o reaO-oo»
te --.<-,¦ »"*'.'o dt um talfnete cer-
nt* ' r-rolengeu-i. por «re ca de
te."»* h-ta,

\*tn*tAtrrcB o t-MPAsss
Te-mtn.-d* a rettn'ft« com o

p *•! •.*•-•.<• ia Repjbiic». a O»»
rr. •• ParUmtntar manlfrtio-}
aea .'•:¦»::•»»» «rar a rodttram a
tmpti-Máo dt que o caso rrá »o-
Ittc.on*do d» f«e»rma favorável ao*
trrbethadnrrs da U*ht, e que o
Oen*ral Dutra demonstra *--¦:¦
ia din^içtlo de forcar umoa anlu-
eáo ji.¦• • lendo se colccsdo fran-
eanifp.te ao lado do* trtbatha-
do* te.

Entretanto, nenhuma tnfc<rma-
çáo concreta puderam fornecer
ae» repórteres que ot t**ed!»r»m:
otimismo e esperanças que tram-
p:.-.- r. du declarações qut ft-'leram. 

E, nada mais. O depu*
tado Ctstelo Branco, por exem-
plc, a multo embora as Comls-
soes rit» Salários, falando em
ticme da classe, Já tenham de-
elarado de público que nenhum
acordo poderá ser negociado na
base ds um» majoraçáo de tar!-
tm. declarou que o Presidente
Dutra vai encarar a questão do
aumento de tarlfu que a Ught
apresenta como eondlçáo funda-
mental para a concessáo de qual-
C*uer (.umento da salário».

MELHORES PERSPECTIVAS
PARA A TAREFA DA CO-

t MISSÃO PARLAMENTAR —
Na reunl&o de ontem com o

Presidente da República, segun-
do nos foi possível concluir dos
:•.;.-¦-* manifestadu pelos
parlamentares qua a compõem,
bSo aa registrou qualquer ai-
;-. :.!¦-> a e nal vel na posl-
cl'. assumida frente á empresa
desde os primeiros contados com
teus representantes nos reunlOes
«tonjuntas. E' fora de dúvida,
entretanto, que recebida eomo o
fcl pcio Chcte da Naçfio, e tendo
levado ao seu conhecimento a st-
tuaçao criada cm virtude da ln«
transigência da empresa * da
d?cl&fto dos trabalhadores de
conquistarem suas rclvlndlcacOes
n.ala urgentes, b Comlssáo Par-
lamentar encontra-se, agora, em
txelhores condições para levar a
bom fim a sua tarefa, revestida
«ximo está de nova autoridade de-
ecrrente do compromisso do Pre-
tlJenta Dutra, do'convocar Ime-
•!¦•-.ii--níe 03 diretores da Ught.

Conseqüentes em suas atitudes,
en deputados comunista e traba-
lhlsta manifestaram ao Chefe da•Nação pontos dc vista quase
Idênticos em relaçüo á qucst&o
que se discutiu. O deputado Foti-
tenelle. segundo ouvimos á salda
ia Comissão Parlamentar, man-
tem-se contra qualquer majoração

' ie tarifas, e declarou qua á Ught
deveria mandar monos ouro para
o Canadá e deixar aqui uma par-
to dos seus lucros faUblosos, com
ii. qual estaria perfeitamente em
*ondlç6es de conceder o aumento'Hs salários pleiteado pelos seus'armpregadús.

, Quanto bo deputado Batista
ISTeto, que ao contrário de seus
(""«legas da Comissão, e multo cm-
Itnora reconhecendo a boa vontade

¦*, o patriotismo do Presidente
noutra, náo nutre qualquer llusáo
. lunato a possibilidade da uma
«oluçáo rápida e que atenda ver-
«tadelramente ás reivindicações
¦rios trabalhadores da Ught, de-
rsiarou ao Presidente da Repú-'Wica que a população carioca nâo

• ;¦•.¦'. em condições de suportar
.«nialquer novo ônus em seus or-
ir-amentos Já táo secrlflcados pela

itínflaçáo, e que o povo náo acel-
'.i.n\, e náo aceitarão os traba-

'"hadores da Llght um aumento
t-ue reverta em majoração de ta-
X.ÍOS.

DESLOCA-SE A QUESTÃO
DAS REIVINDICAÇÕES
IMEDIATAS

time, t*m «*•.»»! ,»ut *«/«¦ ivttírr.- ;¦
Io ;-•' .. trem U C¦:•.-.w.i*» d»
natáftot. aa ir:»'.:-.*:.-»;:-» 4j*
trabelhadatt* «t» Ught tttfto »-»•
frend-» um prtxtrMo 4» irsmfc**-
macáo, que nát» par»*-* »*.«-.r*»-r
ás aatu ¦ - -¦ ¦'»"-» : =•> ur-
fr.-.et * qm tmpUca num»
urtraca d» twSo-to a tonio prato

OADA VEZ MAIS SE CON-
FIRMA A '" ¦>' >-t A DO MO-
VUIENTO OREVISTA 

Na rrur.iio do P»!4do Oua-
ntbara, o dnlco • atupiei-*-. fa»a
*--¦¦*• a assinalar fot a pro-
maau 4o Ptestiente 4» Rrpd-
btlca de um t-rtv» tniendlmento
cem ee diretcrM da Ught. Pa«o
l-ftte r- ".¦ ¦ :à. ¦-'-•-•:-:.-.* tat*
S-altto, » ameaça «Ie qut o tr.
:.---•. dt Um* vai tnlrtr tm
-¦:¦)•.*.: tom * .!:-:?. ia em*
preta t -¦•*.: c* •*.:• rtctmm
para tncontrar im-a eoluçto.

Atatm. á medida qut o» aco**-
ttclmentoe u di*senrt*l»m, mat»
-.-'.':¦« u torna t-u» o motl-
mento gerertita declarado por
T.OOO trtbaihadcr-a da 1-ih'. em
memorável «tsembiéla sindical
encontra «ua Juste eapllcaclo na
(lluaçáo da ;.-..'.-•.':» tm qua os
colocam u manobru protelat.1»-
riu da empresa, * d» falta ie
confiança na poaalbllldacle de
um» tOlUÇâo .'a ver A vel t tffl prtSO
curto.

Certos, então, de qu» ti pod»-
rio contar com a fOrça d» «ua
própria organliaçáo, os trabalha
doret da Ught voltam ao traba
tho, dispostos a Iniciar uma nova
etapa de rna campanha pela *Ta
bala ia Vitória", cerram fllelru
em tomo du d. mi-«o-.*, da 8a-
lárlos, e depositam suu esperan-
çu nos entendimtmtoe que u
Cc-mistóe» procuram ter com o
Presidente da República, quando,
então, a aituaçáo aerá colocada
em icus devidos termos b apre-
•entada ao Chefe da Ntcáo tal
qual a sentem 37.000 expiorade»
pela empresa imperlallsta.

U.*t QaaMI t-aí*»5"-

M|-gtjjats*lMll *• lft»-**llt»*4tàt-a|,
tt *tm »'..<»:¦ 4a fa.-'. • «" ¦

i¦* • At. *¦•¦•'- '(* r» r«
::.«, u «f ..».**•» »*» » ;.<<.-
«Iflnto¦** t tt * fttJBgaVtt». »a*«4t
<*av:u 4 ajM » Pfl» t* i«|t*tt.
-aJMMM r»*to **'•<***-*-• «to tor*
na* MÉt*i **•. • ajatj ***, tm*-
ttlti MatlMM MHaflaX t*'t* ***
H tffl «M V» ;"t»»WU t«att*tf*
(tal.

r t-rta-tia» tBttutiiar tjta • *****
ral tta «i^»aBt»A. «**<«»* ato 4» !»•
fatia» «ta 6ígiot í*«*V» o •C<»TTti»
6* Martrit"'. *r**na 4» NetKto*".
Tte-íb» «to DU" • «ajm**», **•¦***
arttaio M a*-|tatM d» r«» 0*>
; * a ia a («ttt B »' :>af «tUltatllt
«».-'.* -,i.ai!.!itv« d» t»*» «to ar.
ASiir. M i.lra qit* tlr* * IM*
X»»'.-; 4» IBtrttr*. at. crwii.»**.
tiiif-! • ttmslte ianuftíia. Itil*
j»»r «tm t«at*uu qu*»ai*»*r. «tt qu»

• rtftnia torrial unha *Ha P*»-
t*A» MMi «im» £**!•-* daqtt-Y»
f«v». p*t* qm * m**m* lã***
******* * Maleita tem •*» «Srtttto
tt:i'*|!r> ot uua h>t.!'t: '«¦•

tm* cato nâo é or.tí-». o «ru*
Bgrata »:»•-'.» mau a *'.'¦<-*.**
TamWm a» trttierrflu Am ept*
ri.-e t Patda va',>f,tit. ."-.-.
Alre» At Um* a Aitartitto (kan*
fttu leram vartladu ratle» po-
.::»:« qu» tstm »o :;.'¦» tt '-
ram ao «ruüsio dt ««; -ar o ttu
ato. E. eomo t* tttitr«*rm tm
rtlttia Alemanha naiuta. rt-tr»*
iam t r«e-"td'4«r*m ttesultt» vtrtee
nt-i-ot, fM<*t--raf1u • (r-uirea otv
Jiiot.

Vai atitm a peiltl» 4o tr. Pe-
retr* Ura graatatirameriu Uqul*
iando u Ut>er4»d«-t • o» dtrtittea
dot -: r-rs. «. num atre*nretmto
«rut fu ".•*.•¦:•'¦. J* nfto etlttc
na práttra a mtncsr tefmanía
(-Bra a família »::*•:>:• a Ctütr
C -.-'.rar 01 • :*¦; t d!»ll'.t .:'-*•
r-.:r.\n. **¦'.*. um rrtm» *'.:.-
maior. O «rrtm» 4» capltuiaçt-*
mal» co«ardt. 4lante do tstalto
ia Ubtrdadra pubiteu por um
grupo r;-:..*.r! i dt '.*¦' ¦'-•:**. E"
devtrr Impertcato • prement» de
todo» ot parlamentart». dt :'¦'.,*
U i :,'i:.:-»•;'!¦« pollllcu • popU-
;»:«•«. d» tod» a Imprensa demo-
crática • d» todos o» «ridadSo»,
;: '!¦•¦ *.- da maneira mat» mér-
glea • mat» clara contra e des-
plant» .'.'••-» beletulrt» d» Im-
t..v.-»! « txiglr qut «ejam pro*
eeusdoa a punido» o» verdadeiros
;r;, .:.¦'.. r'.« ;.-. , Cltme .u- USO
constitui.

A pfmfmt* «t» at»»**!»* pi*-

*»emt»*rtl*Jr**f*\*Wr**M^*r *JrT***«. Bs^íjir**»"*»"» «tjsjp ar"»-»* ¦

ttau.stv tr, «dtr-a» nsi*. ama
«tt»» «M» 1**44» »»4at*rji»*|te* , Manprti «Tatttttti ******* om*
*M*Mm%*m*Í*m att *-t-*m p*>*
¦MlHMa

Ti»f.t*«aa» tat-ttoaV t**tm ir.: l
i ** tmt**» tt*'-** m *•>¦».m
»à ír«Latí*á «tã^-jtit BtWiilaVBtt)
a w*.'-:4»' a »'.''••-*». A* »«¦»'¦*
t** fet Ul* e ItBlataiattl »,i**.-i.f»a'

|«tl tr*m* *p.M*i »# »J«4li»»4wt
a pmt-lm tm* ***tm*4*- W
-g-ktjajMstil AM*, mm* Ajmmtm*
tta. t« i-MPTOl a p»^*»» •»«*»»*
a*, timtmi tvm l*to. «satos»»-
tat »rt!tt» 4a ttfaaiiiA par-ãASft»

A i»i«i-;.íi» («eitil» «v****-*» a
»*»-«f**!,?*f «»*» trtT*»*»». I * •

|»s-(tMt*»s*MM lia» «to»- B»t«t»-t»»)«'' x*\ m m**m qm avUftsaaa «t*
|f*M 4» H*toi-«to rm*m **»****.
\*m*********m t it-ftssritafadoa. «tt*
|ir*4#m «m »s»iif*wv*. »St*y*m a*

» ft'»--r<att-t
t*y*M*

< .nt m
* **%•%*

q* tavwiws**'*'» a PMbVMI I t*i%n. t&ttm m t»«t4«*-ii«a. Çt*a ¦
«}»»»Jã»4i»l»ti atajal IbJn **¦*» 

*

i*mti»*t*i em 4«i«twt«» o» *****
«IN t*mMI* * I*»* t • m.'J**)l*.

C*»?< ttttNAV AO IJ.O >:.!.:

o» ,tMmtm**** po-* »i**t*i*m \ S^-fJ-fiJS Tpttim fttttatt a i***4» tmut* Itiwp wagm ¦
aa»>» .,« -e-— *» ... ,,,imi a I ft1**»** »*««'-"*ft»«!*» * SO e»tu* m ***** MM awnaagiB e^Mtatke* A**tm »«

«HtWAt.
DBt]a-*Í**aÍ|| P*'-* í*-'ilt mt»»**

tto i* o D.. • tt, '.!«•»» «t»
Mtto tttt • ptvtmtiim * q-mtm Itv
i*n*q*mm;

m. p»to tatoto SMot-rrai» e **•
*%* f. '.* rt.- ..« ]* mm tar*
»m •,!-¦:¦¦, «:» na Mi ItaUia t
r,*a BjHai aatJa <''¦-••¦- u-iat rj4»r»
Ui toa »it*«o ftt «I • «et rtt
CatOt**.-.!» UM4.-i4le;!*4i»'.T.«l.*.» »t
*-* «im*» qtt» »-»r.aü, d» ttt
¦<l :•*¦:• t html» Ç**m » tOBIt I
o» *-..»! • tr. < • > r • • "
et^sN •<-.«• ?..*¦¦¦¦¦¦* ** *.-•.'--: a j04 *t:«-t.-i'.a um !•:.*• .tf»*. ¦ »:-. |
rose * »»g;t»to por **t«*m* Mo*
rva»« pai* **¦-¦-'¦ «*¦! a **»%**
Ta • ,»*'.at ruto iettm * nto po
«tom ier r»-*tríte-4«:síoi.

r \:> • EU NOME DA Cf-
VUJ8AÇAO" 

Rsa-n-tr * t*«-4I.Y«*o, • tr. Alta-
mínmto R-quito itmtern /»•
prr*rau a Bahia * i membro
de P. 8. D. o .t*!..t»-.«.

—> A-ie .'.o no «J»r>.'imeí.*.<> io
«Jt-iuiaot» Carot Pinto- qut é
um it-,itt.'tr>:*:;:t d* Ni-io t»
•:.'.,;!i:.:. ;.iii.'. ft ;.!.¦.:-» Ta.l
eronenrta» meree»m. reatmwe.
a mt» ir,*iir,att» rtrptstta. r.
p-ecuo apurar. deridament».

t «« tum* e,t\* qm itiit-t4t*o a
tOI»*tJ>Ue«J »aKÍI!«**rtlSYtYl"0 «tt»»**»
Ul** IIWCatfKtttlttlt

tjrjH HOMEM t*1tl-**i> aT
t»M ItOUCM **M<ei|lTO** -*

Tam*i*m wtarati*"»*» «*J»lr •
;«•«:*,;•,¦*.* attg-<*Y»ia. ptillt M»-

ittltàt tf**-*'
m. fnfiUímwi» aa* auitil ao

4l»«iW»a» í« it-juiaie Cutot
rinio ünirtunio att qtt» • rt*
{,¦***;•• *ti'* flttmi»v»ft«« aoadt
I. I <*.a mal-.rlí» Itat tttaOlUla
at »tr«*ari»;a4ir» f»s«mf*M*t pet*
«j-otlcto na pr-*m> A* pitem po*
Ulicot A «**;«¦«» **:¦'*¦'¦ -'•' « taU
••4:.',;«. raertetm ttet a matt
fotmtl t*«><Y4t*n»cáo, tv-iaa rt*
•xKvuvelt c(rfirt*»m t*r ar*<«iia
jt*t a puritoM. C**em drmnarr»'.»
• ertiiao irt>ien**me a ttoten.
«ta. De*» ter Wmttt» « quiser
mot ter «irm-rr»'.»» Um tto-
t-rrn preso i um hemfm "mm-
W e eomo ta! «im mtrtttr o
mater respet^.

A »•.•> *!*a'a u-•'.?•! 84 e amar
e a eartdadi» «ír-t-crm buet oa-
ra a edUteacto.

"(•RIMES COMO RiSER
NAO PODEM PICAR IM*
PUNES" 

O drpuu.e *-»•> Uomlla re

pt-rtia-g-taV I» t* '
m*m*> * tto » i
Hm**-*- » b* <

aaa fjqtmHI*'-
BfittmU «*« «tí
PVttlO. «iaWtCY t * .- *l -' i :
*a|»».»t tlttttttt»*
tm*. paitei* m*m msm e* m i
ííbisij «to <«*»*»-«*«*."'* «*"•*>"
Sa** «to «»ta»ifiu um* m «i^Ytt. o
ü*. qm i V*m*P**ê4 tt* l«*a'ft*tT»'
da Pailtuneniait» «««»ia«toi t*
t:t*,r-m,-etm 6*m e*m a»*i»»n*
Ma ai»?»a>t>tu i* HM «-Hi- tS-
. .a a çtmm tomo ******* mi*~ \*mm

a*».**
Am gigaaatataVtaiM 4t*tm itttt »
rtO**« .14» DatilU?» Pw» 4tU t
,tuot**U* *m au» Mt-te» 4»
^i*4mtt K «t-io tet par» !»*•

qu» «oet-amía» p*n* **ur** tM**-
i* «jat '.'*•"•.» bb*m ruilJtóavtu
t*:t.»tar • IttíUíivo. Utetlw j*
petm a prtipmti*t**i * ttMittü
eq* att '-*T.'<:»."U

AWm. a* I et««j«-<*>>H**» At ****** m ********** ********,
i,*i,a t «*«- j*-* ***» l'"'-*4" * k*aaa*BÉIa «to tV**4 im** *s,
****** m u ***<*>******> A* hmám it***m**m t «»w*a.àa..- .-„

mtHtmm ****** am* • ***** teamti «to imn t****im

m. B** |g«ttM at ('ae*t*t* P***4**í* T«t»t-t-«t«tt SI.» ^.a
la-.- M««*>ta«|>a«» t*a*'l»'la« i *U) *» » ***** ****** l»l.l'..|
N»,i*»U «.««'*- A» A llAIAI. tH-laitWiA a A..aa«4
Uto t>.»«t---. fe* *•-.' II* «MtttW »4t UII * «a4*ífca «,
rVintlNA i-Hl-tll A!« * A.««*4* AtaM-at* t*mm

B* 341 II* ttutot. t ** l'aw:*ai- ét A'-.!a t A.a*4«
NtU l'a<a*Ju •' .'*. II* *-%*** ttt* Ilc-S «..!.. **.*,
at«.«H«i.n **U* t**i*o***ài*t* f*n« «.** a.iaaati*4-ra5 ,.„r»,.,»
*U laatM *t*4 Iw aato S 4Mfa-a.it* «tea» atttlUaiatra* t«t>t«»
«Va **.*¦*>> .«.B-a fo-ataJ A OA8BI «'IT.KAt'', *****
*** lua* ttlaaa i..1." <

Punição para Pereira Lira e Imbassaí
tCOHCLÜSAO DA i* rtr.) rarrrtdtm e ftcam o r- •-••••-• de

cada um dtlet.
I*<ni4t*rt*. que o pwtrdlmtnto 4» « •fjMníá.ia- ct-ert-t tTreram, nít»
PcltcU pastou, dr-dt toco. a nio
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Solidários oi operário»
NOVA YORK. (ALN pela In-

ttr Press) — o ("omlté dt Assun-
tos Latino-Americanos do C.I.O..
qut repretenta tett aillhóts de
opertrlo» organizado», te dlrlqlu ao
governo brasileiro txlglndo qut o
mesmo desista dt tuas medidas
contra o operariado t permita aos
ilndlcatot amplo» direitos de or-
ganlzaçSo t de filiação.

Cessou d fogo oa
Mandchtiria

(CONCLUSÃO DA t* PAO)
<-'V.- ocupadas até agora, pa-
ra que os mediadores possam
discutir calmamente sobre as
dlvergenclaa que os separam.

Iniciada a greve mariti-
ma na Costa do Pa-

cifico
(CONCLUSÃO DA I.* PAO.)

algtirna, c«*Tn a greve dos ma-
rltlmos marcada para o dia
15 deste mês.

A greve dos marítimos da
costa do Pacifico resultou rta
paralliaçao de 185 navios em
8. Francisco, 60 em Los An-
geles e 40 em Beattle. Indl-
cando que a greve dos marl-
tlmos eontluarn Indefinida-
mente, o presidente do 81n-
dlcato daqueles trabalhado-
res, tr. Harry Lundberg, de-
clarou que "nenhum marltl-
mo trabalhará nos navios na-
quela região a menos que suas
pretensões sejam atendidas."

Exoneração imediata do chefe de Policia

As declarações dos deputados da
Comissíio Pnrlnmentnr deixam
transparecer uma sensível dlstor-
t",o nn quest&o da reivindicação
«io aumento de lalárlos e de ou-
*ras reivindicações de caráter ur-
«ante para e pivalatarlado dst em-
lívír-ri imperlalisU,

A .r.i-opaié-2. na qqel m fit-mara
¦ Qomlâtá* Parlsmoatar, e qae

ns c.-*eeGr*«'.-s.eri^--a c, eteíeteda*.* sita»
a-p, ai* WZ/imW*», <*o Ma|M<Mlt
dó asa*», e^aeig-ssa-it. WS "

iitjtMjí*

(CONCLUSÃO DA tf PAO.)
mantncla dettt "profetsor" no car-
go qut ocupa, a Chefia do D. P.
S. P., constitui uma constantt
afronta á pacifica populaçBo ca-
rloca t verdadtiro ultraje á» Ins-
UtuIçSc» democráticas. Operários,
Intelectual», artista», dona» dc casa,
homem do povo e agora os e»tu-
dante», continuam protestando ic-
vtramente contra oi mau» tratoi
inlllngldot ao» trabalhador», na
Belscn criada na rua da RelaçSo.
Reclamam tle» a uma »ô voz o
aleitamento imediato dctsei ho-
mem do govtrno. B tSo logo o
aparelho estatal at veja livre da»
¦ua» preiençu, urgt a Instalação
dt rigoroso inquírlto para apurar
todai at tuai reiponsabllldades.

Estivemos ontem, na lede da
U.N.B. Al tivemos ocailSo dt
abordar algum tttudantel que ex-
ternaram o ícu desejo de ver ttr-
minado de uma ves por todas, e
atual estado de coisas.

ACABEMOS COM O ATUAL
ES11ADO DE COISAS

Roberto Toledo t José Riba-
mar Machado, tatudantt dt direi-
to encontravam-se ao D.C.E.,
acompanhados do aluno do Instl-
tuto Nacional de Música, Htlcio
Benevldea Soarta. SSo do primei-
ro at leguintei declaraçóeit"Ot tapancamentoi pollcali,
ressurgimento dos métodos lascla-
tai, constituem crime de leu-dlg-
nldadt humana, dt ultraje á Dt-
mocracia t ao aacrlficlo daquelei
qut venceram o nazl-laiclsmo. E'
lastimável que uma policia mantl-
da ptlo dinheiro do povo, vlolen-
tt os direitos mal» sagrados do
povo, Aquele» que assim agem
nSo merecem respirar o ar puro
da democracia tm pleno aceulo
XX, em fase de reconstrução mun-
dlal.

Quando aos criminosos comuns
•e respeita a sua Integridade flsl-
ca, (Como it admitir que, por usa-
rtta u Ubtrdadea pública», atjam
vtolenta<"o» «wmpatriotu taottoel

Urot a* perem pie tSnav» a teta
estada dm metam. Qua taUa» «ts

«st Pattolt*, sãs ea **«tst<tts»»so tta
P*a*w*j«tàlti ss-w. ttmtAotat****. te

A* '
oxJ^SXSZ. fTâTãíilit^S »SD—fii?» Stra*t»ii tmt-

.;.ií j-ei-tHa' ''•-.•

EXONERAÇÃO IMED1A
TA DOS RESPONSÁVEIS

Nunca na tscala das liberdades
— dlz-no» Helclo Benevide» *- e
tios direitos do homem, desceu o
povo brasileiro a um ponto tSo
baixo, quanto ao que no» fe»
chegar o "professor" de Direito; Dr.
Pereira Lira. Exijamos, pois, com
o direito que no» confere a dda-
danla brasileira, o teu afastnmen-
to do cargo qut vem aviltando
com a tua peitoa".

Ribamar Machado assim it ta-
ternat"Oi toldado» da» NaçOe» Um-
da» varrendo o fascismo t o na-
zltmo da fact da terra icgura-
ram qut todoi tSo Igual» perant»
a lei.

N.lo »t compreende, pol», qut
tm plena vitória da Democracia,
a policia do Rio queira repetir o»
método» vandallco» da Idade Mi-
dia, torturando e espancando la-
borlosos e eficientes trabalhadoret
do Brasil. Urge, pois, a exonera-
çSo Imediata das autoridades rts-
ponaAvel» por tsses atos.

REVOLTADO COM 03
ESRANCAMENTOS

No setrundo pavimento da N.
N. E. forno» encontrar o »eu prt-
sldente JA d» voltat com es prl*
melrai tarefai da organização do
IX Congresso Nacional dos Estu-
dantes. Ernesto Bagdoclmo decla-
rou A nossa reportagem:

"Evidentemente 
que como de-

moerata recebi com a maior revol-
ta ea noticia» agora comprovada»,
do tratamento criminoso que a Po-
llcla Infligiu a alguns detidos c b
operários. Lamentavelmente os
dados contradizem o chefe de Po-
llcla, que ou desconhece o que se
patsa na sua repartição, ou se es-
quece dos princípios democráticos.

Lanço o meu veemente protesto".
— "Afinal dc contas estamos

caminhando para uma democracia
— fala-nos á porta da U.N.E.,
e acadêmico dt medicina Walter
Cardcate — • nto 4 interessante
•tttt t-at •aa-rve «ju». «-«Hão e trato.
Bs*da-ta Bttjatír «-ata ttietrt» ia U-

sotf v$tt»to ê&a tertnrM
Cava otasa «sí&odb tesa***»

a tayeeasS» qm o Eratvfaíía, ts»
aaWijt «t* it t)t*m*9**M 2*>

merecer meu apvo. (midt4 bem». <
Ato* de tetaUncU coma aquele»
náo merecem o apelo At 1: ¦:•-*pj
drtlliados «Mullo btm«.

Tive livconlti-entl -ronUit i»
;¦'•.: a palarra para, da tribuna
da Assembléia — a maior trt*
t'.:.-.» d* N»çlo — lanar meu
protesto vctmer.t». Mu náo o
fia Senhores: reservel-me para
fue-lo depot» d» obter malore»
esclarKtmentot sóbr» o ocorrido.

r: esu o motivo por «rue. hoje.
estou aqui: Quero deixar bem
claro meu protesto contra aquele
acontecimento.

Ainda com referência ao esto,
Srs. Representantes, trago um
rtquerimrnto que é o seguinte:

•Requebro da Mesa da As-
tembtela provldênclu no »en-
tido de que a Comlssio de In-
quérito de Parlamentares tome
conhecimento dos bárbaros ts-
pancamentos praticado» pela
policia, na nolU de 31 de maio.
contra o» operários do Slndl-
cato de Carrls Urbano», fazendo
com que sejam apuradas u
responsabilidade» do» crtmino-
•o», por autoridades náo tua-
[-!•• *¦"¦ (Multo bem».
O 8r. Toledo Pisa — Subscrevo

o requerimento de V. Excla.
O Sr. Café Filho — Tambem eu

o tubscrevo.
O SR. CARI.OS PINTO —

Obrigado a Vv. Exclas. porque,
srs. Representantes se o Inquérito
fór realizado pclu autoridades
que praticaram tais espancamen-
toa,, pode-se dizer que ele será
feito, como se diz na glrla "com
açúcar", e Já sabemos qual será
o resultado.

O Sr. AktIcoIb de Barros —
Permita-me V. Excla. um aparte
— Examinando as vitimas dos
espancamentos, notei que a preo-
cupaç&o m&xlma da policia, era
atingir nqueles homens nos olhos,
no fígado, nos rins e nos órgáos
sexuais. Parece que o principal
Interesse era Inutilizar aqueles
homens.

O Sr. Café Pilho — Registre-
h o depoimento de um médico
que examinou os espancados.

O Sr. Roberto Olasscr — Para
corroborar essas declarações, peço
licença para ler o telegrama que
acabo de receber:

"Senador Roberto Olasier —
Assembléia Constituinte — Clr-
culo Católico Marltanlsta fiel
princípios caridade crista protesta
energicamente contra bárbaros
espancamentos policiais pratica-
dos cm trabalhadores pacíficos,
solicitando lntervençáo V. Excla.
Cordiais saudações. Alfredo Be-
vllacqua".

O Sr. Uno Machado — Pa-
rece esse o sentir geral da As-
sembléla.

O Sr. José Cândido — Bsses
fatos se estáo generalizando,
creio, por todo o Brasil, polu
tenho recebido vários telegramas
do Plaul, no mesmo sentido.

O SR. CARLOS PINTO — Vi,
nesta Casa, um grupo de homens,
qua me deram, inicialmente, a
lmpreasáo de que havlnm taldo
da última guerra na Europa, ou
entáo lutado com onçaa ou pan-
teras no Jardim Zoológico.

Estavam aquele» indivíduos,
com braços fraturados a corpos
completamente aevlclados.

Como homem do povo, nao de-
sejando mentir aos meus senti-
mentos de humanidade, nao pos-
so deixar de levantar o meu pro-
testo contra tais violências.

Comunistas, se é que aqueles
espancados o sfio, nfio se comba-
tem com atitudes de extremo es-
pancamento, como fizeram com
aqueles operários.

O Sr. Toledo Plza — Esse é o
ponto principal.

O SR. CARLOS PINTO — Nós,
que defendemos o regime demo
crático, nfio podemos aplaudir
nem tampouco aceitar como atos
democráticos, t s p a n comentos
igual» aos qua motivaram aque-
to» ferimentos. (Multo bem).

O Br. Café Pilho — Só derxrfi
4» «-t-toes é «roa fesrtu-a «tspsst-
«.-"3-1.**--t, 1-,-aaMrCjíti *n-«rro — j>s

temente Mr«*«*«a o r«-tlme qae
4ef«*t»dem<*ri, como t»mb*m erla
no notto meto «-'.... um clima
4e ft'*--r.f:tr.;» e «Mio contra ot
poderei públltrt-t. «Multo bem».

Protesto pot».':" noerte do meu
raandtto -verpular. conlra aqueles
«pantramento» » «juatsquer ou*
(roa qut venham a ter pratica-
dos.

O Sr. Café Pilho — r pena
qut V. Excla. náo *•¦-*•¦» t»lar em
nome do itu Pertltto. qu» é ree-
rxmsável por essa --ollcla.

O SR. CARLOS PINTO — Com
tiolénrlu a pancadu. ninguém
corniegu* manter a ordem t o
respeito porque, ecp*«ncamento 4
falta de respeito a i desordem".

Ao terminar o teu 
'discurso o

tr. Carlos Pinto, entre aplauso»
«xerals, recebeu cumprimentos de
representantes dos diversos par-
tidos.

Era mal» uma forma de repul*
sa da maioria do» parlamentarei
aos método» deshumano» postos
em prática pelo chefe de polida
da Ught. sr. Pereira Lira. e seu
mentor no Palácio da Relaçfto. o
coronel fascista Imbassaí.

«30NTRA A GESTAPO DE
OLIVEIRA SOBRINHO 

O ir. «loto Amazonu fa
lou ontem na Constituinte sobre
a resposU do ministro da Jus-
Uça a um requerimento de In-
formaçáo a propósito de espanca-
mentos de militantes comunls-
tos. levados a efeito em Santo
André, em 8. Paulo.

Depois de quase três meses de
demora, comento o sr. Amazonas,
o ministro da Justiça llmlte-se a
enviar ao Parlamento a copia de
um oficio da Secretaria de Segu-
rança Informando que aobre 3
nssunto nfio fora aberto nenhum

; Inquérito porque tal» violências
nfio ocorreram".

O sr. Amazonas manlfesU »ua
estranheza ante aquela informa-
çáo oficial e a ela contrapõe uma
noticia do "Dlarlo da Noite". —
Frlzando tratar-se de um Jornal
sabidamente anti-comunista. leva
ao conhecimento do plenário a
nota em que o h.csmo se refere
ás violências de que trata o re-
querlmcnto a que o ministro da
Justiça, táo UrdU e estranha-
mente dlgnou-se responder.

Em seguida o sr. Amazonas leu
telegramas de Botucatú relaUn-
do novas prisões e outias vlolen-
cios da policia fasclsU Oliveira
Sobrinho, cujos esbirreo. durante
3 cilas, deixaram 34 trabalhado-
res presos sem alimentos.

Em Rlbelráo Preto, segundo
novas denuncias lidas pelo ora-
dor, policiais fascistas, altas ho-
ras da noite, invadem domicílios
t efetuam prisões arbitrarias.
Tais atos criminosos, que repre-
sentam revoltantes atentados á
democracia, repetem-se diária-
mente em S. Paulo.

O sr. Amazonas solicita a aber-
tura de um inquérito a fim de
que fiquem apuradas essas mons-
truosidades, sugerindo qua sejam
ouvidas u pessoas ciladas nu
denun ciu.

UMA DENUNCIA DO SR.
CAPE' FILHO 

O sr. Café Pilho denunciou á
Casa a concessáo feita, no Ama-
pá, á Han Exploration Compa-

VUA OP.ASDS COMISSÃO Dt, OPIWAMOS f FUNCIONAMOS ia 8. A. Cata r»«« tJttt,
onltm em no*r«- reíacdo. a fim dt p*ott:tar. em nome «.« roíoi m fetmlhad&e* daqui,» te**, eta»
ira es' crbifrertfdodet pollciclt e BicBí/rtler a tua ittap-eeeeAo em atm ia piMa. pinir*M t n*
orno-Ao ot Irebelhaáortt Aa Llght. Aa Leopoütia e oi «ffrmtoret de Santot. qae lutar* psciflet*
mente por melhore» tetorti». A etwiifio exprtttm a nus o*»ínio*o At que o «jíwrto fere amttr
du «rstt ro.-fot oi etemeuloi que o compfo-Befem. cjro o Chele Ae rolido.o /*¦"¦'• tmtni a.* t
o Utiliro do Traitího. Na gravura, ot wfmts-ro* ia comlr.io, tn. Ntrteitn Grau de Oürrtre. Ow
Valente Scbrlnhc, CeleiUno Srnerio. Aiolle CJoa-relrcf. remnnio Fe*r«-.'a. rerio Coar*. Oin»
Arelino Aa Cnt» e Lafalele Boeiler. q.e*Ao falaram d TftlBUNA POPULAR.

Em Situação de Miséria os Trabalhadores
A Bancada Corr.unura tt» As-

strabltls CIoMtllufnír. ttKamlnliou
o taetjulnie rtt-utrlraento dt inlor*
rot.tVt a pm-tAiiio da situação At
miséria e dt abandono eta qut se
tncontram os homens rrcnttadoa
para trabalhar na Estrada de Per»
ro B-Mil-Bolivla:

da E. F. Brasil-Bolivia
*«t*owld»»*Bn«to «rut « «r«**utr*açtV»

da Estrada de Perro Brasll-Boll-
via, Iniciada há vários anos. prós-

a*-. OLHO MÁGICO

s*v^ «*-*iff*>,\ •¦**->«. e 4ajJ**J|p "*t-*!í-^"**v*i eis erirfâ*a*r-i-gs

ny, exploradora de clnerio de ter-
ro. O contrato feito com essa
companhia estrangeira, segundo
afirma o representante rlogran-
densa do norte, é prejudicial ao
interesso nacional e claramente
lesivo.

O sr. Café Pilho convidou os
constituintes a examinarem do-
cumentos quo estão em seu poder
tobro a aludida concessSo, com-
parando as atividades da Han
Exploration Company com as da
Itablra Iron e chamando espe-
clalmente pata o assunto a aten-1
çfio de deputados que na legis- j
latura passada tiveram uma posl- j
çáo d» destaqu» no caso da IU-
blra. i

O» ultimo» oradoeea da sessIVo j
de ontem foram oa ira. Lauro La- |
pes. Aurellano Leite, Fernando•ÍGbre-ra • Jurandlr Pire» Ferrei-

. r» «ru* di-nvür*»-? ». JrV-tfcte *•
w^í*éV-a-!9P!»x**=v^*

{CONCLUSÃO DA '.* P^G.)

outro» dott neto panam ie me-
Alocret político» de aldeia que
oulro coito ndo estão /atendo
tendo dctfruir com a tua insf**-
nlflcancta e o teu reaclonarit-
mo o que o taudoso esiadlsla
eonstrulu durante IS anoi com
e rua privilegiada cabeça...

»
* *

Orando perda foi. tem di*
vida, para * humanldad» *
morte do Idealista de llyde
Park, seguida da derrubada dos
sem melhores amigos e disri-
pulos dm pmtm de liderança
que ocupavam nos Estados Uni-
aos. Vulgaridades da marca de
Truman e de Byrnes na Casa
Branca e no Departamento de
litado, substituindo homens da
postura intelectual de um
Roosevelt e de um. Cordcll
//ui., representam para o povo
democrático da pátria de Jef-
ferson um desastre táo espan-
toso como o que ele sofreu
quando, derrotado Wtlson de-
pois da primeira guerra mun-
dlat. os seus destinos nacionais
caíram nas mãos do deplora-
vel Hardlng, logo seguido de
Coolldge e por último do teó-
rico de Wall Street, o sinistro
Hoover que ai vem a passeio
pelo continente, o Hoover que
utilisou o dinheiro da afuda aos
famintos europeus para flnan-
ciar a tntervenção contra a re-
voluçáo russa, o massacrador
do povo chinês, o dos fusllelros
que mergulharam em sangue as
lutas hcrólcm de Sandlno pela
liberdade da Nicarágua,

Hofe, as condições são outrm
nos Estados Unidos e no mun-
do, sobretudo no que se refere
á polltização da sua poderosa
classe operária, que já vat com-
preendendo que as suas rei-
vtndícaçõcs não mais serão re-
solvldas unicamente dentro dm
estreitas fronteiras do velho"cconomtsmo" sindicalista, O
problema é político, e os tra-
balhadores só terão garantidos
os seus dlrcttos á medida em
que forem participando mais
ativamente da vtda politica t
pnrííifíirln do palt. £' o que *a
estamos vendo, com o cresci-
mento do Partido Comunista t
com a atuação, cada ve» mais
decisiva, do Comitê de Ação
Política do C. I. 0„ nas ciei-
ções, lutando pelos roosevcltia-
nos e os progressistas do Par-
tido Republicano contra os rea-
clonáiios dc todos os tipos. Os
trabalhadores norte-americanos
não permitirão que Truman se
tran;forme num novo Uoovcr.

pencianati falando io radico-
limo do diiclpulo maior do
presidente. Diante dessa onda.
oi mcfioi coniequenfct começa-
ram a vacilar, fito podia dar a
vitória a Byrnes, o reacionário-
mór io Partido Democrata,
contra IVallace. A soluçdo ie-
ria, pois, apresentar um nome
tem exprettão nenhuma, um
iisses polltlcm de aldeia, bo-
nachoet... K turglu Truman,
de quem ti tt tabla que Unha

ttqm m«*row na ma c«-e-tn*,U
•m.!.!;:! > a causa. prJtKí-ttl-ttr-i.
na falia dt !-•.-••

«Ccmilderaotto qut u Ut-a* qr
emprtltam a const.ut.3o desta ' >
«Jovia. rtcrulam, por ratía it *;*
Bejenlet. trahalhariorr» braçaa »t
F4itndo» dt Minas. S. P*«b R«*
de Janeiro e at* no Nordeite rn»
aportam aos local» dc Irtrut»
enganados pclu promfttat «it n-
lárloi altot. bô.t altoenta-So. Vo-
Jamentos condlgnoi. l&SerdaJf it
regresso sos lartt. c atsittt-xii
médica:

•Comldtrando qut. tó drpeu a.
Ingrtssadot no» tervlçt»», \t eo ia*
terlor do tertilo *»ol|v'l»no-br*t»ll«t*

ro é qut notam a Inexitiírtcl» ít
tudo quanto Ihta tora prt-*-»t»do
pelo» empreiteiros, haventtlido pequeno comerciante no (

Inferior » depoft /ul* de um , nas: salários «te fome. lon-t ««a*
tribunal de contm de um con* \ tias, alimentação deficiente. I
dado, lito i, de uma região
menor que um Estado... E que
era um senador como tantos
outrm. Só depois i que m
rooseveltlanos vieram a iober
que o modesto Truman perten-
eta ao grupo de Byrnes e que
fi havia escrito um dlscurilnho
para laudá-lo...

¦ **A -. AÍJÀ'hbatú*r'&**<í*"ii**i *ii*i i inmimantt-u, «. «i ,j*. ' ;'.'.<

• •
E quem é Truman e de

onde veio? Os norte-america-
nos explicam a sua presença
no governo, substituindo um
gigante como Roosevelt, como
um disses casos que raramente
acontecem na vida de um povo.
O candidato á viec-presiden-
cia, sustentado pelos roosrvel-
tlanos e pelo C. I. O., era Wal-
lace, por quem também sc ba-
tia a sra. Roosevelt. Mas a rea-
ção estava ativíssima e através
da quase totalidade da Impren-
ta, ma tua maioria venal, alar-
****** ****a ***** -Mtrir*. *m ajr-an-
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Param para tle dum surpre-
ias descomunais em poucos me-
tes: vice-presidente e a seguir,
com a morte de Roosevelt, che-
fe da nação... Atnda hofe (e
basta ver oi filmes em que
aparece...) náo saiu do seu
deslumbramento de provinciano
colocado em tais alturu. E
como é freqüente nesses emos,
na classe média, foi logo para
a granflnagcm mais importan-
te que dirigiu suas vistas, de-
sefoso de fazer política com m
grandes senhores e não com o
"povinho"... Para falar com
mais clareza: levado pelo bra-
ço de Byrnes, que t o homem
da sua maior admiração, fot
para o campo da reação, cuja
companhia lhe deve parecer
mais gostosa e dfffna. Et-ven-
dedor de camisas, há de per-
guntar hoje com os seus bo-
lôes: "Como havia podido
Roosevelt, a eminência de Hyde
Park, repelir os grandes capi-
tães de Wall Street para andar
nos braços das massas?", O
problema i multo complexo
para que. ile o compreenda com
facilidade.

Mm para ot reacionárim
daqui nada como Truman t
Byrnes, modelos que escolhe-
ram para ortentar-te na tua
política antl-popular. De ma-
nelra que o* norte-amerleanot
inteligentes e democrático! não
devem andar menos tristes que
nós por causa das Influências
negativas que hoje, graças a
Truman e Byrnes, scu pais an-
da exercendo sobre o nosso.
Houve um tempo em que, no
campo da cultura e das idéias,
ílcs exportavam para o mundo
Jefferson e sua filosofia,
Washington, o pensamento
avançado da declaração de
princípios da convenção de Ft-
ladelfla em 1776, a grandiosi-
dade de Lincoln, a grandeza de
um Wilson ou desse aurrido e
altíssimo Roosevelt. Hoje que
exportam éies? O rcacionaris-
mo e a mediocridade de um
Truman, acolitado por Byrncs,
esse ridículo juiz aposentado
que, responsável pela mobiliza-
çáo civil durante a guerra, vi-
via atribuindo aos jockeys e ás
corridas de cavalos as causas
da deficiência do esforço guer-
reiro da nação... Tal e qual
Xtgráe enjvi tom e tamba...

de alojamentos adequado» e ml**
tínHa médica precarlsilraa:

«Considerando que em Aqulc!i*>
na. Porto Esperança t tt^ruiabi.
chegam, constantemente, eldiílas
brasileiro», f-mlnto». dtvnrr» t H*

ml-nOs. fugidios dot lendçei tt

construçáo da Estrada át cm*

Brasll-Bollvia. denunciando at r-H*

espantosa! Irregularidades nas eco*

dlçóes de trabalho que ali «t «*

senvolvem:
REQUEREMOS que «ela toj*

rltado ao Exmo. Sr. Ministro «

Trabalho, Informar.
1) Em que condlçóei * to*

, que tabela de salário. »So lf«i>*

dos os contratos entre os empr» •

I telro» t o» trabalhadores bratlttl*
! ros que exercem suas BtMdadMt*
' construção da Estrada de F«rro

Brasil-Bollvlai
2) Quais as garantias que lm*

trabalhadores dispõem de euiai*

mento aos contratos era regISo »°

afastada: ,.
3) Em «pie eondl-Ce; t C^

o» preço, com que iSo lora-d*»
os g{nero» alimentícios, ro.»»
calçados e até remédios tmi «

mazen, do, próprio, ttesmAt*»
armaren, esses vulqarmente eonitt
cldo, por 

"barracão .

4) Qual, o, meios dr toe*

sarflo que o Ministério rio TrsW

lho possue nessa rerti."". "P"-*

de Tol-ir pelo ^Tuè"
contratos e da Nl-laç!* ,ral"

lhlsta." —

Cidadãos gaúchos pr°;
testam contra a reação

fascista cm Santos
O Senador Lub.CarlosPrçt-

tes recebeu de Porto Ale?*
seg-ilnte abaixo-assinado.¦•O povo de Bairro jo»8;
nino Deus não pode calax w

te a monstruosidade t a
nha anlmalesca vertflci
histórica cidade, c
com a

rrrarid*

Santo*.

„ _ intervençaçi g«wej
do sr. Nec-rao de Lima. *

cm praça pública, no
comício nue estamos rc 

JWdo, protestamos, energlcam»
te, contra as tremendas W

Ministro do Trabalho, qu»
oerupou mllltnmente o P
meiro porto do Brás', m
dissolveu reuniões dos ira
lhadores e do povo: nue incj
dlu.varejou e fechou « t

dlcato dos Estivadores,
prendeu c espancou, esta

aterror:^10
Santos c s'133

mie
per-

oi
seguindo c
estivadores dc
famílias. , ...

Abaixo a reação fascu."»
no^a terra! (aa.) Jj^JS,
A. Lunera, Agenor Gom
João Mrrqires, João W**
mais 315 assinaturas .
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.- ($ «tt» <.:»i«** d:í.ijií!-4UtM
i ü. i a Aiifflilna • o moqIi

, i-,*-,.«. tua «v»*«»»at-,*. ua »i-.
í.tmt leite. Uarm, um mm
:. m í*44im«4i4» dê ttáttmjt.taa

.-, ttajq o* »*#<*>, tm ra-aititw a*-tu Ali» Htaittr pti^tc»;...,, ,
i -««itíat pa a qm t*«4it^t^a»ft.
.-.utt,« r-.«si<r«t4i4», «tua pmm tia

f-fr» da na «j-*?»» ^tir* «. -.«
(,;«ti t «Jm t»m-l4ffaietji nata-

ra**» .i-'.|!.«hii aa ter (tmiiatu.
e vta tittrftada rtwia o dt Ar»«4f-*da fc»»wiií«í, paiit^j^,
.-.* fitsníitl ptra a *si» *•*.».
,-.,íí..ri4f»jfta » láataf dwaniijil

, ...-litllãtl ....»-¦» ««tl i.r*,.. ;. -,.n»ti ia» o qu» t«;i um i»
-;.M''iripH»*í «r»l«fld»*t|lfâ e tl mt*4

\trtt*ÚVttl.
. -icii, «tat í.!«<**i t.-.nt a O.
(itiilaa * Mt*a«vdl*s»íl» r ia-• % pai» MU a ttMtiti-»-. tl» -taj,

. -itt^ad». «ttt «ua pr«»lu,à > •
» pt',0 tmp»-t»J»iir49 an|t»4.»-rtt.

M pat- nsfftlt»» lli*"**. «pM tt*.
tira «JIplaaatttlM ra st i*miiKa

nt iwía da O. lt S. « . .**~
i «jai grapa» tm^rteU»!»* mau

> «í (:n q.» um pai: artwtt-
¦ .-!» f.,tt!r» tmpert»)t'U « t»
• 'iaMoi irrttititt*-*, «audimoi f-ve
a rto i»'i*» A frtti'a pa'a a á*~
i paa. um mM» 4 írtni» para a

mmmmmmw .¦»'l<i.-a»-»*»»w»MJ»>Mia^Mi>»**»-»»»1

K.£i tf***** • w*»«**« «** t*m s»Smmm tMim, tm aime a adt*fta 4 «#,wi P4,ut» «tt edUeta «^«micia tojieuitea,

Mkc*»da Ai**%!w#a ali m.*tm eu*, tm mm «*
^,_tLtTf^,,t** " ** '*»«»•>** «**muwetm e m mttitm « qm ttà t^i,^
f*>'» a: »p?»4«it^»meri!ti o** tita»rtiai|#s diatttíit,
utt.^4*'**1! **• 'in:fl*4# * >m*** «•» «watem at («sita. ««rn «f*»t»«i,

«...Rt*n;* 4**. i"*mf*'* P*^l|Ktt»*«T-i »«i-*»-rtl«i
Sts«,}í.i f5*^* *'» » w R e. 8 . a Ai,iffliii»» l«)tta-d-«a;á «-ia luta . t*»»itf,b»ti'i,, tina»mi »me«ti«. to iada d» ladtai ut pmm m* keme,para um» «^iif» «j« pa» r-u»rt» iodo; ot pttc«j «ttimutica. t-ootra a ma-iaaVa t-^i-ianui» d# *bm,
et*'. ¦friUMcta; o -ttrtfs daa »««? tuia» i«trt«|.m áo Imtirriaitt-ttfi t aMináo pitHWUttatfir* p»?*o ttfr»'«n«íl«»m«-iia inCuíUrtal doa p*i*m mmm*.nxtem «para a iiltrjrrtt»» »ra*ta. rmiiçim *%.utuitfo, att tt-ãjttna ^etíifif.a.-p» , pi<»»fffta| |4 tto*m tmtm omo* tisi-o ferUmam a per «ue «t-iíera («ritUrwfnte.

O i^r'!<}o Ccat-ts-i-tita da liiíMtl, r u*»} *fl<«em «u» tttu ptla d«*m-»*isrta t pata p»«, feii»i.ttu o ¦ent-ao **jp8!tM pu*» lato bkt-»*lra. áo.nmjrmSt o tnutet* qt* t-m « pmo u-í-m-m. }*. tm tt\*tem e(?;«nat:ía« eem a Btitíomulit nv-a**»*! ft ttíttr.t rm «tr eatí» te» mtl*«'lea » p^iurtrot * \,teo á» »mtud« enue u*.ám m catMi »me-i**i»afti « a deftwra-l» (tsrja.iiíi». e*r»n«» d» pu a «lo prt»w-u psjra omundo,
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o macarrão, a batata, a banha, ei eteei t'e nen "Sé tcmai tatartai

yfí.-guilíiii

it inUtariado

,HllB ** "I » *•*'' ¦"** mt*
\mmt****v»u »» i«tuu-
_ ,K*ti a» ia»t««»» lea r-»i-
-1» t«i»>» '"*• »¦*•"** * •**?•
^.«tt • ftftia». r. i*.fi *«»•
«tt» a»»»**» «9* •* ¦ -"***•
«1 -it*»?'* •** d'**»--'»»'1*.
1 11»«* tm »»l*d-a fnlrlo*
.titiiíl»!» tv»»» to* terra-
[gix ,(?*)»» l-ttaia»» lo-
B.tn riri t-irttolf.»* tonli»
,a«tB*rr*-la irl»loait»lerl» do»
mftsmt * «w»l»4K-» • wlU.
mfttfi* *•*> 4-rrtlt»». * » w"«-
If-fitll* fW «IM-» totfir»--*,
pt trtpet* «r-«*lBle p»r nm
|-*r*»«-i* r**te* 4 *»ara« pra-
j.j4».i t tu* botit-a a ba-oaot-
at> ,ti!Stti<t».
Sii «• lti*»lbider«« «ata»

l^itiii*»fun rt-ptit»! 1011
rt-tatia *»**-iaa «'nbom ra-
¦,ir>l.M I1f»*««-» a mtrt* doa
iB-jiísm * tl» -»rt->ettorl« d»
j-mtti-» WaVtetUflf*». A' dt»
rt M-it it Tramin dt ral-
fttm « r-tt-lrik» merr*Ql«
n -tta «St pr»«» a r*d-r»-io
fftfn! Miin4l»l rft->oni1--»i
n» t-st» tf-atlatia rttom-n-
tsst, *«t irira*lh»drrt** m*ii-
i-.,. :• rirln piltar* a dn-rt-
trus**.--» » frete tra tolidi-
•fttí* t*t optr*r|r>* norte-
llilitau TrtJ-flín mobllliari
r tn»í«-. tai» **le« nlo pode-
-.¦ -fitii-ir o-traçl»*-» de e»r|»
i(-i-tf» n*» pcrtr-» rrlntlpil».

--.-:».ii-i 1» a rm «ronte-
(->-'. niio rt» bhlorl» do mo-

it» e-rtirlo lnltrn»clon«L
•!'¦» drpolt de om «4-coto

(•Stut,tnltirl tm »tu»çio
ra «»-ttii e tcesio. n» dtfe-
íi-tliitrrftfi tIUI» d» ttBM
rt-vit t di rat, pomot a me-
ííi iüi rrli-lo ao* nurlllrnot
t-tít- IT. t'ti dMtlnada tam-

1 r¦ •>» i.iri.-i.iii-
m t"l(fo* dt Truman. a cojo*
-t-nit-pt olpfdrcrm tu Itli de
ta-ff!» it rtext* t o pUotea-
Kit dt retro* direito» e eon-
r-rn eptrirla» a dcmocritl»
at

1» (Htriçífi -to tno-lmento
tóril t « m-»am-nto d«» 11-
t-'aitt pabllru *io et pauoi
«riiji pira « Instanraclo de
1 •• » '!'•-.itlrot, otllliados-fa lm-»trlil|.mo par» «o»
I*»**»- Contra Uso. levanta-ie
iftifri Sindical Mondlal
tia (rat 61 mllh5e« de ,-ilrrm-
«*t ramprlmlo «islm com u fl-
ttiíii-t tjot determinaram a
«aí-ímiçlo: preservar • p»x.

1'rin < sta

nli-sooietismo

J-*í7.V colc-cou a *nffW«Tn*a a
'(bcjiit doi Estados Unldot.'¦"ipMo 

Britânico d hoje um
nsfitt Instrumento dt Wall
«nt A política anti-soviitlca
t- "«-rrídrío do Forelffn Offl-
U. merendada por Churchill
et ttu último discurso na Ca-r~'s tfot Comuns, i a respon-*•¦(> tela tltuaçio dt completa
'tmlttcta , tubmissio áaIri-lffrs d iVorfe AmeVtcti.

O Partido Trabalhista parte*mo empreendido essa rea--•fi» • apreciado tuas conte-
|-™«, Imiauondo me^tófii"«niet 1 retificar o» nirnoi«MOI por fletrin. o dMC-m*wt-tento 1 01 proteiío» áa*"iMttoçoei 

«indicai» influen-"tortlot trabalhistas, contra
Wllco te-ufdo com relaçdo«R".cl» t a Franco, foram-tt

J-Bltiiitlo. « o» telegramas
l,1 m "" °* membros do
JfMo d« Laski »« fardo eco
Z,ntm<" na Conferência o"•«Mr.it 

no dio IS de junho.««« importante reunido,•*¦* «erd (ní-rpeiado. E 4•* iWcii que éle possa de-'¦"""•le, sempre que o Par-•*» rrabeWiiiia queira cumprir•ftojrama oue o leoou ao po-ii- /ilsirir/ca» declarações
í;,olotov ni° lotam contes-* Por nl-ipuétn ati o mo-
tZ;„,l,á nSo voderão ser

i das' m<-ue *™>o Byr-
;"c°".o Betiin »e referiram a
t)'i,Jm Wesentar provas
M L jM 

""wa-de» do Comts-
É V" iit',a-õe* -5-rícriore»
, 

"''"o S-»Jíétíca. A tínica
í(p 

s^ Que lhe, restou foi a
.,,,,," ('!rc'.'ar a oersdo d«¦• 00/01. -cria substituido,'
•Miras

«"cf/cíos de oue 01 traba-
B 

« fino «í(;0 de ocôr(j0 com, eiimcniam dldriamcníe
hrl'l!"""' d Con/eréncla de
d ),„, cia,htas' realizada
fikr ¦ onde *« resoitteu
fi'a ,,('"?, "^aaçáo á URSS.
Kl,-..,.' r''"ar rc/oçúcs com 01
•'.Sn t'"'"'t''e *"•'* e 1ue'
ttm,á "S a'J'nai^ noticiosas,
i^V"!,brcve e sera Presl-

„ W Uarold Luskt.

r'»t-H, ' l'"cía --0 ^ar-ífdo
f.^í»^., JC,d dj/e.t(,s anícriorcs. Os pro-••debater exigi,ão de/i-f mtamente no irwfanfe

,a,s « coti-üiWa cm favor

Ur.
¦'•"in-

"• "tte

da d*»i»**<Ta«rta, coin tu praad*»««(avia* na Tcatfwítttaj ¦,•«,,
fialia « .»•-¦-.4

Ot aaru-iucirititi-it i-iífina.
t4a»*-»ati piram em («.«ao «lai d*,
clmiocrki áe «.-...:.-¦.

nJrsptToapMut e a
cozinha de Chato

«OU Noviu ritho eo»
mtnuva, nitraa ;<>!*. a- m.ertvtu nefaxlatat cluteaut-ru-

nrK*t. a pilhéria a Uoni» a aac!i4-uiAi Hfuiuvtm de toloi 01Uaca.
Fot tm melo ài ti-tdliírttíe»

do irupo qut vtio » luro a m»Urtxtnte fiçaiúu cuilaaria ttaChato.
O -n»'4it»tur,(ío- 4 ntl ao

practlto d» qu» o* |rande« ne*
(«xici» m rttwlvtm favoravtl-
minta à hor» dot : , » .•
¦'¦¦-r.' . por U10. ;..»epu»r oam»U Hlrrr»o.*(-»tO< p.lt * a ofere»cerj-tit. num ttlmoço toilmo. ao»
»-•»- CUoa ROS*. ir.terie::'..,.-
Ftdttal no ito Orande do Sul;
N»p<rt!eao aNeto. Ccmpelo Júnior,
utu.i.- «ia Aj-ri-rultuta a ao ml»
nttiro lnwtlno da Vlaçao. A
opule.-.ti.-aim» vlvenda do""iriutT.Bn" da imprtrva e «1»
radio esplendia em requinte» de
luxo. exibindo ta sua» riquesai
interiores.

O ir. «üiloa Ita-t-a foi. natu*
rslmente. a n.ura c«atral da
r ::.•.•-¦..:..-.. O* », -.; tinbrim
•Ido condimentado» de tal aorta
que o mal» exigente "gourme"
teria de trarbar -ruli^amente. ia-
bortando o» pratot m»u raro*.

Vejamoa agora, por deUái doa
baitidorr*. a causa (-culta deue
furor gtstror.omico.

II», em terras gaúcha»», pen»
dente de drctsAo Judiciaria, a
questão da Radio ra roupllha,
pi-de 1.» .1 Instrumento da codi-lA
di emissoras de Chiteaubrland.
A .--::• '¦:...-.¦. sobre o ruidoso pro*
cesso será proferldA nestes pro-
xlmo» dln». Al temoi a explica-
caçüo das atividade» culinária»
no p»lace'.e de Copacabana.

Be o negoclsta do» "n.-.¦¦ !¦-
dos" pensou em conquistar as
simpatia» da magistratura -rau-
cha banqueteando o sr. Cllon
Ross. enganou-se redondamente.

Ainda hi Juizes no Rio Gran-
de do Sul e esses ma-rlrtrados
democrata» e progressistas com-
preendem o quanto 6 nocivo á
no&ss Patrrl» >-.•¦,- monopólio de
J0rn.1t.», e emissoras em mttos de
representantes do capital es»
tr»ng*elro colonizador, tais como
tThateaubrl&nd. velho e manho-
«o ctixelro Imperiaiista,

para vtndcr". dtclara I TR1BUMA PPPHI.AR t-n nef-tifos comereiantr
mm. A miftití'atfe ú* C, C, P.

O fl»! tra-a.. «U «44 «ttt. ttat IÜI. t 1 «ai» líTSJMt t*fy>"*t* tJmWm* I »*«»*» * etilttta*: «#** # UttiK!*-.-» "statl-fía áo amm, m*?****"**** e*»tm>tm fatyt t-'l f^nhtS^t | «:**| tsi.t4i.4t»» tmm», iti-t tp».
fta-t» tia*»!. Í'44-4aa. *>4 Ít.ta*. O (ktl'**l«M. t***» %'fl á* tf-'"¦'* S&tt*****?**» í "¦ ""- : -; * t*t** *0 *'***$****MMtúuvet*. ptt* * h'M. »tn o fie, eu * »-.«*». pm ttW* \*. > !í»*it,s«*,' tmm «***>pm» *«•- uttmmt tm o Qttmm tt m »*» *t--í?r &¦**»•*•*¦-*** ítméa mt ms *m*& mnm, €#*-»e **«»t-f»«» tat-»» t'# tk*e ttt tmmmít, tmttttum r*» esto mwitltmtjetím tmtttotío «t» L*wh-w»*i Ct»a»i^K|>lt>: «,»,« ««ja Ce t**».
«jtt-48 4*tií«p« i*«"»t»s« **« wa» tMkrit rittwia.A J»t# InatJi ««im** t»'*t;ití«t»» Ni« u *m*tm, tio U "»?#*»»-t^t m Uut, o atmt t o ittliê mbem fe fe'** t tmm ttt kotttttt tUbom <lo mrto, K a CommUt Ctmrtl áe Pttfm ntodt pvo «*••;«w• ta.fji.i--t»!,, fa mtth t mamo t'**• •»»«» a tm K*»*ilf-í*t^»lt*, lia4v*4» an «t»*»'**-*» í*^ l | «ti -**-«&>. | m •*?. ^ ftMm,

O pana tal aa mosm tta t». a  - n-,-»»,--..»—»^^.»»»^....-^.«jttua rmami um puei%*4o da ***** mat-ai-ito a ot nm amiúLr^^^^"4*m ***! **** ••"«•** y • -"*
ít^lf ,ús* .,,Rh* m* %mt :««*••.» •-•.* vis o tom mt*
dia «..nl, ri.-, o* nue Hnhv Mat; da 1 tm d» »1 na» maataa 

™l " 
Z

ir»í**»»-* o artrnt ittiiwfcHit». is»**
r-tj»st »Sm ptett*. tti-»r--*tt-t tftift»»
pra.. |«tU l«»i-.«a etrmttt, que
ttà* fíat l«l»lf*4t t» ai».*»*»*»
r;.*,?» 0 líffifei tpi» -pt!»-. f ,..«•.,>
«vâta tnw««*. r4» t-t^iMí-iiiã»-
»?4>»s»-a9»«*i» a l-raitt» «, «ma #
tt» n--a »,4ií»i4a4t, o pmo túo e
qmt,as? .ngQCTai-rôra ttso pao

PAflA WAtM u-it-^jj»». ^m-a.
*ral$4»«* 

t«5lKf a» t-t*t|Ut^H«>--»
f.-ftaW -«Jttt» «»t*niS ttt»* »'.*í4tllt.
IM, R la^st.iífrst-ti dl «T*r|»t1*K'í^tl»í»II ¦ tle«i.sr*t,ala atattiaiii

¦ ¦t-aat-p»»*! «« ii imã*** » ir |i aiiinap i _ gij i, <m~ «"

* !»¦ ádC_^_i _^T f MmWWmf ^ffeemmmvSe^a&^L * f"

*aa» ^^r!l^_ta_&_^a»à^-«a*i' tt Am**'*'

O t*a íUa*rt«i »l*e««4í«»iV-.r, pt>»tit*t(o t**»*»r»f<4i*-"t*a 4*rM*»d4 /alas -
á TP.IBUSA POPULAR

o puto pt*ti-* í»t»ír «ru». tm tf*ral. nt. a nt, ^iptti*t-t ttmmtUante qw» t# e,-r«ifli*a o »*ti «timl
ira. IHm^»-* m-imo traiu*tf...*

14-ti!ftn um tt»Ji» a aiatitt* arm»

«a. ttt» ilrauirlir* . „ii4u«|44»
|t .»:.:.¦.• 1,1 t^fla irnrtli |-«. ,,
i>io.tt„u nc* .ua»»)» 4a Imp*.titum. dt Wüi tetteet tjmtm | ^ t^u^ m,a^t^r*\"'*7tt-

mriit» i ii,:j.(tí-x alaíiii* tteatatIvtftit-n» ajoa tf «ii a mi: tto «la en* j

«te liasn. me. irrJ^X''^ "' ±M na,U *wtiw •* »"»»rl. lm*
uMif. * _íu» na ** » PKalai-iio» íum d«l»rac«>t» aitorulua rm u.« ].,H'

Intrigantes

contamazes \
» MANEIRA pel» rroil fon»m*** re-tebeleel-Iai a* re!»?8e« dl-
plomatlcai e comercial* entre
a Argentina e a Uniáo Sovlétt-

04* Ur. ,t %„- Slt tiunaf 1..0 tt-
«tut «.» *íriilr. tl*, -eatpt-ê.
M» rt» ' iai.ain iiij,0 út (itl,., e*
i: ¦---.-. . t>«i* ttotir l»-»t«t a
p.l.l» tt, tttl.ll-.iiK, t («..,..».»
biliiA-la. InrlatUr. t-i» teu .1- »
Iratulhad-att* tl» Ai-ttilt-a t-atl-
lt* tf rarllioir» «4:í»Ii» — o
|t*»li da ri-., p.l- .;....:...
tUl..ultl,ll , lt* Utllll «fl.li:.!»!
ft* rniM.lll, >
i-rnj.....» romã
Cjmlr.u» rx%\ p
frrt-ai» drtmoiatlijndo unlo
irntarlonill.ma » Uni» prova»
tlf;»»» i.or pot ai »ii.Iji..i

Illi a» Inltlia» que lã rtlta
'ni.lo (riu, rio ttttry, Jntwn.
Io • Inútil de mlmr r**a «ml-
tade aoiifliro-iiirnllni a|t>r«
«atira referçada ptt» o t>tm do
nr-tto «r-ontlnenlr. qu* errto*
Iiia -i.-it it «Chain ijur é [ r». r.r -
dt delta.

lm líletr»in« d» t*. T. Ji no*
f*Ut* uiitnn do de-tcoaltnu*
Bania aatra ot radirati na* «••
txt.m roí Prron e qa«t no peta-
nUro* i.laj irprr-rntlil.rt ptl»»i. f • i • r».,irmr i...nj „,. tle» et-
terUm ar irin,,:.., ,,.... » po**).
blildide de çae. à lorabtai di-tu*
rete-*»*-». e romanttmo »i ¦•- a
|anh*r terreno na Arctntina.

Trai i - de arai InUlta ttt*
mate gretatlr-»*, «torqae ora do*
Jornal* arcrnllno* qne mu, ia
vinham baiendo pela d-ciiia
lu...... i, i de ante-ontem era pre*
cl atatnte "l.a l.poea", ergio
orientado ptlo vlce-preildente
IJuiJano.
Outra Intrica desitt i--, a a de

.i • it», i.i - do temigerado Braden,
que recordou, numa rntrrvMa
coletiva. -» .-.mui niii.i im.ii
movida pela l»in-i.i conlra a en-
irada «la Argentina na ONU".
Kss» .iflrm.iclo lambem nto eor-
responde á vrrdide, p.-rque ne-
nbum:\ "campanha" deue ll-
po foi «estentada pel» UnUo
Soviética contra a Argentina.
l,'nru «d vrt. na conferência de
Sio Franel co, *e teferio i Ar-.:- nt.: i a ii, !,-••¦ .in aotlétlca.
Foi quando Stcttlnlai vetou a
entrada ds PolInL, e ir..-., a
da Ai rn.in.i Como desconhecer
» Polônia, uma d»* n ,. ¦¦¦ > qae
mal* sofreu na« mi ri do tias'.*-
mo e qor contra o naihmo mal*
luton, para chamar a Sio Fran-
cisco uma oulr-t naçrio qne nii
havia tomado pirte na tuerra?

Depcls disso — e esta é que
é a verdade — nunca mai* ne-
nhum representante toviéfco,
falando em neme do reu gover-
no, comentou » aituaçáo arjen-
tina.

Mv*t-.*«. à ganância d»» ¦nMM; quanta m ri»» 4*-* *,'m*ítit»
- A* r«»«matte.te« ajiitrttdiat*»» i aiaea4ti»ia»4. «.aa rtto •¦Jiw«*« ae ajkp»i»ií!«»» da* «rand<» liinw-» *¦

mmm,.ml*2T». ^^tL*. B**'f*t ? I*!'f* P^üu »3« ala4*at»ttia« * «!«*•. i-t-ttiKtia t^tiieiiítente «ta genet»** -« it-t-ttp^tei^di», n»« liítna» tm
».? ..«a»!. Tí* r'4* ,*,l?J'âwm,**;^t« 414^1^ para a tua fwtta**!*. \S, W,\* PMt) Udt 4.*«1 t
.?. mZ,, a .^*^ ámm .*** rt*»»*» • **** miteúittruê. Mia «-«mim! * o í»*rt»s*r r^l'4-1* 

^adv» pr,** rn» n.-nio Ni*- áe müstmr »» ti#.'t*m. «1» et*nsi#m. nla pa. | «RitJdatlaf. rw «^taptar btntxt

utt-r rii.1 Bkta do pfva o ftyto,
e «te.-, a tM.ate. a tiititha aoutro» gtnfTOt,

KAO TBM O QUE Vl^DlÜl
Ktürattta-tt fíttm ......frftt it

04i,« a»f irtna j. g-j-rj nibrtra ra» prtteaLp*ds. Um dn»

é p^r i^rt-a-íst tetuíta, a titum>*fu etiltot ptqi
atituidi». ,'» "*- » f C, P. *',f*. t\"t «xa-ttaettlaMt***, t*U*m tt, :
ittu tiwi*» pttq** i«at9 m nmv*, SS er.ttm áe itrlm-lr*» nti*»**.»».»»
d» dliitiia etemo. dwpiirtattcit ptlt, j tit» o puto t«-í!»m». ptáe a n
paijit, tr tút-tt- m aiat-attutaii nu* rru»tm».
«» gwtjlTiv»» dete r«tf»*nsr»r te.%
atrtxto. atmieniat-d'» a iieiim
da ft-tue »u*« minultiAi, O »>e»

nu
«tem*» tr»*!»-!*» a piei-o tsmram.1 \\ . vramttti um* nt* tn*mmW* P*t* em nto m mswito, t»-.%¦* » tM* mn 4* t*t um\— A HATATA it O AKROâf rt| Cita* iataa «rt# ttai»»»» Htm m*O ttmto irntt-*»1**ada wit ta un na fila, pati qu* tt»» atuanta*.ra* pe.» aniwivm # tffi.KOí a | imet ***** o atmar-m um» tat*.um «aro dt rnSatM Rxptirri.f»-)»: j •}«• |a»ni-»? Par» t»m» «rata tt» ft».«aiirt» eettHitteMe. e-tm t, tvtt*"".*L5**''':i,*,,' Cmlm' d* IV». | mi*írt-». liso n»4» rirtetni», I i«i**4tJ4**r, nto » m»t* do qu* um*•ano* r ntoj 1-j.rt o e&no tta t»it»»t». o pi*,***»' -l-i«n». 1-at-tWtn. d» gan»n-i» «i >

r».firfCajti a »4r4.mo»i4f.4«. atatratíttia» |-.Mt»t»r.*-t ttto •«
ira a btaiwa e nâa .uísiiiüiit di-a iieloa «Jktii, Ito» ««wr «ima k*«*i* «lítilarirt» i»t>»

or» fiU». ta rrtfare-rtm-tiio «1»
-14a «--jj-.ttmn;» na tua r»-» »
i-t«t>itfnie.

T-xlm o» df-a»U qm mirtm-»
n j dliaetaim a itirmu «*i-4ia: nl»
tti rneKA*.,-ia. » qut traste t te
f»-**-t«"-8 «rjtiâUdsd». a ^ue a bm
nto # utMteila « o pt".» tte*
a «rttt-tio «!i» alaratUita». t ti.-

"*_8Sâií.^J "tZtm*™*, •^«"fitalltlwff. Ma» tsmiete qte d- Mulia atmt» gente ^tosteía!» tearte» * um-. m»wadarã
Ka^ifL1^ 12122!. w • «^i^gi_*f53S
en^ül . ^,flU" ^t*™» **qm* rlt nfto tale ni«?a me».qu» «ume»» it -yaiíct pr}o» mmm tr», O r,ir*-n-» ttmtieee ema o
SüSiri. ál*,l*tr'*nit* *m um- j «ti-fta: <*«mts*la Ct-rtiiail ,t- vt*. I ***** lo da «Ida m d4W. -"tlmipal*
gírme.» *i mftc»ijía:na ou de «o-! to» utUrtmt d mt ->—.J-..-"Meu Rt-»»e**

l> I id iiatrr mmta taiti» \m* ira.
• > -. • * ataonllda» «-t-nucaram.
süRitrím. a fatiSltra d»*-ap«-*rt
«to metratto.

M *»!«'» VIOtl.ASflA 80*
Bítlt OS ATACAOliJTAlt -

- Etn f,rt-.cte:|-, dii.ma o pt;»«ittrno tii-írtft-ianle, o «ifittr-rl*

br*»rmci» prttm rtriialm-»» pelo-. ¦ - »».-.: r rr. « Ma» -utto hi umlado qui o poro nto conhece O
pequeno «romerrtante. boja «mi
dia. Ji nfto tem pc-tatbiildatte deirabilhar. pou i*;..*.:.'-.* o prto*cipal elerrteato para U;o: a mer--adi-rn que tem que t*rid-r. a

— O CAMINHO DO CAM*
mo Niicito — -..

— Tor* áo «rambia mrgro. o p«t»«Itieno c• x.»r.-un:»* cata qu»»« quefadado a falir, portiue desde os"--lifiidíM a*e o» oito» de m«ja»

qj4Ü i»,'rt a
» O "JaponA* tf*»* que h» de plnr em arta* o» <*.,

melhor qu»llt»ad# nii foram te*'«leisd--*. temo o agulha, o am»reílo e ou\to*. E m at afora, ateo 1-¦..*.i. tmio «-tia n» mei-e» -»».
tu»-rto. o fubi teta um arreifa.ato de 40-4 9 J4 «tia disapate.
«l*a*ITdO.

— TABl-LAMrNTOS DB
FACTIADA —-

Direito dr voto .i »
soldados

O F «*!;..dor Lntt Car-
Fr»*. tt** rt>**l*fu o aiitítilnie t
(trama, a mtrriio do dlre;

d* rclo aot «íldade*:••Conliamo» no etpiríto i
Juu,-.t de V. Excla. no tua'
úo áe inriuir-ia na Com
lu,-a:o o direito de volo *«H-or st*. *..ri!t*:.: 4 e pi
ças daa r«*r<*a« Annttdt
4!en-;n»-trni?niea «a» Aldt.
Cft«!9."

Perseguições policiais contr.'
os camponeses paulis«ta:
Lalifundistas, grileiros e impetcrcg de quarteirão
qutrera abocanhar ai colheitas dos lavraiores de
Presidente Prudente Necessidade da orcaniza*

ção de Ligas Camponesas e sindicatos de
assalariados agrícolas

aumenta i*m cciíar. j coih-ltes» chegando a direr aos
O -: '.-iita teilfundterlo do m-i-, Uarisporiador-a q-:- o r-vrrr,«>"?. •^"-..ü."1--. """••'«•l* fachada que td tervem' nnpollo da terra * o principal | prenda os que tratusiortarem o

norso algudio • o nosso cereal.
PA A EXPLOItAli OS

— D» quero ae tdpa? Do pri-ut-o*» t-ttmerftai-te:
O *r. Wirr erl-y frt» »t -tf.

Ü« l i™-nt?um* d0 *ner.;»unta» e ele mermo mjiondeTcado ou em vta* de dMaparecer.j — je» claro oue nllo. a culpa t

ele tem razto Até a farinha de termo* de vender ao rovo. Sabremandioca a o fubá e»tto nimtndo ele» devia haver um» fU-alteetopor »l o «enhor. avalia o neto. mau «evera em vca deste» telteia-l8hcgamfi« » um ponto que nf
%«? .P„u? 4Cnder M p0TO pr0" Ip,nl **Ufar oc omumldor coiitrt t

Á.. ,1 ,°'V«, . P Pct4u,--'u «xiinerclante. NA» de* I laviiunu. litro arco» Imcnta». *u-
a. . .;„ . 1 WftnderIe3r •,ín": TK-rulemci tío» atacadUtas e por- Jíltas «o domínio e à prejotencla"n*ta ". W l"" !nl?u 8rt" í10 ?omo, 0brl'*a"*<i« * «ujrltar ! dos grandea proprieiArti»*. as

E
do

:.......,, dn» M..c.'pn:.uii.i. em
Pcr^aiubuco. onde foi espancada
etc a moi e o tmr-aih-idor ai-,i<>-
nlo Jn-c. as autoridades po.lcluls
Sto dóceis auxiliarei dos «cnhore»
feudab. polt a r»:*-s devem ate as
tuas próprios nomeações.

Um» onda de arbitrariedade»
lambem se estende pelo Interior
do Brasil.- como se houves» i uma
«rompcU-ilo entre os **Uras" tias
capitais e os brUguIns do sertão.

QUEIXAS DE TODA PARTE

adiado t»*lfun»'l»no «^rlai B-¦.•». «romprsr oa pratluias «la» n
tn» nv,-.i-as *or coiheres de o
por pt.<;<i* tAo ta.iiinr» que r»
.:. -> par» pigar «(i'.r-;i»-.»».

O lavrador ás Nsrandlba c
*) te , r u--.-i-.-no4 que o ajude»;
«. nun-t »ndi» er*»»*» fale» crtmu
•t-fi ao govr.-iio a * opinllar. i

O dei-tovíismento doa etunpja, rar o» irar.-jiíirt-s para a» no»*»»' r,!;ca.

F^ln,u . .^.2^. d8 nmtM- 'm°-n*« •** «t» Imposições. Selvtolcncias nio tem limitei.
<tiM,,ril »"Si>S* nue entrou quiserem ender-no» mnc.irttto "ou' como aronitíceu ao drama-fritando por un. quilo de ba* arros per um preço, endem; ianha. E «tende apenas para dlter nto «jucrem. nAo vendem e dcl*q,,e •*• M' i ur o produto guardado a espe*— E como o »r. ve. dls-nos ele. ra de novo» aumentos,de banha nem sinal. O maearrfto Ajttl3amcntc. pro*::cgue o *rtambém desarareceu do» orro»», v.'ondcrlcy. tínhamos «empre pre-zcns. No entanto, a "ícirra-llre". çcs convidativos para o a-ro-

lírnest Bevin Travará"Encarniçada Batalha"
Na Conferência anual do Partido Trabalhista —

Os imponderáveis e a situação do cabimte

Pic-nic na Guanabara
A Comlssfio Responsável pelo

Pic-nic a bordo do "Lolde 17"
comunica que o mesmo, por di-
fleuldades Insuperáveis, foi
transformado cm um baile cal-
pira para o dia 19 deste, em lo-
cal e hora a serem anunoadas.

Fi SM DE OEMANA
Mister Latoston, certo sábado dt manha, com a tua vatist

e o teu cachimbo, seguiu para a tstaçüo. O trem tala ás seis
e meia. A* nove, illster Latoston estaria em ferias, começando
* gozar o fim dt semana bem merecido, na casa de campo. »
ati no campo, st ndo 'chovesse. Dt repente apareceu á dispa-
rada o chefe áo escritório dele:

Mister Lawstonl Mister Latoston, um grand» incêndio
tto ediflciol O fogo...

Al o trem apitou t Mister Latoston disse para o homem
aflitot

Segunda-feira voei me conta isso, Rodrigues. Agora náo
tenho tempo, o trem já vai partir,

Todos nós devíamos fazer como esse tnglis. Mesmo sem
easa de campo. Mesmo sem campo. O que Importa t descan-
sar, ao menos dois dias, em cada semana da vida. Descansar
áa cabeça, que i, apesar de numerosas exceções, a parte do
corpo que mais se fattga. Ndo ler jornais; nâo passar por per-
to de pessoas que pensam que nós pensamos coisas que nunca
pensamos; despedir dos olhos as Imagens más; põr uma dis-
tancia de silencio entre o nosso pedaço de terra e os outros
pedaços... — eli umas férias pobres — mas q:it fírias boas! Nâo
4 só em Paris que há uma porção de paises. No Rio, também.
Ah, a viagem, a pé, pelas velhas ruas que de:cem dos morros e
têm ainda um lampião na esquina! Ruas de serenatas sem se-
renatas. Ruas por onde seguem os trabalhadores, de manhã;
por onde voltam, de tarde. Ruas sozinhas durante o dia. A vida
i li em baixo e i lá em cima. Que sossego! Que paz! Paz é
assim. Assim i que i sossego. Parece que ali todas as palavras
estão dormindo, como nos dicionários. As palavras amigas: es-
perança, calma, alegria. As palavras inimigas: incompreensão,
raiva, brutalidade. As felizes. As Infelizes. As engraçadas. As
trlstonhas. Ruas para imaginar definições: vida — ponto áe
vista; rumo — lugar para onde ninguém sabe que vai; con-
fusão — emprego de muita gente; confiança — remédio para
emagrecer; bondade — estado de coma; resignação — morte
aparente; verdade — a bela adormecida...

Não, meu querido Monteiro Lobato, voei nâo devia ter ido
para Buenos Aires, aumentando com o nome da cidade o scu
sarcasmo contra os ares que deixou. O scu lugar é no Brasil.
Se todos, da sua qualidade, abandonassem o Brasil, que seria
do Bra'11, que é do povo imenso, nâo é de um cento de peque-
ninos invasores? Olhe, tnvasores maiores feram os do tempo
de Pétatn; e Colette, que criava na zona ocupada de Inicio,
nâo quis ir para Nova York, nâo quis vir para o Rio de Janei-
ro: preferiu voltar a Paris; escreveu a um amhn: "Não deixa-
rei a França e Paris. Apenas aqui me é pvsivcl viver. Apenas
aqui encontro consolo. E' aqui que eu pos o Hcar comigo, olhar
tudo, pensar no que hei dc dizer, em algum tempo, no futuro."
Olhe, muito antes, Alexandre Ilerctfano, peseguido em Lisboa
por causa da "Hir.toria da Inqul-iqâo" — com nojo da capi-
tal, foi para Val-de-Lobos, nâo saiu da pátria, Sâo dois errem-
pios: de uma amtga da juvntude, de um mestre mais antigo.

O teu lunar é no Brasil. Monteiro Lobato. Nunca o Brasil
precisou tanto de Inteligência,

tt.VARO MOREYRA

LONDRES, 7 (De C. T, Hall-
nan, Correspondente da U. P.l
— Com 50 resoluções contra sua
política exterior e somente 3 a
favor, o Ministro das Relações
Exteriores, Ernest Bevin, terá
que travar, segunda-feira próxi-
ma. em Bournemouth, "cncarnl-
cada batalha" no selo da Confe-
rincla Anual do Partido Traba-
Ihista.

Os assuntos a serem tratados
nessa conferência são de tal
transcedincia que circulas liga-
dos ao Partido Trabalhista cen-
sideram o discurso pronunciado
pelo tr. Bevin esta semana, na
Câmara dos Comuns, como um
simples "cnsato geral" para o
tremendo esforço que terá que
fazer na próxima tegunda-feira
para que tejam rejeitadas essas
50 resoluções, as quais vão desde
at teveras criticai contra o em-
pcoramento das relaçõet entr* a
Grã-Bretanha i a Rússia e a
continuação da nomeação de "to-
ries" dai classe* altat para ot

postos Importantes do servtço dt-
plomático no estrannelro, c'*1 a
pretendtda polittea reacionária da
Grd Bretanha na Grécia e na
Indonésia e a "brandura" para
com a Espanha de Franco.

Círculos bem informados opl-

CAMPON-^E.
A curta explica os motivos eu

perscguIç&D ;>.:*.-:r.l:
— Sstest üiitp.torcs*fiirJ4--m Isso

para poderem, ele» e «v» seu» aml-
«To* grileiros, entre oi qual» o

O CAMINHO DA ORQAf
ZAÇAO 

A »:• iriçà-i do» «rampontse* •
Presidente Prudente vencer «
criminí-sos latKundisttts, grilei
e teus twlfta-utns.

Untdta e organizado», ajudai
tt extinguir o munopolto da ti
tn.; rlnclpil foi.tt de todo oa »
frlmentos dt»» populações labor,
«tis do Interior do Brasil.

Por ia toiiii osíé
A' redação da TRIBUNA PO-

PULAR aPuem, cm numero cada
vez maior, quclxr- de campone*
<**-» contra as btutAlldàdes de que
tio vitima».

Ercrcvc-nos "um trabalhado!
da terra, brasileiro, casado, real- j fundamental»
oente no Bairro Laranjeira, dte-' cia.
trito de Naramilba., da comarca} Dentre o» dlspofltlvos mn<s
paulista de Presidente Prudente"'- j Importantes, destacom-ae o» que- E' multo triste a noss» vida te referem «o direito do viuo.

Divulgamos hoje artigos reIati''-*$ aos d-r^or
do cidadão inscritos na Carla Magna em ela-

boração — Que o povo participe
i.nr-'.' i Lei Básica

(.41 »t.-a.í'. mt

Proi4?i»*rulmo» ' 
hoje na dlvul- art» soldados e sarge to». Em «

gaçâo dos capitulo» e artigo» do *"-os os países democratleos, ê
projeto da ConstltulcAo. que sâo direito e reconhecido aos mil!

para a Democra-

aqui. onde a policia faz tudo o
nam que Bevin ganhará fácil- j que puder. Plantemos, colhemos.
menfe a batalha. cmVora o ml-
mero de votos contra ílc deva
ser considerável. Poucas pessoas
acreditam que a: que criticam
Dcvín possam reunir mais de
500.000 votos contra sua política.
o que representaria mrr.os dc 20
por esnto do talai dc cena tte
3.000.000 de votantes. Entretanto,
nem tudo depende do númrro dc
votantes mas sim, prlnclpalmen-
te, dos "Imponderáveis" e, se os
críticos conseguem 40 por ernto
do total de votos, o Gabinete
ver-sc-â em situação delicada de-
vido ao fato de que toda a im-
prensa esquerdista, com exceção
do "Daily llrrald", crítica seve-
ramente multas medidas da po-
llttca exterior de Bevin.

e nfio podemos vender as nossa»
colheitas a quem queremo» ¦
pelo preço que elas valem.

03 INSPETORES DE QUAR-
T2IRAO 

— A» nossas família» — proa-
segue o mis Ivlsta — estto na
penúria e passando fome, tuoo
porque os ln-petores de quartel-
rilo precisam ganhar em nossas
costas. Os Inspetores do quartel-
rilo. Francisco Oomes de Anara--
dc. vulgo "Qulnho". do bairro
Tororo, antiga Porto F*lrmlno.
distrito de Plraposlnho. e Osório
Maria Garcia, do bairro Laran-
Jclra. estrada Alves de Almeida,
quliometro 58, distrito de Naran-
diba. fnzem tude rara no» ü-

ESTIVERAM EM NOSSA REDAÇÃO membros das comissões dos Departamentos de Al/abcti-
zaçâo, Médico, Feminino, de Ajuda ao Ex-Comba '.ente, e Juvenil, do Comiti Democrático Botafogo-
Lagoa, srs. Adriano de Souza Vieira, Vera Coutinho, José Alvc:, Crirtcvõo Marinho, Bartolomcu
Montcncgro e Jo°ê Pereira Campos, este último, uma das vitimai da chacina di Largo da Carioca.
Por nosso Intermédio lançam scu veemente protesto centra os bárbaros espancamentos e demis-
rões dos heróicos trabalhadores da Light, aprovei 'ando a oportunidade para comunicar-nos que es-
tão correndo por aquele bairro listas dc auxilio aos mcrmrs. As pescai que desejarem demonstrar
sua solidariedade, concorrendo com donativos para cqvcls //-. poderão fa-f-lo na sede do -Comitó, á
rua Voluntários da Pátria. 474. a partir das 13.30 heras, tedos os dias. No clidii, os membros da
comissão falando ao no~so redator.

Vcja-mollos:

TITULO V

Do» direitos fnntlamentrtU

CAPITULO I
Do* direitos politlcoi

SEÇÃO l
Do eleitor e do foto

Art. 149 — Sâo eleitores os cl-
dadftos de um ou de outro sexo,
maiores de 18 anos. que se nlls-
tem na forma da lei.

Art 150 — Nâo podem «listar-
«• eleitores:

— Oi qu» nto «ilibam ler •
•screver.

II — O» que nfto falam » Hn-
gus de escrever.

III — O» que estejam, tempo-
rarla ou definitivamente, priva-
direitos políticos.

Parágrafo unlco — Tombem
nfto poderão -ilst-ir-se eleitores
os militares em serviço ativo, sal-
vo os oficiais, os aspirantes »
micirrl e ob alunos das escolas ml-
lltarcs de ensino «uporlor.

Art. 151..—,O alistamento <¦ o
voto sfto obrigatórios, para ho
meus e mulheres, com as excc-
ções prescritas em lei.

Art. 152 — O sufrágio é uni-
versai e direto; o voto é secreto,
e é assegurada a representaç.ln
proporcional das correntes de
opinlüo, na forma que a lei cs-
tabelecer.

Como se vc, o projeto em dis-
cussfto nega o voto aos analfabe-
tos. soldados e sargentos. F-sscf.
sfio dispositl os anti-democratl-
cos que precisam ser combatidos,
pois nfio cxlst motivo algum qm.
Justifique sua Inclusão na futura
Constituição Braricira.

Negar o vc-o aos analfabetos, e
reduzir 60% da pnpulaçiio brasl-'iclra, 

Justamente op arte mais sa-
criticada, a que labula nos cnnv
pos, a que penetra nos seringais
amazônicos, a que enfrenta os
maiores ob",'*""'!*"' -» -¦
o impaludismo, a fal.a dc assis-
Lolicia, de ho-pi».»., u.
de transporte, a parte que mais
concorre para nossa produçfio -
á condição de servilismo O anal-
fabeto pagai mportos, contribua
para as caixas, pi esta serviço ml-
litar, atende ao chamado as ar-
mas em cnso de guerra, tem to-
dos os deveres do alfabetizado.
Como então negar-lhe as mesmo»
dlrctlos?

Do mesmo modo, Injustificável
4 a privação do direito de

res em geral. No» Estática UnIC
noa ultimas eleições, em plc. •
guerra, o» soldados votaram i »
no» pontos mal» avançado». A t
gumcntnçfto mal» usado par» i
gar o direito de voto aos soldai ¦
e sargentos é dc que Isso feri
disciplina militar. Os fato» tec
provado o contrario. Mesmo s •
ter eleitor o soldado e o sarse
possuem 6;it.ifio política. Ent •
tanto, orl Isclpilha militar nfto -¦
tte absolutamente nada por ca. -
dls'0. I.epols de uma guerra
qual participamos, onde os nor"pracinhas" derramaram seu t.
gue em defesa da Democra
pretender privá-los após a v
ria contra o fascismo, de pa
clparcm dav Ida política da 1
çfio. será a mal» profunda , -
Injustiças.

Os nosso leglsladore» demor
ticos j-reclsam nfio esquecer ( •
»o estamos em regime, democr.
co, se existem eleições, s élf
hoje rcprenei.tant* do po**o n»
Assmblela Constituinte, devei
Isso a todos os soldados antl-l
cistos do mundo. Inclusive os r
rlosos soldados das força» art ¦
das brasileira».

Oue os democrata» de tode
Brasil, parlençam ou nfio ¦•
partidos politicos, cerrem filei
em torno desses dois pontos i •
tendais para um regime vero-
delramen' popular.

Voto para o» toldados e sar-
gentos.

Voto para o» analfabeto*.

Os trabalhadores gau
ches pedem Iiberdac'«

do povo paraguaio
PORTO ALEGRE, ft (Inti

Press) — Os trabalhadores i,.
r\íbn:a R; „ncr enviaram
Presidente co Paraguai a segui..-
te mensagem:

"Nós, abaixo assinados, oper'-
rios das Fábricas Renner, cert «
cl j que a liberdade do povo pragualo constitui uma das ri •
i indicações dos povos do com
nente americano, períoitame.
te irmanados no propósito .»
trabalhar pela democracia e .
progresso, apelamos a V. Exci:
no sentido de conceder anis.;.-
aos presos políticos e assegun..-
as liberdades públicas no Pari-
guai — incidas ind.sponsáve »
|,arti' esse pais se Integre na oi
dom democrática mundial, rt--
su tante da vitória dos povos st
bre o nnzl-fasC'smo", Assinai),
por uma osntena de trabalhado-

vou» 1 res,

&;tM:
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O Vieira está medonho! Grita,
herrot onfa, mpumê, e ainda se
lembra da **meute doentia de
llitlert sem se lembrar de fjue era
amm mesma que llitler fasia,
Tudo portiue Franco tambem
perdeu, a auerra,».
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Provocações policiais na cidade de Marília

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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fe Cmim ntmtmm fe U*-*rtüi - "tv nfetto fe «tri-
mm pawi-AH' -=.w» ~
tttJHfefei üamitit*, Tt*» mê* Jte fe fe*i»tfer' * tm* rnsMfe tmn *m> *Mtv m nmmtt'
t*n mi**MSfmi§ pws»A»»«mia cfjtfe énm*m tmm *
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t^ife^Mi nfi.*i (HK»!*- » *a4t tta fet^tA At 19 Iwtt * m {!«<>..-., <,
Itnfe 44^t«« l*«*«i |***,# ifom r- At I fe feafe - OflIMA f*ffUDf'i | ..
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pa.. ri*, «*i*mi lr*n*fei*M«r | ««, tíMfe m mm*»*-* fe «ft-v*'.-»--»»» mu «« ,
..# |l , I? t«M*4 # l*,i r*,,«*t*> I mm*.'«

snym*vis f MkMTii

i«^.íMS«ft,r^!,i*,í ***** iwíSi»-
mdâ-it, disputais «psrtivu t brp« » Ju lc» per- ^.f^i1 &^ ««OTÍ*S *
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Poito Medico tio Centro Democrático tia Gávea

ii o n * n i o
fi»**en«tt.Mi»»

Daa 9 m I0M nara< — Br.
Ximri.r. irnieimeiioi,

Dat l* ai li hDtat — Sra.
Jtttltia M.; •

Daa » at 31 boraa - Dr.
Vilor 4t AftftrUt leiiurjaoi.

Tetcat-ltíta»
Ru * a. ti3 horat - Dr.

LuU l**:n-.'
Dm 9 i* 10M nona - Sr.

Xlmeiw-i ifjila-meiroi.
Ds» U At 19JO Ho-at - De.

Danilo Cíftítç.* Itia,
QnHat>ffeM

D*t 9 m I09C lioraa - 3r.
Xlme-iet irnírimeiro».

Du I? At II haeai — &•*.
jt-Utia Matav.

UOII.I.. I.ll.l
D» • A- t,íi hora* - Dr.

Lula Latftme,
Du 143 1030 hAraa — Sr.

Ximeiir» 't*t{eii*-iein>i.
V-ll». I* f,|

Dat 9 As 1033 Siíiju - Si
Xlmcsea lenleiritelroi.

Du 17 Aa li toras — a.a.
Julleta Mota.

Daa 30 ia 31 horaa - Dr.
Monttira Marinho.

Du I At 930 boraa - Dr.
Lula U.s-re.

A fet*t*itfet*fe Of-ttiTâiw» 4* l« hi»** - «'fniia. ratra atw»«.
C»it*»ílfila «sln »t« ií*jui*f «a rlafe* 4* nm* *s***et*** *r»*T oi 
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povo « fe d»*f»ir*t1t. tai-tv**-»*,* ro; ia W hora* - oiil» »it> o ba-1''*•'**'=,f»-•»*?** «»>mhi»o o» ti**-

PRINCIPAL DOU
uíi-ti-ai» fe p**irtwo fe tatf o, im,
etir-iv -^tfetttti* cüo «linufio. pAirnpml*r tt;* Bfeettrafe tolu-io'1 »».»«,-.rmr. era o aatife fei a«*#fidí* | tmTAjvtuts
At* n;U-«í'>**!!|, T -i-t.-.»*rfn *.. atuíM. a
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*U itZ*£tí* 4a *»;»-wlid»ií-> ja* «Atiro, em Mdt na locaUdad* gTJgiL^ÍZJrTri!

virtitüi dt-** iwpxms
ansme-lmfrsi*! • Acorúei» Ot-
rs*r**s=rt d» Cstendur* ItMe)a*
ri. boi? « amanhã
a tua tmw
afore «rma
nau a

rilOcmAMA DB CtiMCUlO
RApôrs -—————*

A ditrtotia orranlt-tu o a* ."ti*rt r"»"r;m» da l«i**ttíai-*.'tem <m st
par*
dei.

t»s.*te
r.?!ti.*i--l du* sw.stwm"Pundida rm 1? tte jsaíio de
IM» a AtJMtieio DrfnarrAtwa

ttt »*«» 'tM. «tt-'* « fe *'« J ¦ lf*
SV0W.

****a»f UKcr tt» n**f»* urre *m.
i«í.*»t Ot Mtror. rat-oado naa'
rnta-i piatia. da «uri.ma &***.
mata. tttlHertt-o-it» t-otfeafeetv
l«, ia) — fítfetio Irfiti.» ila
ail»a — PitufeiH» #m istfd*
tm".

tiSt.A PPWA - fe 19 fe fe*
«. fettmtme* fe toem m t********* im, narri**^
Pai|j*«« ** II %**. * tv* CtajaSt A* **** W

»\%f*.t\ itfi>t->f-nr-«vni* . r\ mu-* ,
Wi .HfM.KTTA A T*"*™***. f*t *i¥*t»i:r*.
7*\CAO V*m rv*tjl}rr,%**i, f*iw nt<\-(,*• v
KtMA «SCFfdA AS FiafAJI DAJ OSW

NOTICIÁRIO GERAL
l-OSTO DB SAUDB IK> COMI* DA GÁVEA ——-.—*

O Crotto DtaM-crelko fe Ciaita luta natiaar aavaiU. d*-atl»fa*

dr «tat lo-na o name. eom loio
)-u;r*ira r,*ra rtrlade: t e ran-u*
iiii-ta fe iii-mu-to n* mero de *o*

nu V.!*»-? fe fea Xkttm il%,
a*-* (tU feJEtlr-OtUiMirO ãtVitfliáu tt, uai ^-*»"WTífr -*»*¦ *¦¦ -fl^*J«*Wlr**"*t,«tr*r**-B"t ***S"*r ttl***W*W>*,tl tt*» VttttPtP *IP*A*ta

taait ttatlttsa itltlafe^ik» <ln oattte.
A'. * fe wna ptOJM-H pj'-.»«* *tíío dotuet IWMtiao (»««fU fe

C^t.,;íj« a K.Vft-drfde <.»fflp-f*fx.ViA la*ãboa«) tua #«ie<>*dí» tulít.
tm* tato i li t ItilCta, «ta btutUto C« «tlrtife Mstnfeiti-io. A

*«lTl^ «im- Ti d i ai*,wi4 ¦ía CfW<'- •«:kí,", • *™P********* «St «o>-Vi m nm ***o-
«Ude» « do pato tm utmi, be» tom fe it^tMauait» fe blwt«iaM
rio* axdfcoa t tolt*Ts«-i*«t fe bmirto O pmse lã**K*m*rà ttiatitaMraw.
ta htx-tta faubltMlo. tt» mpotaVÍO mata lóttm* {M0Í1M.

o a,*r*\ r"ittffe at au*o*sda. | n.volter a «sl-dai.edsde ds* eno-
impi*3*a. oresn t .cr» 4t- redor a dt 0i9CafeHri pira tro.

Ar-s# r w }**** tm iwili —j mover o «u otíii ntar. p-o***<*fo
IH?. tãfefJo: - i, II hstm —ida localidide. pleuesndo. denuoluUA CA.MIH.NISSA -.——.—.-.«.--»-.«—.«.-.«.««.__»elenídatl*f na stde eom • 1'lmra'doa **i**«eli**t letaU. melbíramen»
do ptm«mo dt rtfelo dei Baia- * los puàlíroí: b» pro-nover, r.i rt-

! luio* e do tí> *>t*!|fri resím uo de. aliatlvot ul#l» e rtf atira*:
|it**ríio. »*nte ofe.**e*r!do. na ees-.ei dr-teavolter o irnumerto ps*
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silo. am p-fen!**, «m» laça de
vinho Uno; At 31 horaa — trsn-
demo bali» psra ot aoelo* t em-
vidad?*. Aminlti. domlnso — áa

instfeo. prommendo eo-nemera*
<-ó*i daa tísnle.- ditas nreirnatr:
d» promoter o deientoltlreenlo
cultural, artbtleo t etportlto; t)

SOLIDARIEDADE AOS
EMPREGADOS DA LIGHT

Na cidade... No campo... I
... om r-rualquet parlo, tenha aompre ã mâo
o BALSAMO GARBAZZA, que» ó lofallvol noi
TALHOS. FERIDAS. CONTUSÕES. FRIE1RAS.
PANCADAS. QUEIMADURAS. CORTES DA
BARBA. MORDEDURAS DE INSETOS. ARRA-
NHADURAS. TOPADAS, olc-

l-jlifflii^^
PRODUTO DO LABORATÓRIO SIAN

MORADORES DE BOTAFOGO APOIAM
OS TRABALHADORES DA LIGHT

Esteve ontem na redaçBo de-te
Jornal uma numerosa comlssfio da
moradores do bairro de Botafo-
ro, a fim de hipotecar por nosso

Carteira de identidade
perdida

Esteve em nossa rcclaçfio o ope-
n.rlo do Arsenai de Marinha.
José Marciano de Oliveira, que
uerdeu a sua carteira de ldentl-
da. durante o transcurso da pri-
mclra sessfio Jo filme "Queda de
J orllm". exibido terça-feira ultl-
ma. na A. B. I. O sr. Mareia-
no solicita, por nosso Intermédio.
A pesso» que encontrou a referida
carteira, o obséquio de entresa-
Ia na portaria deste Jornal. No
Interior da mesma, que foi for-
nrclda pt-lo E-rvlço de Identifica-
çfto da Policia Militar, encon-
tram-sa oito vales da pensfto"Margarida", a quantia de 60
cruzeiros, um retrato seu com
farda branca e dois recibos.

lntrrmedlo a sua solidariedade t
oferecer o seu apoio aos trrba-
lhadorea da Llght. Ao mesmo
tempo, lançou o seu veemente
protesto contra as prisões e es-
pancamentos selvagens de alguns
desses trabalhadores, pela Gesta-
po de Imbassal e Pereira Lira.

Compunha-se a comlssfto das te-

Esle-ro em nosta redação o
tr. tulaittndo de Sousa, pretl-
rer-i* do C -*n:t* Democrit(*o
dos Emprega*ot em Ttntunarit
e Lavanoaria. eK-prcslilenie do
S ndlrato. e líder de tua elast**.
a fim de. em nome do Comuo.
apelar para todos oa trabalha-
dores em Tiniurarta e Lavando-
ria- no temido de prestarem aeu
inteiro apoio aot empregado* da

LlghL trartnmmcnte n*un*s-!\»
pela policia faart.ita de Imbat-
sai e Pereira Lira.

Ao mesmo tempo, atire aoa-.•¦orlados do Comitê psra não
faltarem A reunião dt boje. *a-
bado. At 30 horaa. em tua aede.
i Av. Rio Branoo IO. I.* an-
dar. quando serio lidos e apro-
vadot os estatutos da entidade.

REUNIÕES
PARA HOJE

Assoclaçfio Beneficente de An*
chleta — Estrada., do Naza-
rctli. 748. As 19 horaa.

Comitê Democrático Pro-
greasista Pr6-M:l oramentoa ai
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte. 230. As **<> horas.

Coinltd Democrático de
Copacabana — Kua Bolívar, es
quln. da Avenida Copacabana,
tobre-.oja. As 20.30 horas.

Centro de Cultura e Relvln-
dlcaçôca Populares de Bangu —
Bua Concgo de Vasconcelos, 541.
As 20 horas.

Comitê Democrático Pru
gressista de Inhaúma — Rua Pa-
dro Januário, 78. As 20 horaa.

Comitê Democrático Pro*
grcssUta d Morro de Sâo Cario-.

Rua Rnurlngo Rabelo numero-nlntes pe-foas. entre ou'.ras:.
Diamantino Santos, Lul*: Luna,|531, £*s 20 horas
Maria Ssarcs Nilo A. da Cata.l — «ssoclaçilo Democrática Pro
Anita Gouveia, José Bruno. Dulce Brcsslta de Ricardo de
Oliveira, Fanny Aks.lrud c Marl-
na Rodrigues.

B0NE0NN!ERf.
MANON

Bonbons c Cnrnmcloi
dc I.uio

Arlijoi pnr.i presente»
Meirelles & Cia. 1.1 da.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

Albu-
querque — Rua C-iassú. 49. Aa
20 horas.

Comitê Democrático Pro-
•"-•-yslsta dc Madurelra — Estra-
da Marechal Rangel. 270. ás
19.30 horas.

Comitê Democrático de
Iraja — Rua VU conde de Ma-
ceio. 21. ás 2a horas.

Comitê Democrático de Lu-
cas — Rua Vinte e Um. n. 03.
ás 20 horns.

Comitê Democrático da Vila
Paraíso — SSo Gonçalo — Do se-
erctarlado. ás 20 horas.

PARA AMANHÃ
Comitê Unitário Pro**rrs*lsta

de Vaz Lobo — Rua Joal. 2. li
15 horas.

Coml'é Democrático Pru-
gressista de Cachambi — Rua
Sfio Gabriel, 158. Aa 19 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsto do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem.
1329. As 1530 horaa.

Comitê Democrático de Ma
durclra — Estr-da Marechal
Rangel, 270. Aa 10 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de JacarépaguA — Rua
Geremnrlo Dantus. 713 — Largo
do Pechincha, ás 16 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Pedro Ernesto -
Rua Etelvina. 3-A. ás 15 horas.

Comitê Democrático tle Du-
que dc Caxias — Salão da Unlüo
Popular CaxUnse. ás 10 horas.

Coniltr- Democrático Pro-
grersista de Vicente de Caralho
— Rua Taturana. 554. as 15
horaa.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Rocha Miranda —
Praça das Expedicionários. 90 —
sobrado, ás 17 horas.

Comitê Democrático de
Cordovl' — Rua Itallna, 531. ás
1' horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Andrade Araújo —
ás 19 horas.

Para a eptottatio fSaal dea ftttit-iiM t tleSçAo 4* tUrvio-ía *UIM
t»¥* 4* lia* CoiB*»#ottM. tmo «miocm**-* ittJfti ot lattadon da Dí»-
WtVKG-bsl p*t* maa i-maUo mu «ha. doaloiio. 4» IA bot^t. a* **Atdo CoatlU DfOCftlko 1'i-t.j «».u dt («««ttp^pia. A A-rvaída G«t-tMrío DaiilJt ;il oo L«oo do Pttl»la-.lia.

Protestam Contra as atroci
ciais os moradores ie

astes poli
rdov"

Movimenta-se o povo carioca
para manifestar sua enêrglcr re-
pulsa aos sádicos torturacores da
Gcstapo da rua da Reiaçrid. Cen-
tenas de populares nos terr vllta-
do diarlamcnt; para tomar pu-
bllco seus protestos. Entre os que
ontem nos procuraram vnlo uma

Ruth da Silva Portela. Falando
em nome de s us companheiros,
o sr. Amaro Peixoto Pe.-cs, diz-
nos:

— Queremos nos congratular
com os heróicos estivadores de
Santos pela bela lição de solida-
rledade ao povo esprnhol, recu-

comlssfio de moradores de Cordo- T sando-s:- a trabalhar em navios do
vil, o populoso subúrbio mal ser-
vido pelos trens da empresa lm-
periallsta Leopoldlna Rrihvay e
por raros e d.sconjuntados onl-
bus. Essa comlrsfio era composta
dos srs. Amaro Pclxotc Pores, Ar-
mando Alves da Casta, Antônio
Ccrela de Oliveira, Gcrcino Apo-
lonlo. Josó Gulmarftes e das se-
nhoras Isaura da Sllvi Portela e

TENHA CABELO
USANDO

BOM

(géST\ '
Újè»l\WíSú\

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de côr

nas
iarfumarias s Farmácias

bandido F-anco. Nfio podemos ca-
lar, por outro lado, nossa lndlg-
m.çfiQ diante da vandallca chr.cl-
na do Largo da Carioca, asílm co-
mo das torturas indescritíveis a
que foram submetidos pcla.s bes-
tas-feras da rua da Relação, os
trabalhadores da Light, Pedro
Carvalho Bra»a, Damaso Bar-
relra Alvarez, Ary Rodrigues da
Costa e outros. O povo brasileiro
Jft estigmatizou os seus torturado-

VASELINAS ESTERILIZADAS"CRUZ VERDE"
SIMPLES OU COMPOSTAS

Reúnem-se os desenhistas
profissionais

Roune-se hoje, no salão do
sessões do Clube de Engenha-
ria, a Associação Profissio-

nal dos Desenhistas a fim de
tratar de assunto de capital
interesse para a classe. Os
diretores da A. P. D. enca-
recém, por nivso Intermédio,
a presença de "üdos os pro-
ílssionala.

res a cuja testa, em sórdida no-
toriedade, figuram Tmbas ahy e
Pereira Lira e seus sequazes. Fa-
zenios daqui um apelo ao general
Dutra para que liberte o seu go-
verno do grr.no fcsrlsta que o
comprem te dia a oia.

Abordando os prob'cmns mais
sentidos de seu subúrbio, disse-
¦nos, em seguida, o sr, Pcres;

— Cordovil, apesar da boa ren-
da que dá para a Prefeitura,
acha-se completamente abrndo-
nada por cs. a r partição. Suas
ruas estão em péssimo estado, ln-

transltavels, com obras que Ja-
mais findam, temos uma £ó esco-
ia publica prra milhares d3 crlan-
ça-, situada em um prédio em es-
combras nfio dispomos de um sô
po-.to médico de urgência e, alem
do martírio das filas, cada vez
maiores, devido ás dificuldades
crescentes do abastecimento, te-
mos o constante suplício da fal-
ta de rguii. Já é tempo de as au-
toririades competentes se lembra-
r m de nól que tambem temos dl-
relto de viver em melhores condi-
çõesl

NOITE DA NS ANTE KO
OUUin Dt. ALrXi.UA —

O Cultue li.i.a-.j PfO*rttt-
tia.a da A^jira rea um*, m
4a IA .o c.;.-s..ic. ua.s i„aU.
n* •;«:'.* imuaa**. m* íl iw-j»
aa 3 da m..tuu oo da tesuinte.
A rua ti. Lota Go-tiaga tem. em
lkniica.

Oa -xn.i-.rj tncontraa-M A
vestia ko mc-iiio .ocal ou na
itííaçjo da "TRIBUNA POPU-
LAlt".

BAILE NO CENTRO LUSO
BRASILEIRO 

No Centto uiao-Bt-aaileiro. a
rua da Retcnde ii. o Departa-
mtn.o i-unlaino do Com.ic De-
mocrAtico da l«pa-Etp;anada
do Senado. Iara reallaar hoje.
sabatio. com inicio Aa 32 horas.
"in Br*H..e baile.

Ot insrea-oa para a aludida
íesta i-ji.o a venda na sede do
Coin.te. A praça da Crua Ver-
melha. 38, sobrado. A partir
dat 19 horaa.

COMITÊS DE "ANDRADE
ARAÚJO" E "AUOU^TO
VASCONCELOS" 

— O Centro Democrático e
ProBrcsslala de Pieoade convida
os c..:i.. ií de "Andrade Arau-
Jo" e-"Augusto Vasconcelos" a
virem buscar, em sua tede. A
rua Manoel Vttortno 905, sobra-
do. os produtos de uma "TOm-
bola", em íavor do primeiro, e
de uma "Lista" em benelioio
deve ultimo Comitê, dlarlamen-
te das 19 horaa em diante.

COMITÊ UNITÁRIO PRO-
GRÜSSI ST A DE VAZ
LOBO

O Comitê Unitário Progressls-
t.i ce Vaz Lobo convoca todos
os seus as.oc.auos para uma im-
portanto reunião, hoje, saoado.
as 18 horas, cm sua sede. a rua
Joal. Ao mesmo tempo comunica
t,ue as reuniões dos domingos
firam transferidas para os sa-
feudos, reservando-se os tíomin-
gos para palestras, conlcrlncias,
assuntos culturais e esportivos.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DE PIEDADE 

Em sua sede. á rua Manoel
Vitorlno. D05. sobrado, o Centro
Democrático Progressista de
Piedade realizará amanhfi, do-
mlngo. ás 17 horas, uma Assem-
bléia Geral Extraordinária, na
qual serfio discutidos diversos
assuntos de interesse geral, et-
peciamente o grande festival
caipira que o Centro promove-
rá no dia 29 do corrente, na
sede do "11 Terríveis A. C", A
rua Joaquim Martins, 513, cujos
convites Já se acham A dispo-
siçáo dos interessados, A Av.
Suburbana 8832. na sede social
do Centro e em outro» locais
que serão posteriormente snun-
ciados.

A diretoria pede o oompare-
cimento de todos os associados
e amigos do Centro para a As-
scmblóia Geral.

AOS COMITÊS POPULA-
RES 

A genitora do operário Davld
Airuslo da S!lva lança um ape-
lo a todos ca Comitês Democra-
ticos e pessoas que lhe queiram
ajudar no sentido ds lhe ser
enviado auxilio financeiro de
que necessita, para completar a
Importância de cinco mh cruzei-
ros correspondente ás í.,'spc-sas

com im.t^.o t !.-í!íí:uçío d*
hu luta», atomtt&i dt t-rawe'"•!'¦••«:.-''- que te eocuiiua
mutuado na c>s* oe Saúde
U.. llíldrr. ot auiiiia* paeetiotet t-*-;aai-r.:i-.-'ot pm «,**••»•«..
dlo oo Comitê OfmocrAUío da
Lapa-fUplana a do £enado. A
Praça da Cm» Veimellia, 33.
aoora&o.

SEM EPEITO A PENALI-
DAOE DB SUSPENSÃO -

O Co.i,i.e DfmojrtUco ca La-
pa-Eiplanaáa do Senado. ieu«i-
do ttn Assembléia Oeral, resol-
veu tornar ttm eIci:o a ptaatte tuspeniAo aplnula anterior-•neme ao au-oado SOrratet
Gonçalves, em face da atitude
titij^..*.—-.t«í i assumida peloreferido asioclado Irente aot
ultimes acont<«clmen:ot dcienro-
ia:os na .-apitai do pala.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE CACHAMBI'

O Cotnlie DemocrAtlco Pro-
gressista de Caciuuuül ccinunt-
ca aoa teus aderentes e i-t mo-
radoret do bairro em geral, que
a tua tede deixou de funcionar
a rua Baslllo de Brito 07.
achando-se 'lutalada. provisd-
lamente, A rua Capitáo Jesus
43. casa 4. telefone 29-1576.

FEIRA EM ROCHA MI-
RANDA 

Em come do Comlie Demo-
critico de Rocha Miranda, ea-
teve em nossa redaçfio o ar.
VVilion Ferreira dos Santoa, a
(im de avisar ao povo daquele
bairro que, dentro de trèa ou
quatro aemanas. terA instalada
a Ícira-Iivro rclvjidlcada por
aquela organizaçfio popular.
Avisa, ainda, que uma comUsio
cio Comltó manteve entendi-
mentos com funcionários da
Prefeitura, nesse sentido, c que
a colaboroçfio de todo o povo
do bairro, organizado em seu
Comitê, foi decisiva para a con-
qulsta da feira, que t uma das
m.iiores necessidades locais.

r?UfilíflP0fl1t-frDl?tGUlHD-P:0

Comitê Estadual do Rio
de Janeiro

Convocamos todos ot membroe
efetivos e suplentes desse Comi-
té Estadual para a reunlfio de
domingo, dia 9, As 9 horas, na

j sede do Comitê '. jtadual. A rua
I José Clemente, 58. A referida
j reunlfio obedecerá a seguinte or-
I dem do Dia: — 1.» — Informe da

Situação Política; II — Informe
do Trabalho Sindical e Massa.
III — Resoluções e Tarefas.

Walliyrlo dc Freitas — Secre-
tarlo Político.

Terrenos a longo prazo
Em Caxias, Penha e Campo

Grande. Financia-se os cons-
.ruções, Telefonar par» '3-U128
das 13 ás 15 horas com o sr.
.Magalhães.

I ._  ._ ..;_.. __

\^m^^l0tâeam^oía,
TlUBUMmMAR

iZâmÍ\e&tã&êoec^^
nturf

Faculdade Técnica de
Contabilidade

O Diretório Acadêmico da
Faculdade Técnica de Conta-
bllidade, por Intermédio da"TRIBUNA POPULAR", leva
ao conhecimento dos alunos
daquele estabelecimento que
o sr. J. Monteiro, de conforml
dade com as exigências mo-
mentaneas, escalará para os
próximos jogos amistosos ds
xadrez, exc'.usivamente os en-
xadristas que freqüentarem
com assiduidade as aulas mi-
nistradas pelo sr. Monteiro
no referido Diretório,

Para maior brilhantismo
dos representantes da Facul-
dade Técnica de Contabillda-
Je no aludido jogo, os matchs
de xadrez passarão a ser efe-
tuad^s diariamente, no local
de costume, das 12 áa H ho-
ras.
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HO?P. -ilüí* fcmVi _ CTUtl A MOííTOtl'. - $* n hsm
ma C**t»o> «•** I *t*t J$.

HOIB - dl*. I Ar «unho - CEÍ.III A AJ»r.l*MIRO CASVAüB
rtuni?'» »t IO « i mi CemAe At t**o* ?!

COWOCACAO NOJ.ITNAI - RmAo -*^m»ra«« m t»t*A** R*iI*k**»i» Hntnv*. S.|*itílil*. $**a-tt. tm |»s*i VV
Onwl Ca-valkr*. |«it|o r*-»**-*--* Ae**?***** W-»m» i . *) -
ts*4o, Álvaro Parla. WiIm-o P . '*! * Affm tit.--,,. ....
rw-i^Ao o***i o t#tft"arf»do 4o Dtiirltal At II feora» | m Code Ua* J5. boje. dia 8 de hm**o

riOIK - «tta 8 At Mio - CPJ tHA MANTip» DR .**CI«2A
ffuolSo At IS toras, A roa Ge-nai-daMe Mswtd H

DeTRITAt IUIA ÜO GO\T.RNADOR

Sotltlta a ledos ot raraaratiat em levara*» HttM <*V «A (N
Oper-arl.*.» ijue prrsttm conta uiornirrerme com o rMaanét «m
de oí-j.v. :• *•>

DISTRITAt DA ZONA DA lEOPOtDINA

O CD. ptàt aot «'crrlarlot de dtvut/raçlo cite ***«*oÍ>a»* **-•
rnatlma uroenela as folMnhat «A Oaitt Oivr-ih» » Uvem «;¦•
elnda que o* seerrt.Tfo-i dr «*m*i«il-H«çA« 4** Ctlnh» ? r>P r
"RO. GESSB RRÍTO. CASTRO ALVES SALVAOrH >
ANTÔNIO PPRP.IRA PRP55TF5. II DP. MAIO. SAINT PI*
MÁXIMO GORKI e ESTRELA VERMELHA dtvohw
do tecrri-iriado e deraU mllltantrt.

— O CD. da 7.ona da leopoldlna coinunlca a t<*d,« »i ti''
rnie a Comlssfio de Organização do Distrital funfloa» -Htrtierta I
70 ís 22 horaa,
SEGtlNDA-nilRA - dia 10 de lunho - CÉLULA POMHiUCA.

LIANO — Reunlfio ís ln hor;>s. na sr-df dn Dlutr!!»!
DISTRITAL DE MADURBIPA

HOJE - dia 8 de junho - MULHERES - A Setrttarli P**-**
convoca as companheiras das células para ura tsiw i$ 10 im
no locat do costume.

HOJE - dia 8 de |unho - CÉLULA FERNANDO GO?*7AtB -
¦'* 20 horas, na sede do Distrital.

HOJE - dia 8 de junho - CÉLULA IALTA - r-unlto *• 'M
no local do costume.

HOJE - dia 8 de lunho - CÉLULA PASCACIO FONSECA -«
unlüo Importante As 19 hs.. A rua GravaM IJ Mtrtthal Hr-m

HOJE - dia 8 de Junho - CÉLULA PADEIRINHO - li 20 rei

HOJE - dia 8 de junho - CÉLULA RIBEIRO DA SILVA -1
20 horas, no local do costume

HOJE - dia 8 de junho - SECRETARIADO - ma» tm »i
os suplentes ia 20 horas.

DISTRITAL DO MEIER
AMANHA - dia 9 de junho - CÉLULA TODOS OS SANTOS -

reunião as 20 horas com a seguinte ordem do fila: — H Brljl»
do Secretario de Organização e Finanças; 2) DlstirnSo k&» •
atual situação política.

CONVOCAÇÃO NOMINAL: - HOJE. dls « dt lu-,**. **
20 horas, á rua Angelina 99 — Solicita-se o comparrclmfn» A»
seguintes companheiros: Crisóstomo Lopes Oliveira. Mo x»
selll. Jo3o Batista Rodrigues, Alcides Lopes Camarçif). Manori 5*
res Arrlaga. Moacir Rosa. JoSo Batista. Antônio Rodri-u**. |>
Joaquim Trlstao. Tiago Rodrigues. Osvaldo de Mnto*. Verto»
Aires da Silva, Arllndo dos Santos, Egldlo Venanclo Llmt, &
Marins e Manoel Francisco de Sâ.

DISTRITAL NORTE
AMANHA - dia 9 de junho - CÉLULA l* DE MAIO - rr***

ás 10 horas. 4 rua Leopoldo 280. ,
AVISO — O Distrital Norte convoca todo* oi iferífi*!» *

organlraçüo t flnançat da célula 7 DE NOVEMBRO pari P**
taçüo de contas.

- Solicita ainda o Distrital çut as celulai cue itr-Msa et*
rtal de «A Classe Operaria» eomo sejam llitat, medalhai. «¦•
prestem contas Imediatamente na tesouraria do Distrital.

DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

HOJE - dia 8 dc junho - CÉLULA ANTÔNIO JOÃO - *¦"
horas, A Avenida Passos 116, 2' andar. ,.u

HOJE - dia 8 de junho - CÉLULA BAETA - rtunlío H H »
ras, na sede do Distrital. __,,

HOJE - dia 8 de junho - CÉLULA MIGUEL MARTINS -
16.30, na sede do Distrital. _ ,..

AMANHA - dia 9 de junho - SECRETARIADO • TcA»«
membros efetivos e suplentes estilo convocado* para uma tm
ás 15 horas, á rua do Livramento 129. Dcverüo tamb. o «*>P
recer a essa reunião os camaradas Almerlndo, Barbosa, n
Piedade, EIson, Joaquim Barbosa, Gcneslo, Álvaro, oli « .
velra, Aires, Nascimento. Leal, Mota, Severlno, C
de Morais e José Alves Monteiro. „,.,„• ni

SEGUNDA-FEIRA - dia 10 dc lunho - CÉLULA FERREIRA w
SILVA — reunião âs 19 horas, na sede do Distrital. ...

TERÇA-FEIRA - dia 11 de junho - CÉLULA GUADALAjrW>
— ás 19 horas, na sede do Distrital.

«>«tk«>>>V>«*^«*-^w*<<«^v>*v,*> tmam*»mmmm*mm*am,t*at*a**mt

COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO DO DIA 25

O Comltí Metropolitano determina trut todo» o» dl"'"^1
e células, assim como todas as pessoas que tenham trn seu P
der listas da comido do dio 23, venham prestar conta» co
urgência, pol» a íalta desta» e»tá dificultando o elaboração o
relatório final das atividades, bem como a liquidação doi co
promlssos financeiros assumido*.

O Comitê Metropolitano prevlne a lodo» os distritais
células que a distribuição de A CLASSE OPERARIA í ' -"

liiada hoje. á rua Conde de Lage 25, das 8 hora. c:n dianic^

2* horsi.DISTRITAL DO REALENGO
HOJE - dia 8 de junho - CÉLULA JORAN DIAS - »«

á run Sul-America 1786. .r-ttvn) 1^'
AMANHA - dia 9 de junho - CÉLULA JOSÜ PA

NIOR - reunISo ás 9 horas, A rua Sul-America 1. .„
AVISO - Este Distrital determina qui todos oi «*,

possuidores de listas, selos, retratos, livros, etc. *ll!*^ r ' 
q^,,valor financeiro, prestem contas Imediatas á Secretaria

nliaçao t Finanças do DUtrital. , ,. piolHil
(CONCLUI NA «--
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EiieroJco protesto los Alfaiates e Costureiras conira
o bárbaro espancamento de Trabafaieres tia Ligbt

wmm que m ni
*..• : Jt f.íiü.flBK», f . i I

I* :„. ¦¦ •¦ *t RS di» SI út
„".'., . - «visto qtítitds a pa»
j-j,,-.- ..-i.-ijíi Ura -tia irtJti «
,,.>-..... Mija d» 64WI8S*, t»l»ff»
L ,- ,;-i.'. M ti Ajsm*X út Ma*
-»-».>. .---',«-•?.'# pito tí!0 dt- ¦., (to» ;eda e-a-ttasi*»
a :'
d, At

Kieft rt- i*4mm red».
a,. .-•-'»«,$» p*e*o». An«
,..., i - •*¦ nora, *tr;* i# fr>|-

,f aí? «-ii teoltia ***»
,,,„. ãvitritBO dt OUrlra, IUi#
»j< au ui--m tt tttmmt* deito.
d !*»

... }¦-.,. -«- * *»h»r «tartilf «tetde o
*.t H :- R-to l-#'4»rí-, 1, Af*?-
«,,• r:':i:.ít4>**í*-, p*l8 I Ü tW»
,,,,--- „ Kc-iita d* to dia»
-,.,, .{ 1 í.i iretaat*. de minha
u.j, • - m «ui sei d» maio
i ¦ , r te-»* di Itítn-a imedia»
»,-,-.-', t cat'B*. r-ttftando ao
.,-.•, • * fui efti.atm.nte notifi.
..... -.,. »«.*»-» d*'tMdiffo

TíftfA ali» PRESO TAM»

Oespididoi e prttos p0r pertencerem ao Partido Ceinuaiita - - Novas de*
pníiíí .prosramaa8* V*™ ¦ ái* 20 da «e»*Btr . Falam à TRIBUNA
POPULAR os trabalhador.- Aurélio Pereira * Mamei Sev.rtano, vitimas

cai arbitrariedade- tia direção do Artrntl

O ee-rir!» Stv.rtano, conu*
tsi**» »*ír_**nu:

- Kl» hivto ntnhurr moto*»
•*ri jttntftrir rala arbitraria etl*
tato Í---S f-jntljaarlo da rara,
••«*¦**» 141501, t Iribitli. ali ha
•I iísíb. 8â pede «er un tirttoo o
mm i *á* trbilrartoditte.. qut
«-.» ,' l*o> ndo eemeüda con*
ti essa» remraohetroa mfi», f
» faia da p*rtttKtr aa Partido
Cas-s.i'» Et?» tntedlds é pott
geral tn vitta de ter o meu Par-
tr*,» tfttlsntnto rr «IMado, reco-

———-—— I|

Hf* **. ,*j;é»#»*í-^^'••JSSjtyy- ^ - ¦ ¦ :\-^.x-'*_jÁ' .Êr^SI^S^

fi*aHJ^(HHL. ^>**4»»aMH|iH . ,-J!im\WSÉ*\\Èfâm

i '»a»*J»t»¥

â--. - ^ ¦« laa»! aBBBBiBB m •»»/«tai»-.. —,«,,--i „ ,„„,.,-, ,,m 1 «ata 1.atoiÉBi .f,1,1.,-*ti^i*Ím***m*t^-«*---y-;--*. s*. ^i»Ki*»**Mí^.....^ . dtfMw%»«»*i3«M

f». ta*f«S 44i
t%i'ki.j f*a|JttHt .

M«lB^íkB**a •-..£. , . - j. : . -:. >-

«tWBft *« 10 e-i. '»
*torr«'*i*4 c i*i * »*s#te*d*'«» BB»
«totoüt*, ifir*»». *. # 1 %mm m pmw # da fta-M optta^ia» r^tiido
ft t»»r|t;44 dito B 1**11»»» ff 1*4*
itntdfft» « » bB^tata mtrada
«te f.tti"». tm fffm****M pa»
lât «tre-i »-a,-:»íii^ij*M qià. f«i
t^BMillB »»*:# l*ii-««tlW t^tttra
a lto««í-rr«ri» t» ««-ira a díf8l«d*»;* do tte t»um*d, «^'«tr»
t-í?'*- l>j*iiMi'(«hr, »m io d» W
wr**» BU-ttift lia rrp«,diA»
tm f amsiêm m wmmm
de ««te- # lj».te*ttiiít--.:.-v» e be»
«rr** » rtJ:4fii*fi# dt ioIm aa
riB-ida* da m «a p .í-jI*-*-

Kur-*ritta ftwpi.Jtoi eotn-oia
«** a!l4i»to« e -..'!irre»rai6„ r*p?*T
tmêm na* ^f?»»,*»* da fát»'toa*p--a»i-,* tie OaSfi**, «*«tf-* *-»

¦ ?** #»*« tta«t w-íBtii*. a rim
,to 11» *> * tto arnirato t a~*t"-*a*e'*4i| *v vpfaãai di itato»

Nuraeroia «mttiio vfw I TRIBUNA POPULAR traw o teu apaia moral
e material aat ¥alffll»»$ IrabttiHadorti á* Light - Ptdra Braga» Ary t ai
IrataikÍMB terluradai, asilm como ei etliVadorei da Santoi, honram a

ciaue operária
m tom o f-at-n-, *qa da* -«atosísr rt-ii a i»;í-N4, a» - t*».-*a *»* r*i»»**w-« d» Itor*-

l»a*va«*«r»itaiBap**. •'• - **« t«« -ni« a t-a^L'-.**»»* «fa
P* ti* d* |*t#'iHt?i4*i4 «^e-rt-ffé.j i^Jai, -14* iirr,4r4me*i# raill»
itoa d* iw-a Ps-tii. ©s pairta \ ttm t* to"»»* a qo» f*»r»t- «aiv
d» Pr'!!-» Mm a «ru» úmím

***.* . tot, ->*r «r-soi t» 0*He'M t
se . -r !*,í*-B4 t7*iqija*,lt «Ml»
ter tfirida ptla rioMífltoa io»
¦eti-a, to « fa-*r»«» d-nrid« o*t
AM1» roít-et Krrlo da uma,••a*»*AB>--B-« Lb» f ggn*» -i^ftj-s
traí it tet».5,

** p *m h^seai f-ta* d<4-A*r
ra^*i»jte»> - dtt tlm éo* t*atatBa»
•tara- — t «a de etom dst-w»»
ttoar o Ctow-rn» ptra art***A 1*
*.i direito»»» t ataiiar o pa»do P evid-rtie Out a A «o* In»
irm.** -iii- »*r*«ití?-J r* «»}«.
awa uatoalltar t pt**ftt*t* pira

Dr. A"'iÜdej Aguiar
- *. II » II ti .*, D O -

»• a*ma do* carriair** da rua! raw»aa ttotit t iraBaltoitu.
.» Pr!»»** >R(M ^(-a-t-aUM. n .|M0

Mo «*» **tttSíi«r* nt irabalHa-i rOURl **'**U
»-r*, qu- -etji rltoerum: -««ejtd^TCMUEi da» • «t n :» barai¦'-':,r fií»#, pe*-»» BrM cj*. -_-_»«_»,«_»«„-mm ¦ ia Um «í*» ft»,.!*, a*«»

teoit UI»», S*tt<*ia «aei-rí».
Man* Ttiiiira, An:«»ni<> tlb
ttutwet. Aatrea Rerír*. Ctotoi detjuít, Manixt Atoea da ilha «Ma'ta de at-ixa.

O tntf^tllEJHT DÜTT1AÍ
lll-VI. I^TOUini COM!
QUKM PIPA: CèOM U«»

que o »sr* *iB«T.i p.r?B»i-..**a na*1!í»9íão út mireila era -t**"
f-ríRra pura a-»inor t mmi»r|!t-r-*e «raidoiar o tiaata Pato» B*artd»*ar *«« olsom t potoftoto a tto «ent* .

r^dmRif»a m%* tm pj.
TIV*,\|}ORi» re »,»,N-ioa

B i4i«o» Medartw eatii ra
» iifiriíaíts. tto tfansas - decla»
lar*?* „ pof-e-f mm tida ot «rato
«r-Miíte» e hrre|r-a lya^o««
peta rlatia da Oftnw atii «* dt
l*a.t. tr4»*!iart4a »» -«.*'* ar,4ra!«»
Br» líriíte» qt e StH»r j»«!» (to*r*i»
arfiruitoa de Ifaitro e luiar pe»ta itfjulito**- metal e polilra da
»a«ei-mo que alnd» »-<»(» a piaOo Biundtt

«t-rilâ*. ffifmtVMi* lim BTB*1»*!
«rf*4f»a ti» tXrWbaitt-ttei da !>*»»»»»»
rr-ria tm twta Paria- aa* ttm.
nm * *a'|»t>to-t a eta *o a*-»
rari» em nr» !' '* j«to »*-»»v»
ttp-il,* - prer-a» de r--**

t^.VtTitBIIIÇAO t-TOAIt*
CJÜIRA PARA O» THAtU»
LHADOMM l»A UOIIT •—-

A C«r»»l***o ii.x-t* aa ri»*-».»
i fu*i a imp lartfla de Cri .,.

et» itvio d« uma riatota oa»i» *r»n; tm «u» «rdletn» út % *.
W.ho d-^Uiatto * »*amiia*v»Mi «t»
aluda 'man****. a» v.iíí-,m «a
«vi;» da emprasa tm-freittota t
úm * •ti-ramtiiitoi ú* p*ia* e*
l'«!«i a Ura,

IlSHArtüAIIV OO C?OM
|*OVO „

Oi t-fraia.. diirctío Ptertepa Rota t Hanotl Sm- rtoeo «fe Ottrf*. do dr.efl-f de Jfart-A«. /«laa»
to ao »-•¦¦- red-fer

k» fttanab,, como da potlrtol Mi*ndta, ntm «Tttttro.rir.hi SAa «to*, atem d» Almi-an. Tinha .*»pítlldo pallüco. e rata no -relndaste S da Cititl* u RtfU mitaroaiít. o iru r*tr«*n pi!» onde funciona| nt. r-i*» '!¦*¦''¦«, aR-t «* * «"liaria, tr. Il-entro A!sir*n; Ca*

Winitoiurtdo o leti fetminte
pruíe-io ca-i-a at auirtiat.**
.4? retèaa praiirtttM tua maa*
axreu da potiti* farei ta Ce Po»

etra Ura e Imtatahi1. ot at»
.aUtoa t e •.¦.tirtira» "rua;t».a

m na*ra ii-!»-!-. tí-el-raram
ttt t rn*?*'}* a hora da P e I*. ente ú* Ri-àbü-a definir a tua

po*.'t.-*.r eam OB aLjaSfi Co* tj,tnllttdctta e úo ror*. com oatrliíradtrr» deu iratallud.rr»

As brutãlidades e violências da policia
fascista reforçaram a solidariedade

dentre o proletariado cia Light" 
eStíi^^S*^^ V"H°" importância rcc;lh.«». entre um pequeno
t^'t\miliÍÍu'lTJ^ S™?9 c,c -••abalhai.ore» da «uL-^arige Frei Caneca. í er.r4 i ü e lm tusalij*. ..,,., , ,tretee a loit-âanedat e entre pi explorado* pelarom seut e.pan.amrntos o
torturas Inflingidot aot itde*
rea mala combativos da cias*
st contribuiu psra forute-er
a alta soi.dar.t-drtde e unir
inata ainda os £7 090 expio-
rados em temo df sua* Co*
ttúammtM dc UalárJoi, A revot

rjsiS*.rr outro

t-a*awmBWa Cowtltulaie com; prender. Tire toHt em estar do- mandtnle Rsul Rr*í« liítenatniri.-rr«T»!rrítr» ttoürea p;Srj paro.lcr.ie. p.e* i,v.%.-n-.« ce ,..., «,* 8tip*rtni ndrnte Otral. Bateu.
Tnba muiher » doto filhc* j mo ot meus com-snhiir»*- ns» 'lor.rt tú* o inna c- min- nr.» irria"

tesasta aquele trabaili.ior. e. rnsamorrai tta nu ds Retoçlo. OÍJord Anlanio da «ítoa. Eu» is*..{í»*j»
f-a-Bla Blnto minha mie. umaípo.leia! Mcndet cheroo a pror-i» I limo, qua ie:!de no próprio Ar*;ro K-irímrn

nu pír itr r-munt:ls, rtesl
meat". «rum-eríu a smrst,*. o n*,o
r* drr*»*dí*i*o err-rt pir-d*n»a.
t»*rs*a tarefa de pira .ruir ri o»

ss» t ttm 4 llttit». peto meu
irjslsj-9 é tutorctiloro e nâo pode
tntomt. Vfji o senhor quanta•i-it tafra c«n a injuülca que
navitram centra um «eípcrrrio.
Ps r-strí. per rompsnhelro* mnu.
«te m ttt* em qu* entrei de II-
«i**-». o it. Joio Arí!»* de Car-•«•A imílíir do luperintenden

rar-me em es*a d" meu» ami-t»*. I it-asl chtteu a ex.uiar de ua Csrrs*P-. » -ir*—* »i

Trabalhadores na Industria de Calçados
WKwSiS contra as violências da policia»*-rfímrn!o e J*"*» .'¦. *'«?:»- ...

IM erm:. .ao roíesta contra o espancamento ]

empresa u r ¦'
ta que aentir-m ao serem dl» refer'irr* fot en!r*-ue em
vulradat as notlrlai do» et* r.mm rcdaçi-j petos traba^a-
ranramen! \» e dai Klraee-ldoma ato'»** U)|»ei de Lima.
rlaa que sofriam ns* earrü1 Joio Vidot Soares, conhwldo
«leu earraaco* de tobaaaaliy
determinou um imr-tiiaio e
pmnio movimento de soitda*
riedade e auxMIo noancclro
áa .Itimaa,

UM l.Xt..\tT»LO D^ SO' I *
DAAIEDADB QUE ÜNB
0.1 Tn*n.*.I,HADO!.l.1
DA UüilT

exi-jlntío a mir.h» pre^-nca. taa um fiU» mrnor. ds 17 arso< C!»rtalsdo «tu* dreelsiat^to*. ,U iral,,lj,, J-„ r»!o quiç» Rtsrosgavns PEi^s|thsm»do eatoüri. ia prlo frio de di* -n- ';' .rabalhadcrei - - Solidários com os empregados j rinho dos tsrSsâlwimmPE-RSEOUIÇOteS — • "tnrnr-
O sr, Mrnofl Srserlane pn«ae-i tira Usa

ene em «teu dertom*«*t: j comuntoado
— Da-nundo as auiortdsdea ca IP.ia ctm

principtoto rttp-nnvri* *-*r e***sJnhoio
perse-nl-a * e InJuMiç-» roí ridas, nhrclda

lt it Triurortw. acompanhado pelosotveraricsdo Anerul de Ma-

Vida Sindical nos Estados
O proletariado cearense exige liberdade de

organização
mrtTALEZA (Especial para. NECESSIDADE URGENTE

»Inter Pieis) - Pro-cssa-.» I 0 dlrigente lindl:al com ^.j-9.9 o Estado um gran.'»» -falamos insis.lu na hejtr-aedatleMi| prt União S:iid'.cal*| UJ6CU.n *- un„lc,çâo d0 pr0,-.'•"«•w j tariado cearense, argumentando' i que oi Intcrcscs daa clasiea
tra.ahadoras nüo vém sondo

* ei* A B»toeia*lo riej-retr-! — Dínun-iando rit*» fifoi rio rl- L*-ht a naJurt-ll Vitoria, lesdo pch* eotrs ln!en**o a n.o ttr *»„:"."
o fato ao Abriraaia| chamar a a!?*s*$- des aultrida- -.r^ü* <?qa*
um re-oeijo tír-o»! tn. út Prtttontt d» R*-t-M!r». ,±^» '"•"•»«* «S»*» *

. Allia ea;e etome-tlo - co- dos rr--r*en!r.rsl-* dt p*n» n*. I^ivf^ *1B. »*»íieaa de
e-rno iraidor da cl»«e., AMrmbtoia ConiMtnlnte. .-ara o' ^JfZJLt™™ ^'* ¦«•»«»-

furador de stre-e drrde o «re re P*r*t no Armai de Ma- *?ÍSJ^?%™? m 
fSSS.em que trabalhava oo»*!-h*. rm numa é**-» da aicrn- a*so d» Drmrjcrreia rm no*ra pa-

tm tódai o» Sindicatos ccaren
te» :.::. i um gran-
u Bttuilasmo i>e a próxima ins-
u;,.o do seu organismo tupe-
r.;r de unl(ica;üo sindical.
Ira viita dlsio. procuramoi ou-
«tr o .;;, r sindical José Miran-
tu. «ut mim ie referiu a ini-
'i n.o da Unido: -a Unlâo
S.r.cir.i trari inúmeroí bencfl*
das i . trabalhaelores cearenses,
tianiierite quando nüo existe'-"t Federaç.o em nosso Esta-
do. capa» de representar e de-
ttnitt oi Interesses e as retvin-
ciiiçôei do proletariado, como
•rontece em Keclfe» onde a
r-ía» operaria Jà está agrupa-
»» numa pujante Foderaçào
Bíiadical".

NO CEARA AINDA NAO E
POSSÍVEL INSTALAR
UMA FEDERAÇÃO

Osejando saber os motivos
Pd.» quaii n&o se oogitava do
Mrupamento sindical numa Fe-
ú',-,... à exemplo dc Recife, odirigente lin.lcal José Miranda
B» prestou os seguintes cscla-
«cimentos:

- De acordo com a LegislaçãoTrabalhis-a cm vigor só podemnst.r Federações quando essas»»o lormatias de 5 Sindica! o»»i aitna mesma profissão. Assim.*w Ccarà ondo o número aesindicato» de profissões iguais>*to atinge a quantidade esíipu-l»d» por Lei. a onde o Interes-•e di lutorldieie trabalhista nAo»* 1»» manifestar nesse sentido.wrni-ie impossível a instalnçfto(i uma Federaçüo do Sindica-

DA DITA-RESQUÍCIOS
DURA 

Sobre as possibilidades no«ar. da crlaçào tie vários Sin-'jaatos da mesma categoria.«-«e-nos José Miranda:¦* Se nào fosse o decrcto-isl' «2, de Junho de 39, somente
J1» ciasse de quo faço parte -
construção Civil, _ jà teríamos«n-icoe. paru criar uma Pe-°««Çao de Sindicatos da Conj-«u-ao Civil, visto quo nesta"jegoria profisiional estfio tn-Mídos diretamente pedreiros,wrpüitelros, pintores, estucado-««•bombeiros hidráulicos e tm-MUiadores em geral do estradas,Peites, portos e canais. Comow -«mais de b Sindicatos seriam™auiat:imente constituídos pelos«aoa nadores empregados na ín-
„., 

trla da construção civil, oW "os possibilitaria a imediata'"..iaçao de uma Federação.
DECRETO REACIONÁRIO-«âo elevemos esquecer, —'""«nta o líder sindical, -

f?''tot cierrreto é da fase dao¦ adura e tinha por fim, natu-«mente, agrupar o maior nu¦ ¦« Dossivct de trabalhadores
^direções sindicais constitui-s de fascistas o titeres tio Mi-"_ério do Trabalho eestariono-«a; E tanto é isso verdade.

Ur- ?UJe sa íilla nns ™ú™ in-sr»listas nas exce.êncfas daP-walidati- sindical. Queriam°« (asc stas do *-stado j»---,
rei» £amiBe™do decreto 5,402,
ío«ihir.M trahalhadorca paraP» blittar o oantrôle do movi-"o sindical pelo Ministério

;aa,me«to em pluralidade sirwi-
_^o q^ r-rdendem é separar•*** »*Uraquec6r.„

defendidos apcaar de existirem
alguns Sindicatos filialos a Fe*
deraçao de Pernambuco, e que
nenhum beneficio concreto teria
trazido para os traba liadorcs
cearenses.

Na opinião de Joso Miranda,
só benefícios pesioaia tém ad*
vindo para os representantes
desses Sindicatos Junto à Pe-
deração Pernambucana. Cita
como beneficiados os sri. Anto-
nlo Alves Costa, fascista no.orlo.
Antenor do Vale Lima. do Sin-
liajeiio des Ta xtis, e João Carlos
Pessoa. Enquanto isso o prole-
tariado organizado nesses slndl-
catos vive desempregado.

O PROLETARIADO
ALERTA 

ESTA'

Diante ue iodas essas irregu-
lari-adcs, — prosseguiu José MI-
ranua. — os trabalhadores cea-
renses cst.to compreendendo a
grande r.ir.ão un campanha pró
instalação da União Sindical.
Posso af limar que reina de fato
um grande entusiasmo entre o
proic«ariado. O trabaliia.or
cearense de-perta. e compreende
cada vez móis a impor.anciã ria
unificação dos seus órgãos üe
classe.

A ATITUDE DO M1NISTS-
RIO DO TRABALHO 

Sobre a atitude do Ministério
do Trabalho frente & próxima
instalação da União Sindical,
disse-nos José Miranda, dando
por encerradas os suai declara-
ções:

— Evidentemente a atitude
do Ministério do Trabalho n&o
poderia ser diversa da qua é:
manter cm vigor aquelas leis,
que durante os negros anoi do
estadonovismo mantiveram o
moviiiicino sindical sob a tua
mão d. ferro. liso mesmo t-u
tive oportunidade de dizer no
uo.cüaiuo uo Trabaiho. Entre-
tanto, o que me surpreendeu
foi a noia que o Ministério do
Traba ho fez divulgar em Forta-
leza, denominando a União Sin-
uieal de organismo extra-legal.
Essa nota só podo ser tomada
como uma manobra contra o
movimento da União Sindical, e
multo o lamento, pois quo isso
constitui um desrespeito á il-
herdade dos trabalhadores, que
lhes a.-ecgura o direito de luta-
rem dentro dos seus orgaos de
classe em defesa dos seus direi-
tos e interesses. Verifioo ainda
i,ue 0\ própria legislação não
impede e não proibe que o pro-
letarlado lute por suas reivindl-
cações. Eõtou certo de que a
époea que vivemos náo permita
mais a prática dos métoúos fas-
cista-s de intervenção nos Slndl-
catos. e que a Liberdade Sindl-
cal se tornará, brevemente, uma
realidade, possibilitando, então,
que o proletariado se organize

Iria. Pre-rPamo* ev!'a- que tnt»

•Mis é
tempo
Uojrd Brasitolro.

Outro responsarei peta Htua*rão de !:¦-¦* -tirar.-» des trabalha-
dores do Antena!, continua o ar. do teu deter e-Jsm dr*-*d!d<tt tn-ficvrrlno. é o engenheiro Atberi-o mariam-nte. tetra filha» ex-o*it»da Cunha Rodriíu a. «uperinten- A 1<me, da' n**üe pirv, o dia. de-
dente doa Tranicortra Terrestre».
Erte homem chamou o no**o

pdfn brlmdns de Imbanal
O Pm.d*t.te Dutra - fala-

had-rr» hon^t-t e ramp-ld-res "^"'T. ,ratoi|í"í'f * n!uúi,ln
romUtâo — precMa a',astar ¦»
elrmrnioa retwion4n*s e fatcit-
ias do seu gerémo, poli, somen-
le. deita forma, poderaí, como
dtose por ocanlao da sus poet-e,ser o "prcMdente de todos os
brasitolrts".

— NSo é prendendo e espan-

TRIBÜKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atr.ie.edoi poderio icr adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso ag.nlo

. VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

p*to de haver úidn IS ou CO anos
de vida e d*> ir-*»a'*.*i ro a*****.»!,

companhrlro Nilo Pires Branco. Para o dia 20 do corren'e cons-
um dos que forrm presos qua*' ta mm JS rtli*» ti-s—»****-!** no-
Iro dia* anles de ter e!e envia- \ va» dPr»-n««* em massa de traba-', 

"aVT.i^i 
1™ÍS^S."» *ap*n"

do paru a ru» da Rrlaçâo, e d*- lhadores O •mverro -—'- •-!- tn,°° P8"11^ trabalhadores —
r-lhe que reconherla que ele era t*r totó nois s*rSo centenas de ia-» !5S?Bt' ou!ro mem*>™ ú* ">"
um bom trabalhador mit. que nSo mllía- ailrada» & m'*-r!a e & fome' ^Lr.-^i *cmXec™ *•*
valia nada porque era comunista, sem a menor consideração. £ * Eu, L?m ?. """"««df

da Llght. que a* autoridade» ali-
vlarfta n frme do povo. Aprovei
tamos a opor*unldade para hi- J
poteenr a solidariedade dos nos-
mt companhrlro» de corporação Jaos hrrólec- trabalhadores dessa
emprttoa Imiierlalbla.

— M.ttiva também, a nossa vl-
*lta a éste órg&a do povo — lem-
bra Jofio Batista do Nascimento
— o pro-esto contra a atitude
da Policia, proibindo a instala-
çfto da U. 8. T. D. P.

Um dc» presentes nos decla-
rou. rm nome da Comlssflo, que
cs trabalhadores na indústrln de
c.al-atítr*. hipotecam novamente a
.-ua solidariedade aos heróicos

j portuário» estivadores de San-
tos. Por outro lado, solicitam do
governo o Imediato rompimento

portrprms e estivadores de Santos
em r»»»a rtda-, A referida t*ermltrSo era com-

P"-ta peite* tratralhadorcs Joào
Batista do Na.*dmf.uo. Alfru
Barboaa Pena, Lult de Almeida.
Evartoto toldoro da BTIva, Carl-*
de Araújo Paniaja, Antônio Viana
de Sjum. Jota FrancPco da
Cunlia, Manoel Pranci*co, Vai-
drmlro de A!mc!da Catanho. Anl-
*lo Pereira úa Silva, Oencclr Ro-
driimcs, Abdlas Santana. Plínio
Alves, Anlar.o Barbe.» Machado,
Jaime Blance», Joaquim Pita, José
1-op*» Dia». Pranclico Canário e
Corlnto Cavalcanti.

por

entre os teu* ceni-inhpir.it
de lrs»b*ü!0 nela dedlctv*áo
eom mie iMrticlna de toda»
aa eamt-inhaa d* auxilio aoi-omjvnheiroa. e Jos* dos San
tot. ao no* entr.*«*nr a lm*.torítT'H» *,*stlni»da ao» qu»lanto so.rcnm n-»a ctnasa•*as mâo» da *-r»l'*to í* -tou
da ni» Rela^Sf ttfd' ant-noi
ea.«es !r.*"*al*>- -p- ro»

ms e a grande aolt- .tro'.--.© r-roie* *» r »r/4 ta-«ariedade que oa une é o!„,-*,,,- -*Ir--.^, ««laran-geato do» empresado* que ai -•»--- Mmarl** eom aa Co-Li-hl eeipiorr. na s'ia roti-aa- mtor«5-* de Sa-arlor.raqc de Frei Caneca. Cerca
de 220 homens, que se rcun'
ram e co.; r.buiram com a
importância de Crt l.iDi^.OSn
para as vitimas de Pereira
Lira.

A Importância a que nos

Xarope S. Martinh»
COMTRA r.üin *.

*f 1TO6ILS Ri.nttnr.»

CONTRA A SUJEIÇÃO DAS
NOSSAS FORÇAS ARMADAS

ÀS FORÇAS ARMADAS AMERICANAS
In'e'ectua!s e operários patilis-

tai dirigiram ao senador Luiz Car-
loa Prc.tc» o lequlnte telegrama!"Intelectual* e operários paulista»,
comemorando em sessáo cívica o
dita da abollçSo da escravatura.
resolveram apelar para o vosso
sadio patriotismo no sentido dc
protestar na tribuna da Assem-
bléla Constituinte contra n sujei-
çáo das forçai armada* brasllel*
rai bo exército norte-americano,
hem ro"io contra » vinda pira o
Brasil do exército fascista polom1.*
acnntonado na Itália, sob ordrns
Inglesas e americanas, mascarados

agora de Imlgrnntci camponeses e 1 dc relações com o regime fran-
que aqui somente icrvir.lo como J quinta,foco de desordens.

Apc!.i!-io* ,-tlnd.i para que pro-teste veementemente contra a pro-vocaç.*io frauqtilrita, encabeçada
pelo Ministro Neg-S-r» de Lima.
ronlra os he-óico.« csMv.nlo-c* .«.in-
listai e o fechamento do seu sln*
dicato de classe.

Ahilvt» os agentes faianglstail
Viva a Unlâo Nacional! Viva o
Pr.-s11 Df"iocr,ttlc<»! — (a) Anto-
nlo Pinto Jr.. Mncjlici Dcrger. Dora
Cuclmnnn. Gregorio Bargoia e
mnli 54 assinaturas,

M%fà

aniissíptico
tn^/GrrANADO •

CONTINUAM AS DEMISSÕES
NO ARSENAL DE MARINHA

Centena» de trabalhadorei têm ti IL J • i* • i« • »
rido despedidos do Arsmai de Vm grupettio de integralistas agindo como policiais
Marinha pelo delito único de se- naçfto brutal de uma pequena ml-rem simpatizantes ou pertencerem
no Partldo Comunista do Brasil.
Entretanto, em marcha para a
Democracia, nfio se Justifica que
trrbalhadores sejam lançados ao
de-mpreo prlo fato de exerce-
rem um direito que é elementar,
e que a lei lhes assesura, de te-
rem suas convicções políticas e
serem filiados ao Partido que rs-
colheram. Acontece que no Ar-
renal de Marinha sempre existiu
um pequeno quisto Integralista.
Houve tempo, quando » onda de
fr.sclsmo subia pelo mundo, que
aginm á vontade, perseguindo e
mancando prender os quo nfto
aceitavam a sua teoria de domi-

norla reacionária e ob-currntlsta
Encolhcrnm-se quando R vitoria
militar das forças democráticas
do mundo esmaga.am cs exerci-
tos de Hitler, Mursollnl e Hirohl-
Io. Voltaram a se asrenhar com
os nrr-ganhos do Imperialismo e
as tentativas da camarilha de
reacionários e fascistas de retar-
der a marcha do nosso povo para
a democracia.

CADA INTEGRALISTA E'
UM POLICIAL DA DIRE-
ÇAO REACIONÁRIA 

E' desse quisto du Inteirarstas

nos comunistas e simpatlzants do
Partldo do proletariado. Sfto eles
que apontem á direção os traba-
lhadores que devem ser despe-
dirto-, As'1'n tem ncon^-lclo com
centenas de empregados do Arse*
nal de Marinha, e voliou a aro.i-
tecer com o.s trabalhadores Anto-
nlo Gomes de Lima, Cândido Sil-
vestre e Gene"lo José Gonçalves,
demitido no dia 31 de maio.

— Rccbemos o nvlso nas ofi-
elnas — dlz-qos Antônio Gomes
de Lima — quando veio á nossa
redação, ontem, protestar contra

| o nto Injusto e arbitrário da dl-
covardes e Inimigos dos trabalha- rCÇfi°'
dores que partem as perseguições I ~ NoS três, que somos os ultl-

] moa demitidas, temos quase dez
anos de serviços ao Arsenal de

jt. L. Oliveira Lm.
DENTADURAS

r ¦! ,-'..11 dentei iramtpa-
rentes, imitação perrclia
do* dento, natural*, corre*
ção dr* defeitos do rosto,
(rabalho! de brid*r. em Ta-
lacril. roroa». pirol*. etc
Conserto» em dentadura*,
quebrada». » em pr> ¦.,„
brld*c* partido» em 90 mi-
nulo». Rua Visconde do
tio Branco. 3*. tel. 12-5391

DEVEM SER RESPONSABILIZADOS
OS TORTURADORES DE OPERÁRIOS

Enérgico protesto do-, trabalhadores da "Otis"

Vèe^fe'44gJ^

Um» grande comtosfto tie rra .
alhadoros da "Otto Elevator'
ompany" velo. ontem à noüe,

1 nossa redaçlto, a fim de pre-
.: tar energicamente contra aa
riarobraj ultra-reaclsnariaa da-.:.::..-i fascista que. enqula-
ida no Ooverno. ocupando po»-

íca dc mando, teima ainda, tra-
ora Já desmascarada diante do

:>ovo. em fazer ueo de tuai ar-
nas assassinai contra ca trabav*
íadcn patrlotaa que. tofrendo
m sua propMa eame uma tltua-

çfto criada pela carestia. sio obn-
rados a relvlr.dlcar um Justo s
í timano aumento de lalario».

MEDID AS BE T
111

ERROR
HMES

Prolestam na Constituinte, os trabalhadores da
construção civil

A fim de protestar dc maneira , nado por dr-enas de trabalhado
__.., ... _. r.._,..__   . .enérgica contra os atos fascista.*

da policia postos cm prática con-
tra os trabalhadores da Llght. es-
teve na Assembléia Nacional Cons-
tituititc, uma numerosa comlssáo dc
empregados da C.I.R. Romeo de
Paoli Ltda., que ali foi recebida
pelo deputado Campos Vergai.

A mencionada comlssáo compoi-
ta do! irs. José dc Oliveira Ro-
drlgttc!, Virgílio Caetano da Sil-
va, Manoel Antônio, Valfrcdo Pe-
relra de Freitas, Maurício Vitorio
dos Santo!, Roberto Antunes, De-
cio Paulo da Silva, Norvaldo Cae-
tnno da Silva, Dcuscdino Avelino
Cruz, Euclidcs Cnllxto, Nilton
3arrcto, Joáo Batista Rosnrdo, Ar-
genlcro José Barros, Romeu Nerl.
Luiz Germano, Fernando Pedra,
Jalr Jisé Soares, Wellington Ger- j 

'r" parlamentares medidas a fim
mano, Wilson de Alencar Correia,
r.ttciano Alves, Ancsio Gomes dc
Oliveira. Acliiles de Oliveira. Abel
Silva, Orlando Rodrigues. Otncillo
Martins Soares, Vnlclemiro Silva,
Joscelino Silva, Anerrito Rodrl-
unes, Orhndo Gabriel. José Torres.
Joáo Pedro dos Santos, José Fer-
n.inties dc Oliveira, José da Silva
Eduardo, Francisco Miguel da
Silva, At.iiiba Vllla e F.di. Dantas,
cm palestra com aquele deputado,
além de entregar o protesto assl-

Marinha. De uma hora para ou-1 enviou o seguinte telegrama0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO,, -.,., .„
integralistas que se fizeram poli-

Sindicatos ingleses manifestam-se por uma politíca 'clal5 de uma dlrcçSo reaclon!*,la.»- a- nos encontramos sem emprego e
exterior que garanta a paz mundial

Congratula-se com a
U. S. T. D. F.

O Presidente da União sin
ilical do Município de S. Paulo

LONDRES. (A. P.) — E' o se-
gulntc o texto da resoluçfio apro-
vada pelo Conrelho Executivo do

livremente o que, fortes e unidos j Sindlccto dos Trabalhadores em
dentro cos teus organismos sln-
dlca:s. concorra com todo o seu
esforço e patriotismo para o en-
grandeolmento da Nação. Até
ia, não abriremos mão de um
só dos nossos direitos e protes-
taremos enérgica e organizada-
mente tempre que quaqlier de-
les seja atingido pelos golpes da
reação ou negadp por seu» agen-
tes.

Transportes e da Unlfio Geral
dos Trabalhadores:

— "Este Conselho Executivo do
Sindicato dos Trai alhndores em
Transportes exprime o seu p nto
de vista dc que é necessário, no
momento atual, levar a efeito uma
política exterior a mais cmpla
possível, no sentido da seguran-
ça e complrta cooperação entre
as naçóos democráticas t, conse-

quentemente, permitindo aos po-
vos do mundo o desenvolvimento
de suas aspirações nacionais e o
estabelecimento de governos na-

Junto comançados & miséria
nossas famílias.

— O que nos ndmlra. — ter-
mina o trabalhador. — é que o
Supcrintendent- das Oficinas, o
Capitão Rerrls Bitencourt possa

Esse Conselho Insta, tambem,
pelo rompimento de íelações dl-
plomatlcas com a Espanha de
Pranco, e para o desenvolvimento
das relações comerciais com a
União Soviética e outros Esta-
dos democráticos."

cloncis baseados nas mais amplas: pactuar c apoiar semelhante in
medidas de liberdades democra- Justiça e arbitrariedade. Atos
ticas. como essrs são de faícistas, e a

hora dos fas^stas Ja na-sou, T--r
suas convicções políticas e per-
tencer ao seu Partido de classe
não é crime cm paises onde as 11-
herdades democráticas são res-
peitadas. Defenderemos os nossos
direitos com todas as nossas for-
jM.

direção da U, S, T. D. P.:"A União Sindical dos Traba-
lhadores do Município de São
Paulo congratu a-se com os com-
panheiros fundadores da União
dos Sindicatos dos Trabalhado-
res do Distrito Tederal e junta
seu veemente protesto contra a
proibição da instalação desse
órgão representa.ivo dos traba-
..uniores, aspiração máxima do
proletariado consciente local c
concita-os a prosseguirem per-
severantes nu oanquista tão de-
sejada. Tal procedimento das
autoridades ,ocais foi um aten-
tado contra as liberdades Já con-
qulstadas e visa afastar cada
vez mais o governo do povo e
dos trabalhadores, (a) Antônio
Sclailiró, presidente".

rr-s. expressou dc viva voz o tua
repulsa contra atos como cisei,
que só podem agravar mai! ainda
a situação nacional.

O PROTIÍSTO
E' o seguinte o teor do pro-

testo: Sirnhorei Constituintes —
A Ccmíssáo abaixo assinada em
nome do.s trabalhadores na cons-
truçáo civil, da empresa C IR.
Romeu de Paoli Ltda., dlrlge-se a
essa Assembléia de representante»
do povo a fim de protestar contra
as mcdldai arbitrárias tomada!
pela Policia do Distrito Federal
prcndtndo e espancando trabalha-
dores pacíficos da empresa cana-
densc Llght O Power, pelo fato
dc lutarem por melhores salários:
e no mesmo tempo pedir aos lltis-

de cessarem perseguições e terror
policiais contra trabalhadores pa-
clficos e Indefesos. Sem mais, con-
fiando no espirito de lustlça c de-
nocracla de VV. Exclas. — A
Comissão.

Ri»líos-Rã.diela£
V^, TOCÁ-DISCÒS, !
->•-•-, DISCOS ;jií.-JV

>ÍLpNC»0 PIUÍO I
Se quer conitruir •«*-_
próprio, radio, adqui-"" ra"o material cm ' V

Aristides Silva
R LuiidaCamôet,.«:•

CONTRA AS ATROCIDA*
DKa«5 POLICIAIS -——*

Na prile tra que manüvcram
rr-m n nn sa reportagem, varim
m*m''ro» da mencionada comu*
sâo domor-tr-rsrh que o opera*
rlado dn -í)!!-" ;c organiza a
Já comprectr-to o que representam
contra a democracia ot folpe*
terrorista.*, da Gestapo de Pe ei-
ra Llra-Imbasíahy.

Os trabalhadorei da Ltght
— dlseram-nos — bravo e ne-
rolco» qua »emp-e foram, drram
uma prova de qua o proletária,
do nf.*» ae curva diante das at o-
cidades da pcllda fascista, e o
Ooverno. te quler de fato ia
aproximar do povo. deve afastar

I lr,.-dlatamente de seu selo o» tor-
| turadorea de operários como Im-
] 

'tarahy, Perda Lira. Negrão ds
Uma e outros do g_upclho de ra-
aclcnarlos e fascistas.

CONTRA A CHACrNA DO
LARGO DA CARIOCA 
Refcrlndo-íc A chacina do

Largo da Carioca, acontecimento
que pós de luto a democracia
brasileira, a comlrsüo de oper»-
rios da "Otls". cm nome de to-
dos os que ali trabalham, ex*
pressou o teu m-is veemente
protesto contra o cova"de ma*-
sacre que fez co'-er em praça
pública o sangue de russo povo.

A INVASÃO NOS 81ND1-
CATOS »

A re'-pelto da politlea traba--
Ihlsta do sr. Negrfio de Lima.
Invadindo sindlratoa lndcpenden*
tcs, que não se curvam diante
das exigências "mlnlsterlallstas",
os trabalhadores da "Ot| " claa-
slílcaram esta atitude como um
recuo dr» reaclorario- que, ame-
drontados e derrotados, temem a
organização da cia'se operaria,
porque sabem o que reprerenta
para as conquista» democráticas
de um povo a completa unifica-
çfio do proletariado.

CONFIAM NA COMISSÃO
DE LEGISTAS .

Flnalizardo sua palestra com
a nosa reportagem, a comlssfio
de empregados da "Otls" exp-es-
sou sua confiança .na Comissão
de Legi tas que estA examlnan-
do os trabalhadores da Llght. vl-
Umas das atrocidades nazl-lnte-
gralltas da policia de Pereira
Llra-Imbasasahy.

Me mo porque — dlise»
ram-nos — urge uma medida
enérgica contra esses que, lr.capa»
zes para resolver cs problema»
que se agravam dia a dia, Invés-
tem íurlasos contra os trabalha-
ores coni-clcnte.s que formam a
vanguarda de sua clasr.e.

Contra e sa.s merildas reagrire-
mos sempre, Intensificando ma!»
ainda o trabalho de unificação,
a fim de que possamos fazer de
todas as corporações uma classe
organizada e íerte.

UNIVERSIDADE DO POVO
Conforme damos hoje a pro-1 Medeiros Filho; Ginástica RH-

grnmnção do Curso de Teatro da
Universidade do Povo, que será
Iniciado no próximo dia 15, ás
17,30 horas, no salão da Casa
do Estudante, com uma aula só-
bre Literatura Dramática, pelo
escritor Álvaro Morcyra. As
cadeiras que compõem o curso,
e seus professores sfio aa se-
guintes: Literatura Dramática,
Álvaro Morcyra; D1 c ç ft o e
Cena, Adacto Filho; Psicologia,
Jaime Grabols; Esgrlma, Davi

nilea, Grace May; Interpretação
Dramática, Itália Fausta; Hlstó-
ria do Teatro, Bandeira Duarte;
Filosofia. Letelba Rodrigues de
Brito; Sociologia da Arte, Mário
Barata; Estilos Teatrais, Paulo
Renato. Da série especializada
desse curso, constam ainda aa
seguintes cadeiras: Cenografia,
Santa Rosa; Luz, Rui 8anto»S
Ceno-técnlca, Sandro Polonl: In»
dumentária, Gustavo Dorta; Ca»
racterlzaçao, J. Jansen.
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*> ttm fettymtàmm, Sr. P*4*o
Uetitíw 4* Umtm e «ta «tt****
tt*. iMafa *-*»«** *t# li**»-**. **•«
t**mmt*ti** **,# o mlmrtt» «ai»
t«r*»«.«•*» át t »\***í» tmt* Çêitm
enteio Ao t*m. ,

BJtUilOUWI
OttlO IflH.fmTiia
t** <-* «*:»
AntTftüa t»t*a
ICfi-aíttT» fUtt,
sjtttlMwaai
Diiit** fl^rt*»». ««ce** *te> tt.

M* I» ris-.*«ft4o.
Afliie U-ie-, ttpm* é* ar. EA-

«ara-ít---;^- Lctte.
Nat^SaKfEKTOS

r*:*-,!}* nth* d» tu*i n«*»a«tf»t>»
Um de* Pereira.

Mio, filho da *¦*.»** r.tsia-
?*»;• !!*;•*.

|«ffa*Mt<v Olho do *r. Ardil-
rsfdn Anitr*ttt • tua •«tr-ota. 4
AM!* M atila* Ar-drad».

cASAi.tia?rro3
*•*»:•»*«* bej*. Ia II Iwraa, na

«*('¦ d* Artrid*!*, o •«.****« d*
ctwo «.mptvnlttt'0 J-rg» Ptnr**
Ttntttra :i.6n«'.a <*etn a ila, Xu»
HI** la.-.ütís» da Vtlga.

Instalado o Comitê Dit»
trital de Goiânia

C««» a pret*nç* d« graruí*
r.aia» camptmtta fot initalada
•a..t.-,çtr.t:-.-,« e C«s-»IU Da*..•:*.*!
ttt t» :»*.:*. a qu* rtprtmtum
um impottao!* a«i>b»«Kirotn'.»>
rt* vida ;-.'.'.-» deita cidad».
C-r.ií-iftfr-ram A ttitlo os ro-
preKnianM.* do Com»* Muntd-
pai dt ARspoit» trt. Ditilcj P.
Lea! » táuon to Boum. O Co-
mil* ds Goiânia fòêou eurml-
t-iítio f-í-lo-» «ra. CtUlo Co**-».
at.-rcAr.á» paliüro. J-ran-uco
Bsrjn d* Carvaina Mrrci.-.u
tt* D.vulsa-ao. Otadtla Marttti»
da Costa. sccteiArio d* Flrtsn-
ça» e Irar.tü.-o da Silva Oui*
marAtêát, stêtxttAtlo d* ****** a
e!e.:oral.

Bombeiro hidráulico
!'-. • tr d* mu «oaiptttot*.
1'mp t i<» fito. Pag*.** !-r-' i
RUA DIAS DA CRUZ 02
LOJA MlüER

Foi ao Amazonas u
desapareceu

O sr. Adulto Nunes Barbo-
aa, por nosso Intermédio, to-
licita das autoridade* e dtu
pr*-*"*s que por ventura sal-

'. mfSB0*M'.'

BgM.ft ¦ '^JsyjKjil
•¦•'-% ** '"*"' '-ImalaW-^H

HW» TS^PW.--'fla'»»SlB

'.-::.-. do paradeiro do seu ir»
mão Eupldlo Nunes Barbosa,
que seguiu para o Amazonas
em 1043, para a "batalr.a da
borracha", que comuniquem
para Rua Barão de Capane-
ma 406, Bangú.

O recírldo senhor nos ln-
formou que desde 1944 não
tem noticias do seu Irmão,
estando, naturalmente, apre-
enslvo, razão por que faz um
apelo no sentido d» ser notl
ílcndo a esse rc-peiío.

Sindicato «ie* Emptigudut em Emprêm it $<gurut Ptiiaêo, * Cê*
pUéiíueèo do Htt$ 4t hutiro

A VI Ml o a HO BRANCO 17 7. !• AM D At
Edita! dt Convocação

ASlfMfilflA l.ttAl tXIKAOHDlMAKIA
Oo ttfdc.i do $t P«(ftid*al#. tm**,*i4o »...(* * «lane p*,* (omtinett,

4 »«if»iM«„ («>*l t.ifiüiti.fiiti.i ,|..c »c>* icilnad* a* plu„„x0 dia 10 da. «.iene méi. icj-ursdi-feiia, #t ,7 # ir, i„„., $m piimaii* # ie«wa«j* toa*»tx*ci* i*ip*(«i«a««atf, mm *wj,..,,a, da Ai**< *cl* «..*.,!«-,.* tm \mmumu-abi ttm a Mfttlatt
OROfM OO DIA

• ... L*>!*t«i d.uuuia | syitVISla d» ata aalcdoi,
| m. UMwa 4* faipoit» do tfftduato ptMenal ao «lieis» saiavttla*m nana ultima atttmIMía, Oiicwttia t »,elil*fia(ia:
f «aaa. AttwMOI |««»it
A «ifrateiia apel* pin a compame mento tm mitti 4e io4» * dm.• rtt* -sic.i.ir., 4,4. t importâfiti* do atiunta * «t» dittutid*. « * «sl«.

iifstta Ju d«lib«i«(Ót» • I. r. 1., lemidi».
Mio 4e litm.fo 6 d« jUftKo de 1946
ftAUL Dí AVIUR CALVIT riLHO

1* Lt-á teimo

«Bproletariado üe Santos nunca esteve tão oroanizado
lOWCttíMAO DA t« PAO 1

«ta«ijaa ireMl)*»*4ott*. i«*-ta t**.»
iviarvita» u*u4»n*-*r m ume nu
t-lU-íl '..'*aH, ji»:'- .•»*** pOt*. |^1
tajaoã*a*aUi rta d* t>»m,,!ts» uan»
aja.;::;»,*,» a •:*.».-. ».¦-. .• ,
rem*. tt* pestro tt atuam «m aot
»« pôfio at»<«*r*atn. ou «aitr *iu*>-
rar. t,¦-» -i-*.* «•.»«!¦» f»•»:...»*.». vm
t.-:r,i da* t, .»i o tr. minuiro
eiartí-r**!***» l*»tn O pt*«* do otu
¦Mm asa» nciut*» tr.l**Cof>«".•ix-i-*.« «:.-.*. . - (**wur.ua o
n-*•*«•» tiii-r*usada — temeram m
aUitdadt* i!,*à4:tr*u r**vt* c!4*4e.
teto o natural :'*.*«••*»¦.*¦«... da•nau» tr»»»»:!»»»},.;». que. d!*»-*»*
d* pavaítff». mc-r»!'r-».f.« rtvt»
Í.-J-.*» muüO a*l:r.» d .» «!..*¦:-.: s«»
»*n4!r»-i- .*-..;:::».-, em me*
ri*<ir«itu (-omkU-t »*};! re*!*.***
d«* a iltterdadc dc* (et-impanlt*!.
rt» pre o», a n^bertura da UnlAo
Ct-trat dec stRaStraic* to T aba*
:.-.**...t* d* as.ni-1» «. Btatt te»
et:;:«r.r.".'.*. do r.fr :, s Sindica»
Ua im T. '.i*»dft,*(*. ira» o cc-n»
r ..-•., t!iy, ." r; OOt. « • a ' -

do* .'.:».- '-' d» tttÇmA. :'¦¦•¦
nrt...-,!, Jirr.tr/t <.'¦ »; . dado
«uo (Vrgto ir.At'.nrjr> do S(«UO tln*
«rUcatlaiiTio. multo» do* qua*.». tden-
!líl<«r,(!(>-*« e-ws ca) Inlmiaoa Cr»*
*.?•.!)*:.':»(!: rn. m pre-tam â la-
refa repugnant* de »;> :. *¦ -. a
prtiAo, rr ,•:-..-,¦ .-s- auténiicta
¦.riu- rt-* da» c.vif» a qu* tn-
at:sr.».T.*r:* ptmtoctta"

NAO l-STA •fTXrHADA*- A
O.O.S.T.8.1 

C**-ma (meara u medtata* to-
m*du i-om retaçio ao fechamen*
to da UnIAo Oe*al «:•¦* Sindica-
toa de Tr*:,...::•.a:!.,:(» de Saniosf

"A rtota Br-IAo rtio foi "-
eiseda — dKlara-n*-»*. periMnpio-
riament*. o *r. Ai*ru!liRo Cx.-r.::o
— O proletariado de Santo* nun-
ca e»!evt tao organlzarlo como
ef.A no momerito. A dUposiçAo
da mu*a p»*a defender os aeu»
'..-.'*.. de clasie »:;.:»:.;.-: a mo-
notonta du d!res*t*»e* •!:-.:*.'.-*:.» que.
tncapaze* de dlrigi-io*. foram por
ela desmascaradu em cernidos e
aaaembtélu em que soube multo
bem tnterpr«*tar quindo unant
memente ailrrnou em praça pii-
bllca «rua a U.O.S.T.B.. tendo
"guardadas" auu portu por dol*
polida!», nio estava "fechada"
poli, para Isso. era necesearlo li-
quldar de uma ves para sempri
com o proletariado lantlita. E-stt
náo estA morto, embora, vlven-
do os dlu negroe que se pa.»* am
com o peso da tua cidade iltlada
mllltarmente. Contudo, vivo estA
o coeeao proletariado, discutindo
em reuniões pardals os seus mats
rentldos problemu e. conqulstan-
do. pela luta. u tuu mais caru
reivindicações, como estA acon»
tecendo no momento com os fer-
r -vi.tri s da Sorocabana."

A VERDADEIRA ORIGEM
DAS GREVES

Agora Inquirimos o prestdenle
do Sindicato de Conslruçáo Cl-
vil de Santos sobre u causas du
greves, que os reacionária» e pró-
f.vcl-tas atribuem A "agllaçáo
politica". Respondeu-noa pronta-
mente:

"A «errtgem política que os
inimigos das clas"e-s fabalhado-
ru Insinuam como dando motl-
vo As atuais greves, náo ptaso
da conhecida e desmoralizada
"lenga-lenga" sisnda pelos po-
trões e seus defensores para fa-
zer desmerecer ao» olhos do povo

NOTICIAS DO PARTIDO
tCONCLUSAO DA 4* PAO.)

J DISTRITAL DB ROCHA M1T.1ANDA

*Wv!At*»*H*( - «Ba • ttt (unho - SECTETARIOS POLÍTICOS da«
*->, célula* a o Sccntarlado do DUtrital rtuntm U 9 horu tia atdt

. «io DUtrital.

CO^lTrB MUNIt3PAI DB NITERÓI *

AULA DE PREPARAÇÃO — Realizando-»* amanhl, 9. A« 17 ho-
ra«, a quarta aula dt preparação, todo» oa interessados devem
procurar «uas credencial.» na sede do C.M.

LISTAS DO COMÍCIO A PRESTES — EstAo convidados a com-
parecer ao C.M., a fim de prestar contas, os responsáveis pelas
listas do comício a Prestes, pertencentes és seguintes células: —

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

CENTRO MINEIRO
publicação do

Santa Rosa, Icaral, Ipiranga, Pedro Ernesto, Ari Parreiras, Ma' noel Rabelo, 18 de Abril, Conrado Guimarães, Otávio Brandão,
Dolorcs Ibarrurl, Siqueira Campos, Nina Aroelra, 1» de Maio,

/ Sfto Domingos, Barreto, Tiradcntes, Escola Henrique Lage, Silvio
Donadcl, Jofio Menezes t 7 de Setembro.

(A CLASSE OPERARIA» — Devem comparecer com urgência ao' ~ C.M., a fim de prestar conta» de «A Classe Operaria», os com-
panheiros responsáveis pertencentes aos seguintes organismos de
base: — Células do Barreto, Nina Aroelra, 18 de Abril, Antenor

I Rosa, 7 de Setembro, Afonso Retendo, Marul, Santa Rosa, 3 de
| Janeiro, Antônio Canelas, Joaquim Correia, Ari Parreiras, Dolo-

. res Ibarrurl e JoSo Menezes.
— Estilo convocados os secretários políticos e de organização das

•relula* de bairros « de tmprcaa* qu* nSo participaram da reunião dc
«•anuía, a compartw boji, to 20 hora», A aede do C.M.

Pedem-noi
gulnte

«O Centro Mineiro (ex-Clube
de Minas Gerais) organizou para
o corrente mes dc |tinho o seguln-
te programa de festas:

Dia 16 — Domingo — Reunião
dansantc das 19 ãs 23 horas. Tra-
Jc: passeio.

Dia 22 — Sóbado - Festa ofe-
rcclda ao quadro social do Cen-
tro Mineiro pelo Olymplco Clube,
das 18 ás 20.30 noras, A rua Al-
varo Alvim n.' 27, 1» andar.

Dia 29 — Sambado — Grande
festa jonnina, das 22 .is 2 horas
da madrugada. Trajei Cavallici-
tasr passeio ou chita,
ros: passeio. Senlioins e senhorl-

Avisamos nos nossos associados
que, a partir do corrente mes dc
|unho, a* nossas festa* »er,1o rea-
llzadai no* magnífico* ialoei da
C«ia do Eatudante to Br**U, A

\MMttm IPOjgtUej «¦« -i^mmimm^m fmi»u*i»!0Sm

y CrOMITB MUNIOTAL DE SAO CONCHO

16y ne* convocada a Célula Afonto Roíendo para o dia 9, A*
tiora», na icde do C.M.

Fica convocada « Célula 23 de Maio para o dia 9, Al 15 horas,
•ra ma «ede na Vila Paralio.

! Fica convocada a Célula Luiz Fr«nç» d« Santana para o dia 10,
it 20 horas, cm sua sede.

Ficam convocados todos o* companheiros da construção civil a
comparecer urgentemente ao C.M. ou na futura sede do C.M., & rua
Floriano Peixoto, no prcdlo onde foi o Tiro de Guerra 121.

| Ficam convocados a comparecer urgentemente A sedo do C.M.,
dns 16 horas cm diante, os camaradas Aurélio Ferreira c Otávio Fer-
rcira dc Azevedo e para hoje o camarada Durvalino tlc Assis Soares,

Ficam convocados para a rcunifio do dia 12 os secretários poli-
,-icos de toda» a» células na sede do C.M., rts 20 horas.
I Toda* a» célula» devem »c fazer reprtscntr no angu A baiana,
promovido pela Célula Luiz França dc Santana naianhi. A* 15 bora*,

»**i Iftwii tTaaxlniti * uri» »*» r»ferids, ««lula.

ta Justa* imito* to» rrtttWf-ía.
itom «.«« i^twaíti,*. Nto tuu*taittiti-tru p&ifc* ou greve», O
qoe etuse 4 um uttmoto to***-
q«tit*rí»si ts*iii*íiT»t*r4™ q*,# tm%* o
**r'*e»i*!a*-*4a, tmm o mm au>
«tido por aJé, a tmm teeutea es»
urra» paia nãt» mmiet to htm
mu «uu família* diat.1* da vm-
,^,e tiK*it*»ru«*eni« to* ctuo d,
«Ida, daarw-t-qsittiru da mi**,***
qu* *« agrata turm qu* o iwtato«. .. . adatt* a* »».«5i>!»* nt*-
ea tatlai paia ototia-ia."

I*. ia.,,*„í.;-.„i» uu* trptiieiao «obra
m niiiUtM o* grevu qu* m *-j-
Ctailtt BmttBmtWSa* dO »WMI« *4«ut' oo ptm. otiítotm-tim o ar.
A.,,.!.,.,a» Caíi. ;-....

— Ut tU J>j.lll:»" na da-
M(t-»i.t*a-,â-ií*.o mi *llt*i* |t«-rta, «asa tem d* pu,« oai p«-..•-«» e *mpstí*wit*, que, a..c-
retudu* 1.4 t.a-1 ;_c;;» * rt* d**-
i-;.-i.-..-a.-u CO f..m,j j,:u.t .»•
.-.A-j. «a «erven «toa uut tuas-
» » i.a;»:»-.. » cm »..u:j ptaiioi
80 Oultríita. DAI», t»*í.*«»Itifl a
,-.-.» o* cava o b a . -. •» o« pri»
««*<«* ifiJaUi** • Utg*»* a» ; .i.ji
».,..--. 'i du* Uattautaatirti qu»
nruricui d* .ame o tttm a rei,»*-
na m«*raiioo tm ttu* tut* po-
bre», «sesquatíto iwi "luousea»»''
tlii.,.[.t;:i a CU1U. do* KUI «*
lorçs-» « tuor.

T1UIDORJS
TaARtAoO —¦

DO rilOIX.-

Aaüuu a retmtao cwi...-.
da peio tr, A.-.,r.t, Zam^ni. dtra-
«ir do D. P.. 'i.. para o* pico,-
a.c:.-.t. do* r.taiiji *tauica:o»7 —
puivOtamo» ao sr. Aquiiioo
Momuto,

Sim, Inte isncr.te ai*UU
a caaa .-.-:....j «m qu* u «r.•utge.0 Z*nuu. veiu pedir ao*
p-M-a-aal-Cl Ua.1 »:.-..u.a.1 'Jm
mauá para pubucarem o ver-
»w....... i -comunicado"' JA dlvul»
gado pcia nuua imprimt*, pelo
qual, csimo coita deie, pruiu-u-•c acon*cinavam o* traoaliiauo-
te* a nao irem a greve em aluai
«àe protesto contra a «ituaçaso qus
eatamo» vivendo. NAo é preciao
«iaiser quo a. a. atingiu o «eu obje-
«iso, pois. !i..u nutram preiidea-
te* para auitetiir aquele ate*-
tado de traiçAo Aa *tiu du-
tes. Fug.ndo u iuu linaiidaau
ce dirigente*, quo JA náo mero-
cem o raipetto nem a oocd.eucla
da dana que representam, mui-
tos dele», além dcua indlgnlaatie
ainda te pres.am a auxiliar oa
policiai* da Ordem Polit,ca e So-
cia., contundindo papéis para
prcjudla-urcm o* teus compataici*
roí trbalhadorea.

Perguntamoe ao ar. Aqullino
Camino ce oi trabalhadore* da
cuiuiruçáio civil continuavam
unidos no seu sindicato em tor-
no du auu reivindicações — ao
que (le nos responde:

Sim. O» trabalhadores da
construção civil tém no seu Sln-

Contra as arbitrarieda-
des da policia pernam-

bucana
Ao Oenernl Eurico Gaspar

Dutra. Presidente da Repúbll-
ca, foi envlida a segulntis
mensagem de protesto de pes-
soas de Recife, pelas arbitra-
rledadcs da policia daquela
capital."Permita V. Excla. que uma
grande parte da população
deste arrabalde reclfense (Ca-
sa Amarela), representada pe-
los signatários do presente ve-
nha manifestar a sua profun-
da lndlgneição, diante dos fa*
tos ocorridos por ocasião da
visita do Senador Luiz Carlos
Prestes a este mesmo arrabal-
de, no dia 2 do mês de maio.
Uma multidão Imensa que se
mantinha em perfeita ordem,
naquela ocasião, encontrou-se
repelida pela força policial do
Estado, com o Intuito evlden-
to de promover desordem, fe-
lizmente evitada pela atitude
calma do povo. Comunicando
estes fatos a V. Excla. os slg-
natárlos apelam para o seu
espírito de brasileiro e de pa-
trlota, no sentido de sustar
esta situação de vexame, que
tanto nos desabona. Respel-
Cavalcante, José Fellclano de
Andrade, Adayl Bezerra de
Morais, Gertrudes Andrade,
Maria José Andrade, João Pe- jtosamente.

(aa). Severlno de Andrade
dro do Nascimento e mais de
500 pessoas".

dteato o sruM «ej*t**rtm du tau*
r*!*lr4.í*ír«j**i», Uiüo imm Um
e**ao teweimm, eotm* prata oteu tAtmtof&itl ttetemmio emnumtio ds *«>swi*ti«i, ta»» mm-ma to 13 m*tr* tiemm a* m
par» I .tm a n*mfio d*»* tutai-
«»....».:u» t «rai.ic» «14 at para-
pt»».,»*» qg« M tVOt *tti«.«Mla*H
IStS-* «li*. «Ja».

Cotti'.*ni«mrti!* tiiamo» res*.
al^et. «j»t*4i*U!Jo cota et tut*m
cs>mp*niw*im d» cia*** «*i ¦¦.„
bitmu de tr«»«*a'*u» Inin****» p».ra a c«*Uvidad« tt-aai u»***.
..'.a a:c»

E. *ifi;-r-e::.".4a» «* da t: ju rt*
pona4(ai, cswdttl o tr. Aquili-
ao Catmno:

— Eatila a mriliar ditpotl.lo
tmt* ot «i(«*it«atts»4 e* eu*» p*.Io» Líí.rftricia da tindlcaljat-Ao,
r boje» muno* JA ttm rapun-
lant-amer»*,» »n>-ur-w ao ua
«.natcato. Uto ijiorqti* o» tr*b*-
lludortra d* C«ein»*.iTi»»ao Ctnttemem • ut>em qu* a sua ciu*,
mia tendo «siritüd» par uma
duetona qu* uu a «eu urvir-o

qu* nAo anda a retoqui d*.- an» -» dtftaa du «uu jiuiurna!» «-.-.. r;» r...... -. a. -•»

Centra a er*aeina da
hi$A da Cariara

¥44 ntSsnttuM aa fm*
A»At* 4* Atmm-W''* •¦
tmw, mmi»r Mtto Viam» »
«fMíittf tetMfama;

***fs iHf «'tít t?^99 9-wtM.wms mt* 9H«sites vêm fw Biri-i Ame
wtjWitar «««««nii-mí-iit* im
fo a V« Bwía- tmm o maf*»«earru «t» lAtm â* c»m*-
i.'ini.*r<te,-a«»-»s um fsrrtlailetr*»
atttiisttt* 9 \mi4Mm mi*,
9,mi*4n rt*m tanto lartífi*
rw * m*pm ú^tnmn^i pisrttn * demais tmm. Urm*HiiJtr a M!#a*«litH estío mm?
un, nu **? í^íiWtetttitto por»mm m tiitm*4m «4e*tim»*
nm qu» prtSaTMiajijos m Ur-ao tia Çar-siea, Vt*m o ÜIAM i
Vi* a a IKfflii»-faeia,

tAía.» m» tiduarste *atai«»nío
tsmm, mim rime* d* Me- •
iMim Ansonío Auflrw» «tes f
dos $mH',Lm\ Antente ii*'.a-..jMSantlaçô, Af-e-tiur*! da casta
Araújo, Ary tl*i*i«**, i»rdr,*Itufino, Olfta Altxti» D«.nhsm. atarta Ulto M.*dellr«s,Wssrd Jtaiaquini Sosre», Oe»"ral,:,» üailjia «•:.» ftantus.
te-armdií) Anóraídas ftlíva, iwi *
Beto da tülea Pilha. Joij R|. 1
bamar Nata. M*rtu»t Vartta.
M a n a u e i o itatMittej
It a m o t. l'-.iafarã..» fiar»
res Brasa, Henrique *.ta**te|
Pinto, Pterlano Ktôtico, ,\\.
Uttio Casta t*TUj, M»e»aí)r *U»
nt Teixeira, Darey Attea Tat-
»eira,w

Saudados pelos parla-
menlaret argentinos oi

delegados soviéticos
BUlíWOeS AIRIÜ». 7 »U, P.J -

O* eaífSai»».,» d* útUj,t„ , a j, «ii.
ta, lutam i«(t*à*i t oíaAaAm p-m
«o.!-** tm «kpsti*J\t»» « ttn*AMti pat
ornim Aa «r»i»iM,«i^ts**i»'i» «i*» ««
*Vh«3»*» d-rkitroiiiia» t («**sr*tr«**U
tf.»» a Ait-rin-ati* t a Mui»-.*. A
«rvírseia., fui t5*i»»»4a aa C*»***.
ra dtM Drtwudo«, mito o» «Va».
Pe****» «Síttal» íal.Uia mp a--* l-i-t *
l«í 1-lajV.» «141 A. !i|-t*'i»f t, O <ÍKI*
tt* buiUo niit* lei u-a bit*ta>k eta
btxir* «io t-triMiad IVisio. prriiiktt;*
«ia iíty-ei¦„.•. r peta »^»r»aiti* mt-
«X-1'tita (^oira toAm m is>ptm-
ltt.-t.oi, lUmicu u Uí-at-íta ptt*
«í-lítitk «aítU» mljtM.n* Oi tífpal.
«ati»»» e «- u !.'<«-» Kl"».*ni*r4-s («ea
s -..ii a -S'.-.: :i c ao «xcrtuio vtr
B*«lho.

—————m-mmmmmmmmmmmmmm ¦aBBJBJjBJJBBB^»i»Jj1B|, |*f^»»-»a*m»»a»a^tBa»*i«jB| * .
BjpSJBIj , .-..tin»,.» tsttfJí» |n*e.
IStlW U^a*a«-'M tW»* *"»*»*«• «.«tlatla W-»-»-* W/mBmaftl

¦PJ ''\\ *-"*»***# !**«**? tf'**»* !»a#«»»1*s«*». tfs**»»»*»»# •\W'»M

i^^RbUI
f!naT\\' iaURsti»:-; PW\\ -_ >
»mV mVl m*r*% \m'm%*^\m' ^*$^ m wr^l

MR-ys! . Íf\^"'>-;- P^0j*W*\ «A \ere*»á ^_JJ»r'^ S^J'' *lfe^?"-

m99^ ,'m-al '»* WUtlll»* • Mata - £J*. »i*' '* * W **" safi^a. aW MtmfiamBBB. ^^Bmt»' «EtlS «I t a l I ^^ *' O0«« •^SW «SV ^k jWsBJ IrnSmifflts»sm % 9*9j ...,l?Í7,,«.- I'»* - »t»»»"t«**t* «-*,. WM jgr m
Mlt*i1*v**\ -at* Jür*\} ****"" * *•**•> I it* i» «*»t» FjFüttBF**^ Wi

MAM*' y f'i$m*Tfim»\$M X*F' Y ^Í! Í^Ym^Tál

In aUL UUL ihUÍ

Viagens, entrevistas e novas provocações
do interventor das filas

mira ventilartCONCLVSAO DA I." PAO.)
sua «tM-arií.-.saçio senil. prsexura
comprorar at atetaçoe* de "to-
ierancu para cem o» operArli*»
em grev*":

"Nu vAsperu dt termtoa-
çto da grevs da a d:.-.•ir-i.,» —
dlt. Usxtiulmente. a um veaper-
Uno — toltamot cerca de Ixtma"agiudores*' que esuvam pre-
aot".

O magnanbno amigo da Fran-
co! Nu vt**peru d* teteminaçAo
da greve, aoltou utnu ferrovu-
r o*, ao* qual» chama, em teu
Ódio irracional, de "agüadore*".
Nao percebe que esU confevan-
Co o procedimento fucltla de
quem prendeu tantos cldadAos
por exercerem o direito de gre-
ve. prodamado em Chspultepec
e sll tambem reconhecido pclr
governo brasileiro.

Teima na provocação, qut
chega a ter unia tnsolüncla con-
tra a Justiça eleitoral e contra
a Assembléia Conitltulnte. de-
aluando que o Partido Comu-
nlsta ie acha fora da lei. lnv»
cando "a ConstltuiçAo vlsentc*'
U:o A a "polaca* de 10 de No
vembro. Nessa parte de suai de-
daraçoes Macedo Soares deixa
bem claro o propétstto de «cl
grupo, tan: a.» vezes denunciada
por nos: restabelecer, um ana
depois da vitória dos povos-con-
trn o nazismo, o infame regime
de 37.

E faz. entfto. ma!» um deses-
perado apelo bo presidente da
República a flm de que. em vez
de procurar o apoio do proleta-
rlado e do povo. tome o rumo de
Franco e Sal azar:

"Considero o govlrno do
general Dutra, suficientemente
forte para eliminar qualquer
ameaça A segurança nacional".

A "segurança nacional" em
perigo, a necessidade ae um no-
vo Tribunal de I-imalala Vlrgo-
Uno... E, para a sa'.vaç&o do
pais. um "governo suficiente-
mente forte". nAo pelo apoio do
povo, maa pelo terror, pela ação
gcstaplsta dos Imbassai, Oiivei-
ra Sobrinho. Boré e Pereira Li-
ra. Isso é o objetivo central
desse pequeno mu atrevido gru-
po de fascista». Em palavras
melancólica», lem poder distar-
çar o sentimento de derrota
aiante dos protestos da massa
popular, afirma, pela primeira
vez. que "n&o t candidato" ao
governo constitucional de São
Paulo. O» Jornalistas pergun-
tam-lhe. cruelmente, o que acha
da candidatura de seu rival, o
sr. Gatfto Vidlgal, e ele respon-
de: "EstA incluído entre o» ii-
lhos ilustre» de São Paulo".
Mas, tempre Inconveniente, co-
mo so falasse em corda na casa
do enforcado, outro repórter ln-
daga sobre "a propalada recom-
posição ministerial" e obtém
como resposta este pedido de
misericórdia:

"E' assunto que nfto cabe

"IILIC
Denunciadas em telegrama ao Interventor Federal ^fV'^*, ****

jjgami ttta ftíltts.t.w-i* «4
dc Minas Gcraii, pelo Deputado José Maria CrÍipÍm H«*frdadet «1

Apesar da to;rt:a ¦
A respeito dat arbürarlcda-, c. Ii . onda apreendeu bole

úts colicSat* verifirada* na
rldüsie de Uberai-a contra o
Partido Comunista ali. anle»

tln* de propaganda que anun
ciavam minha checada. No
dU St. no local do comtek*. o

o durante a tua estada na- { delegado peia-oalmente apre»
r-t-e.a cidade, o Deputado Jo», endeu a bandeira em que ar»

è* àMeria Crltplni. enviou

ao amigo ntrn
1 ou r«iaiser".

Tece etosioi ao cr. GetOUo
Vargas, embora di*endo que sua
preiença na Aiií.isb:».» nio to-
ve itrniiurn* te^rcuuao em Sio
Paulo, coa.lr.era o* |w.íU*js-patriota*, toíos ele. . agarra-
»c com todo» o» untosu esld;.-.-
..u-.y.-.-.tt duonenutdo. em canse-
quen-u dos golpes tremendos
que ei:A recebendo a quadrilha
a que perien-e. condenada vec-
mentemente por todo o Bruil.

n-a nova viagem de Macedo
noare.". cnlreianto. indea a p.-r-
tinida d» reacionário», que
continuam a rcsrticular-tc, me*-
mo moralmente balidos. Por
mala de uma vez. cm tua mltio-
nAslma entrevista, refere-ee o
esfomeudor dos paulistas a "mo-
vlmentui Insurrecionais", que
atribui aci i*omnnls:as. A mr*s-
n*.a exploração uia-la no "plano
Cohen*'. rcpeild na sua recaiçúo
feita pe 01 assiusino» Imbssai e
Pereira Lira. Junt:-re a Intas
nmnobras torvu desses inimigos
do povo e da pátria, enfurecido»
contra a marcha dos brasileiros
para a democracia, e quando
um programa de abol.ç-o ..o
trabalho aervir nos latifúndios,
de entrega da terra aos nossos
camponeses, abra a perspectiva
de um grande surto de progreseo
para o Brasil, esta noticia que
deve pôr a classe operaria e o
povo. toela a Naç.*;o. enfim, em
guarda: o miserável projeto de"quisling * verde. Plínio Salga-
do. está de malu fdlas e vai
deixar o covil salazarista para
trazer seu con:urso á provoca-
çfto totalitária montda aqui.

Urge que o proletariado e 0
povo, os democratas sinceros de
todas as tendcnclu, homem a
mulheres. Jovens das escolas e
das fábricas, unam sua vontade
ntifacista. em forma organiza-
da, e lutem vigorosamente em
defesa da democracia.

Sabemos que há todas as con-
dlçôcs para deter as oíenstvu
reacionária» e dar aos problo-
mas naaeilonais, econômicos e po-
Utlcos, es so.uções pacifica» ln-
dlcadas pelo Partido Comunista.
Rtamo» na época de grande»
vitórias da democracia e do «o-
cialismo em todo o mundo. Oi
comunistas confiam na marcha
da democracia em nossa terra,
insistem na declaração de que a
desordem e a guerra civil só ln-
teressam ao» fascistu. indicam
as possibilidades existentes para
o reforço e ampliação de um re-
glme representativo, "do povo,
pelo povo e para o povo".

Resta oue saibamos, organiza-
damente, transformar essas pos-
sibllldadcs em realidade, empre-
Rnndo altas e vigorosas formas
de luta por um OonstltuleUro t'*-
mocràtica, pelo respeito aos di-
reitos do povo, por uma v.da
melhor, próspera, oulta e livre
para os quarenta e elenco mi-
lhôes de brasileiros.

«fíuinie teler-rama «o Inter-
ventor Federal a ao Secreta-
rio de Segurança do *£sudo
de ./..nas Oerata:"Por ocasião da mlnh»'•v-srflri pela ctdada de
Übmba, em prestação da
contas ao povo mineiro da
attta**So da Bancada Comu-
ntetla na Assembléia Consti-
trlnte. o dele;ado local Hay-
Cen I.*r. :.-'•, Alekto. abusando
Ce rem atrlbuiçfet e apro-
veltando aa circunstancia* ds
estarem proibidos nacional*
mr-nte os comidos, durante
ires dias afrontou a popula-
cão pacifica e ordeira de
Uberaba, com aparatos belt-
cot. co.ocando nas ruas des
cidade destacamentos de for-
çns mritarcs armadas de fu-
rll. Aquela autoridade visou
ctpiciaJmente o Partido Co-
munltta. cujn serie teve suas
.'mediações cercadas por for-'•*• - mllitcrcs. chepando ate \
coiccr-r soldados A porta da
rede do Coir.lt:; local do PCB,
rs quais só foram retiradas
íovldo a moiw insistentes
rroiedos. Aperar do aviso de
votea senhoria nâo se referir
a recinto fechado, o delegado
Impediu a realização da con-
fc-renda que eu deveria pro-rnindar na sede do Comllé
Democrático da cidade, sob a
alegação deaque só permitiriaa reunião na rede do Partido,
o que não foi possível reali-
rar-sa porque o quarteirãocm que está situada a sede
foi cercada por forças arma-
«Ias, Imrjcdlndo o livre aces-
so popular.

CuniDrc salientar que mes-
mo antes da proibição do co-
mlclo em praça publica, porordem de vossa senhoria. Jávinha o delegado de Uberaba
coagindo os comunistas lo-
cais, tendo certo dia entrado
abruptamente na sede do P.

Festa joanina do PCB em
Niterói

Rcallzar-se-á no próximodia 12 de Junho, ás 22 horas110 Comitê Municipal do P.
C. B., em Niterói, uma festa
joanina promovida por va-rias células do Partido Oo-munlsta, em homenagem asfamílias dos seus militantes,
simpatlsantes e amigos.

Os convites para a festa
podem ser encontrados nasede daquele «Domlté, na vi-zlnha capital.

recadavamas finança* para o
rariido. cem cerca de ires
mil cnuelro*. lendo no dia
seculnt* devolvido trea cru-
zclrct. A v.\ e a ç o u aln*
da ot funcionário' do aervi
ço de alto»falantet dt prUlo.cato anundauetn a minha

proibindo Jos&s útoda o terriic-n.. ruí:
qutla cidade o \livremente e *.» «. ,emre a ijopuijçia to*,» *«,lorídsde poíldai * btt*reva«da na rer,da d» ie-mm ts-tes fato» motlra.*» n ¦¦
lmpairioi:co « protustle reacionário e fa*»*tttt fadelegado Hayda Braat AM*xo. Saudaçtk* n» aít*» 54*.ria Crltp.ro, Depuiei-ia rtt>ral.**

ELE "NAO É DE BRIGA"*
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Conferência dos lideres
comunistas chineses

NANQIIIN, 7 (De Walter Lo-
gan. da United Press) — O ge-ne.-al comunista Chou En Lai *
outros membros do Partido Comu-
nlsta Chlnís partiram para o Ye-
nan a bordo do avWo privado do
general George Marshall, enviado
especial do presidente Truman.
Sabe-se que será realizada uma
confcrfncla entre os lideres comu-
nlstas com o seu chefe, *r. Mao
Tse Tung.

O rapíu declara que "Nâo é de Briga...", mas a fero cont.r.»
a agredi-lo de forma violenta. Ele foge e ela trai ao teu encalço.
Oi vtzlnho* do casal querem intervir e ela põe to'o: pa-a tener,
urmada de cacete em punho. O leitor poderá assísllr ás "wlserW
de OSCARITO e VIOLETA FERRAZ hoje. em matlnêe, d» l'< **
ras. e á noite, ás 20 e is 22 riortw, no paio do TEATRO nr.l
na revista de Freire Júnior "Não sou de briga...". Trata-'* de um»
realização teatral feérica, monumental t atômica levada o eleito
pelo dinâmico empresário Walter Pinto.

Pelo Controle Internacional
da Bomba Atômica
Dirigem-se a ONU as figuras mais proeminentei

da ciência britânica
(tf. P.) — O» bombas atômicas tejnm profluri-

das e controladas por «ma «-!-*
rldade internacional, a ílm de M
evitar que as nações agre»---*
detenham uma ameaça constar*-
te contra as nações amantes dl

pu.

O BLOCO CARNAVALESCO MISTO UNIDO DA PROVIDENCIA fará rcalirar. no prórivo da22 dc junho, ante-véspera de S. João, um grande baile em hApienagem ás famílias pernambuca-na e alagoana e em comemoração ás festividades joaninas. A feita do Unido da Providencia serárealizada á rua do Senado, 264-sobr. e as dançqt serão animadas pelo maestro Garrafinha o vete-rano do frevo. O* convites poderão ter adquiridos á rua do Lavradlo, 123-Io/a, diariamente 
'até 

ás 18horat, com m Comissão Promotora dos festejos. No cllelit, mm aspecto da ComUtio tncarreaada doPtmto toü*, -tmmto tm* m*U* A *ou* rttoçiO. " °

LOrsTJRES, —
mais proeminentes cientista» bri-
tanlcos instaram hoje Junto A
Organização Mundial das Na-
çôes Unidas para que fossem pro-
duzldas grandes quantidades de
bombas atômicas e, em seguida,
armazenadu tretrateglcam ente
cm todas as regiões do mundo,
a fim de evitar uma só naçáo
de desencadear a guerra atômica
contra todo o mundo. A Asso-
ciação Britânica de Cientistas
Atômicos revelou Já ter prepa-
rndo um memorandum para sub-
missão á Comissão de Energia
Atômica da Organização Mun-
dlal das Nações Unidas, endos-
sando o relatório do sr. Acheson

j e fazendo recomendações espe-
, cfficas a fim de evitar o mau

emprego da energia atômica.
Segundo o memorandum da

Associação Britânica de Cientis-
tas Atômicos, a Comissão de

, Energia Atômica da Organiza-' ção Mundial deveria construir e
operar em grande escala fábricas
de produção de matérias susce-
tiveis de desintegração, sendo
que tais fábricas deveriam ser
distribuídas por todo o mundo,
de modo a assegurar que se uma
só nação se apossasse das íábrl-
cas em seu território, o resto do
mundo contaria cam uma ava3-
saladora superioridade atômica
sobre a nação que tentasse per-
turbar a paz.

O memorandum dizia ainda
textualmente: "Isto não implica
que os signatários do presente
considerem a bomba atômica co-
mo um melo desejável de poli-
clamento, mas na atuai fase do
apreensões por que atravessa o

.leaueudo, parece necessário quo u

Prcclí.a-se oflrla! t melo o'1"
dal marceneiro.

AV. SUBURBANA '702

hmhaDesaparecidas a v
e duas netas

Segunda-feira ultima saiu
.sua residência. A rua Jap'
I ba, 150. cm Moça Bonit
i Ihlnha Januarla Prates i

cha, de 75 anos de Idade.
parda, levando ao colo a menina
Yeda, de 12 meses e pela "u0
menina Cdy, de 3 «nos e oV -"»

preta, sem qun a!é h >Js v0 l'1'*'
Januarla, pe.a .sim idnde tvaiy
cada, está desmemorlad:
sabe regressar para J-*.nl° .....
usus parentes, que estão i " '"

Blmos. A família apela rar» '*

moradores de Bangu, Moça B.>-
ta e Rcale.igo, e espera au-o
seu paradeiro, para que P-
contrá-la.

ll

a ve-
BO-
cor

ao
d»

Carteira enerntrada
Celso Farra Braga,
em nossa redaçát

este*-*

clrn de
O sr.

ontem.
nos velo trazer uma
identificação rio Exercite, eneo»
trada em Cascadura e P6»"1^.
te ao sr. Fernando Ramos
Jesus. A carteira mencim a" e

contra-se na portaria deste J

naL onde poderá ser orocurada.
,|-,JjlXÍlllf4.i-Íl.ll.-a.,

')
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!flf 110 0 WMM 0 RECURSO DO IfflKO UBUIPIIÉ - ^TTS^TS-—•-»**""~~' nmmm. ¦*¦¦ ¦-"•-¦—-¦¦•¦•-—-•-¦—""—--nnTTltTim.^^ i—iT.Ti-Tmnnnn"ir ri r" .ii"r—rt-irririiniiii-ii ii - ¦ t i i-partiva. supremo órgão julgador ilos desportos nacionais, criado pelo Código Brasileiro de Futebol. Os novos magistrados do desporto brasileiro, após a cerimonia de empos-
pio m cargos, passaram imediatamente a tratar ile assuntos que lhe diziam respeito, sendo então, nessa oportunidade, designado o relator para o recurso do técnico Ade-
0tm, W 'ora acusado de tentativa de suborno, conforme é do conhecimento dc todos do arqueiro Odair, durante a temporada do ano passado. Assün, aproxima-se do
gr esse rumoroso "caso", pois o ex-"coach" da seleção nacional está disposto a conseguir a rdiabilitaçán de seu nome.
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O BRASIL EM 1947
TO MUNDIAL DE CICLISMO
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São Cristóvão, defenderá
fafogo o segundo posto

l*"*t vir r-^Jf"»" ******

JLT1MAS NOTICIAS
iptr.cio PAU fAMt-1 ruala p»i» o 8, O. Slo lot*. da i para e E. O. Taubail. &tmle Ao
•Oi DtfíttíClONAlUOa .cajua* »aiwh», I loititat *wu,itt* -* o* esAaút eu»

tmt* 0. B. D., fai* CONCORDA A a B. I). — Ojlhe tm;mia o nem».
,,* ia iai tfde, »o Conselho Trcnlío A» Vel-r. en- PELtX "KAO AMADOR" - O
Sfísmo A* Ourtta d» ttm reunido, deug sitrer fama- Ifcmsuf**» dlrtgluai a P. M. P
t dt OI IS< tol**}. I vel para que . Ftdeiaç&o E*plri- »ollclsatt4o i<*:» incluído n» el«*-
*d_a b» -tmlttoto loianltRM d» Dispíwio*, «mu»- Ut dt "nâo ammot" o pUjtr

,tt»P»^* «a fitwr da» I» o Votli"**-tuU. luquel* E-jada- F-,tx. rtttrttmtntt u*iu,'r«i4uIIB01STO LB CONTRATO -! do Mtduitfr . O tronta tutu*»-__ ks a»*» pííftfthas.
ífítlUWt A F. P. P. —

, riüBti» d» PM«t»l
tsEftftUd» Mattma. »•>•
it^tM-ieMdiat. p*r»

tm» o» Estatuía*
»;».'-¦•¦ 

-:-fS

(SStrOfAI PARA O BRA- 5; entidade
m» ttAtrstto Risfianue»- tianarata o¦tmtí {«ca » VtnMetea
tftj&e Voando illpeli'
¦_» í* AHQClstto Uni

O Maduittt» A. C. mnf.rj on-
i«ra * r. ti. P. o contraio do
teu goleiro Rui. para o devido «.
fts to

GERSON IR/
TE» — A O,

anil. pttifftjit «ntu-io aa attt
compiomU» d» Itoje,

tsiitoso entre fun-
casírioi publico»

m* i. boje. uma par--,a.i ét '¦ ¦.'-.>'• tnlrt o
i u ODBonlcatjOa a a
!5.<fn!..x.. ambos do Ml-
11* neto, &ta peleja

i «sa irand» Intert»-
i d» fundonirto». Os

i a-rfa » itgulni» ccnstl-

dt C tmunlc»ç6e» —
: (Sutis t Nilson; Hello,

« Couto; Nojuelrn,
: Isü. Auilr • Orlando.
fe ei Pcmos! — Mtchtl;
fel: Otr.L Américo e Hugo;'tattio, Melo. Eugênio
is.)u\i: Paulo Saldanha.

nPARATA08A. Ig^^n^jJ ^n. D., comunicou ¦] 1'H ki\ ilairaiMetropolitana, qut K* m) [ 1i | ft, ÍLM Rffl
piolujaon»! Gerson, k' i j-t vi . .|'T^t^

raniadoacrlslotiot f^p c uT,, i n7lB8paiteriorme^.» «So Canta do IUt> j u-*t t ¦''AU nuut jEg

yfi

ta,V <*i ij

i ti famílias dos tra-
Mores da Light

iccmisiío de morado-
i Anuída Passos, com*

itatus. Genl Macedo
Vm',s AmcMa Freire.

trt*U, Aletcs Pcçanha e
Rüo Freire, esteve on-
ia cotia redação, onde" "i tr3*er a r"-i-i'-. -*-.
IIBM pira ser encarai-

ál famílias dos uie-i (t Llght presos ou de-
Aproveitando a oca-

t tetiot visitantes protes-oeontra ss arbltrarlcda-i**&!*.!s, culminadas com
toi do Largo da Cario-t oi brutais espancamen-' dai trabalhadores da

^LACARD
A data dt hofe e. pata nô». da mais alta ttgmiKaçâo. poi, at-mata a pauagem Ao 32.» anteersario Aa C. B. Dm entidade nást-ma Ae noua» otMdaAes AuporUta».
Trinta e Aois oioi d» u-a*. «tí»fencia Aa* malt profícuas, delutat e g!orla*lem fator dm e*z>iittj>3!rlat; «r»nfa t Aoi» amt tm

qut te detentoUtram batalhar-trem^da*. em que it Aetencadea-ram terríveis oortascai no campo etporttto, tem abalar, conluio,
por mal* violentas que fossem, o pretliglo dt tua orgonltacio, atlinha, mctlrat Ae sua estrutura. E os Alniaiot t eitóet que ,t apre-sentaram no ido dai oiiodsçdes etportlcas. acirrando animoi, ter-tiram aj-emti para comprotar o ivltie.- da nou «tebedense, a pcit-cer. -jelftordamenfe, o mar revolto Ao clubltino.

A passagem da data que atsnttla mat, tmt tfforteto ciclo na
clda detporfíro nccl«nal i da mait grata tatlsfacdo para quantosvêem esquecidos, hofe. todos ot motivo» dt ressentimentos t ces-todat iodai at lutas em que se debateram, cegos pela patrdo, tttesnoiiot irmdot da enorme família esportiva brasileira.

Desnccenarlo é recordar, aquL as Iniciativas que nette espaço
de tempo desenvolveu a C. B. D., para criar, desentolrer e am-
pitar oi malt variados esportes, quer promovendo certame, nacfo-
nals, quer patrocinando competições Internacionais, ou, afndc, dft-
putando campeonatos mundiais, pugnando sempre pela eugenltaçdo
de notsa raça.

Conductndo a juventude A tida ti Ao» estádios, como o fot. dl-
flcllmente poderemos prever os extraordinários beneftclot que a
Confederação Brasileira de Desportos terá proporcionado át gera-
ções futuras e. consequentemente, ao Brasil.

Fazemos votos para que as diretrizes até agora adotada, te-
fam Invariavelmente seguidas e.

"Isaltino reaparecerá
¦lvoi

A fllottt da A.Tt.*;.» tenta o
rtumintüM, no uliitno dsmtitgo.
ttío tmp«t»-»r um» tu&uomia
rempltumtnit nat» aa "TtttttJa
Mu-Mfípsl*, Aü!!» e ejmtjf lloi»-
: í > tria notameni» • cs»d.da-'.jt-it »¦> pHmtlro pa:io da ter-
lam». t,unj qut fioou » »pt»a»
um ponto dot U* altu.1» U4 se*.
os h~-'-* i'i*-.t tem dtnadtirts rom-
p.-«m.*»* tém »tS»t!**Ju* ptíi-
,0*0» * r:..*.fí.:*r.

O -iOOO DE HOJE ¦—
Defendendo e*a pitttle.-ud»

;>:-».íia o Douttgo »...',«:.*<.
na tatdt dt hoje, o coujutiio âo
:;io Cruiotto, no gramado da nta
Abílio, tm um tscoauo da» mal»
f.-tti.'. » c (useülvcs. dsdo o va-
lor • o tmptnha dos dois ban-
do», pel» e&tnç&a d» vitoria, At-
vucjroí c ii.-..-(-t-...a>f :-¦•• s pramt-
tem rtsilsar «una ptlela rtnhida-
metitt dupuiada. eom bons lan-
ct», capasts dt tntuiiaamar a ti»-
clda.

Ot "cadttta" r.e**» ttscontro,-i; »rece:.\a desftlcadc» dt Um dt•¦tis n-.s-j cate-gcludos "stttot".
Rcferlmo-nos a Ssntamarla, que.
contundido, dtvtrà ceAtt o seu
P0»!o » BOUIA, qu». dttU* fa'.-:-.».
fará o seu rtapartclmento como"ptvot". índio t Msurtcio itrâo ot
*eus comfwnhetros d» ittor. com
Mundlnho • Florindo na saga. •
Louro no arco. A ofensiva. »ind»
deste vez. contàri com a forma-
çao: Osvaidlnho, Neca, Jorgt.
Nestor l Mftt-.»'>!i'.tt.

UM JORNALISTA FRANCÊS NO
RIO PARA 1RATAR DO ASSUNIO

Souza, o centro médio dos
Em S. Januário o encontro

I8AI.TIKO REAPARECERA*
No Um» da n -sf *;,.. hsvrr*

a re»p»it>rimtnlo d* um »v«mt.
T."*v»*t* dt Itaülna. qut voiiar»
• fa*m*r a ata canhota rt,m Tlm,
no preilo 6n\a tsiAe. Ilttena »«•»
o ewnandsni» d» eftnslva, en-
quinto Otvaidtnho • Qtntnho
:-¦?rs-.»:..-.-f.•Sa» na «Ia dtrvlia. Ivan
!¦--.-'! • Nterlahie formarão n»
intttmtdtiri» • Air. Oerton •
Satno p?rm»nrento form»ndo o
triansulo dtfrntor do ulUmo '<-
duto.

O CERTAME DO CORRENTE ANO SERÁ EFETUADO NA SUÍÇA
Atada hi t»ra po-tco ltm|n, n». to kltniltal dr»»» ,<,--.,>. e.a

I luiuai li.rn-,.. a :•.,'.. dn turiettU alia. ns tnla dt »(ínI»«
('a-ti->reria!<- Sul \i!vfllr alio ile f >nipr,iti»lo fut qttr Irlla lujai
( a. ',!.!.-.-. I.i^orlfa ram por eenle
llrj^li.lrtila d» Ittof InditlllB»! do
»iifi». tm f -iijui •.> ¦ i ¦ in a po-
Imita dn au» u-...í-:Ii.j • tlrllt-
mt 4 am do» mal» lnitir»»anut.
i -¦¦¦(¦ t. I-tiaiialaa m» ir. r, a í-a d* ttn-
'»¦.»•• muiu. «tie». para tt »li-
rl.l.il t.

Asata. hi a dil'n»tn»fSa dr

rm ti.rn*. na *iuu. > ffUiiln!..
•****" dr Indo» o» j >hr,.

til ItlV N(l nitAMI, O DE 11
l'«-l O »!.,, dt IIIT. UMlI-rm

|ff«íria a folio CkUstlta toltr-
¦ .¦ i •!¦»!. . r •¦ <. «m ntt» tet-
tanta n,mi-U»i d» tlelltmt. v»l>
lande. dr«la Irlla. «¦» oittat tm
nlr I ..nlilirülr O l ai. r-. ¦ -llil I .

f»if:-tf ,tiü:.i um ( ain|xoiia- para paii'-.nu: a tnlrltliia. I¦ i e

COM QUE ROUPA ?
Tem-** Ir mm tlt Caiio-Jm t Mm. pttfOI tittdt Cl*t tO 00
— 1'alal.'.» ate *>t« OS JO 00 t VtaattO» t CPIttiüMt tlt MüllOtt

.!f. !* OS 1S.00
AVR.NIDA MRM DE SA 10). LOJA - TEL. UMti

Mia.il. .aula',, am «*ndlc«-M «1»
««¦mar a »1 • tmpitti-4t*--ftata •
ItUntate O» ir jul.ll». „rrr*.»ll»
pata , .in ; ir , nl** drUf»<4a«»
paru,iè.,mr, ,-, «ma rtm;tU{A»
lt'-.' 1 MllVl

IM JOHSAI.I8TA PIlAIt-
» I - SO RIO 

(>:'..¦ psr» itaUr dtttt »»*-tn-
to. rttr.r na « .itilr.lrt*rio lltul-
trlr» d* |ir.porl..t a Jornilltta
André im m ->i de -tipheie", »}»
t*ail», o qual. tlrm da eanttu A
fl.litaalr |au !i--., pau llltlM
irpiririiur ne rsmprenalo Ia
r,tr. ,.ir ano. na Katc». *t»;dea •
tem» da irsliude dn pttitra*
ttttame. em i»t»<»ii pai», drirndt
• ( ¦! i-ll.o Téenlto dr Clellua*
da t 1'. I. dar |.:'.i; i í ir a aa
lUfilO.

DR. LAURO LANA
CLINICA Bai-ECIALIZADA ÜE MOLÉSTIAS INTKHNAS
Cornç3o — 1'iilmftea — lllna — Kicntln — E»ltimni;o. ric.
RUA VIStO.NDi: I)«l RIO "URÂNIO 8». SOBRADO

Fone 22-1710
CONSULTAS POPULARES DA8 14 AS 18 HORAS

Voltará às atividades es-
portivas o Penarol F. C.

Depois de um longo período dt
lnaUvIdnde, o popular grêmio do
Rio Comprido, voltará is lides
esportivas. A sede provisória do
Penarol F. C, encontra-se Insta-
lada á rua Arktldcs Lobo, n.*
102, térreo, e querendo organizar
o seu calendário esportivo do
corrente ano, avisa a todos os
co-lrm&os que aceita convites
para Jogos amistosos n» catego-
ria de juvenil e Infantil, na praçatanto quanto possível, ampliadas. \ de esporte do adven-árto. No pró-
ximo domingo o Penarol dará
combitte ao valoroso quadro do
Estrela F. C, na praça de es-
portes do Brasil Novo. Para esta
peleja o quadro do Penarol será
o seguinte: Cláudio, Antônio e
José; Manoel. Plpi e Jorge: Vai-
ter, Mozart, Domiclo, Zamplcgo-
no e Rato.

: PROVAS INTERESSANTES SERÃO CUMPRIDAS HOJE NO HIPÓDROMO DA GÁVEA
" l iin-r.t» e proicríma p»ra'¦feudo h'.>, n» Otvea, eom'«sarlM olleiala a '-lorUlia" l

Io PAREÔ
«Til _ rrl II.«00,00 -

tt 11,11 tor»»,

?!•"»• Xiira, A. Bnrboaa
JQtin», Hiil. KUho .."•BtUro, A. Ro«a ..

!:i.

Serpente Negra, Heréo, Araponga II, Gironda, Sa-
grada, Neblina e Armonioso as indicações da

TRIBUNA POPULAR

•ir->.
Ip,'

*«. N. MotU ...
«»U, I>. Tavares
.. J. 0. Silva ....

! *J*0U. W. Cunh»
íy-»"!a C. Brito .m•«un», J. Me»qulU

Ka.
St
66
18

lt
64
61

II
68
di

,!'-». 0. Orem» 6!
f'MMlo, L. Fonte» 66';**í.t. J. ija.iiiinho .... 66•*»»U. 8. Ferreira .. 60

2a PAREÔ
«tlrm - (-r, ti.000,00 -41 ".IO tora».

Rs,

in

•iHtrí,9, A. Barbo»»
'•I

.!"*»,". I.. niKc.nl .,,aJiti. J, Marilm .
'[•'fon. J Mesquita

i,t

M
64

C. Brito
3.° PAREÔ

|'t';.: Cr« «.000,00 -
j^Hjll tora» _ «puta 4»

I — 1 CTiaptila, A. Araulo .. II

I- I mata, J. Mesquita ... 64

4-1 Hyhs, J. O. Rllv» 14
6 IheU, L. nieiml .... 62

4J PAREÔ
l.lOrt tnetroa - Crt 18.000,00 —

A'« ir,,!0 horn».
1—1 Giilnío, A. Rnss 66

I Segredo, L. IllRonl ... 66

l-l O.iillr, A. Araulo 66
4 Lula, W. Lima 63

I- 6 Irnty II, ,T
6 Ulrumla, S,

Mnrtln.»
Batista

Gimy.issi, N. C. .
ülrltt, J. Jfosqulta

II
63

66
63

6.° PAREÔ
LIO» tnetroa — Cr| 1» f00.no —

A'» lt,!S hora» — " Ileltln-t".
Ks.

1—1 Fur«eHr>, L. LeyRhton 6*1
I Berlinda, J. Martins ,. 64

1-3 NVMIns, J. Portllho .
4 .Maryland. B, Camar»

64
64

1-6 In», J. Mesquita  64
« Mlml, N.  64
T Dlctlnhn. aV Barbosa .. 61

4-8 M.tnnpln. T,. rtlRonl .... 64
» Bat.in, XX  68" Jlanlul, lt. Frtlttt .. 61

7.° PAP.EO
1 «00 mrlrna - Cri IS 000,0(1 —

A» 17,00 hora» - "llettlnK"
Ks.

1—1 Armnnloso, B. Frelta» . 67" Carbon, Ited. KUho .. 68
I Gentis Sun, Q. Urcma 48

1-3 MapIU, N. Mntta  68
4 Comarlm, O. Macedo .. 48

Mcscorra, S. Ferreira . 6»

I — í Remolacha, P. Coelho . 68
liny. J. Coutlnho .... 68

. 8 Partout, N.  68
4-9 Initnmlto lll. R Olauln 62

10 Relampato, G. Cesta . 61
\ " Oran Goleio, W. Lima . 60

COM RS HONRAS DE FR9NC0 FAVORITO
lamengo jogara com o Bonsucesso

Organizada a tabela do Torneio Inicio
Para o ttorotfo ialdo» do comatt tao. a (tr tngtt. ao pro-

ilmo dia 21. oo gramado do PlamloenM. a l'td<f«(io MiHD-
; .'.ii. n.i de Ftitcbol U of.|.inisou a tabtta tio» ;¦.---. o* quais
•,i tal.-.r.-ja, i K,j*..:rlt Of.lf.T.l

:¦¦,'. M í. .-a, - CANTO DO RIO s BONSUCESSO
2* logo-it IJ.20 - MADUREIRA s BANGU
3» |ouo-á» 11 i-' - A.MHK1CA s FLUMINENSE
V |oflo.4t M hwta - FLAMENGO s SAO CRISTÓVÃO
5» logo.it U.20 — VASCO x vencedor do 1» jogo
6* iogo-it H.W — BOTAFOGO s vencedor do 2» fogo
7' jogo-it 15 horat — vtoctttot do 3' s vencedor do 5' |ogo
8* iogo-it 15,20 *— vencedor do -P i vencedor tio 6' jogo
9' :,..-..» 15.35 — vtsctdor do V * vtacadof do S' jogo

Nas Laranjeiras o prélio desta tarde, entre mhr*>
negros e mbro-anis

RH«jif»Mti:-Wi\;jft*»
mi 11 I J . ___W lll I iiiiii i ..., , ,
?**•"*' '**-> '¦*—'. \- f* í:,~t f- jyí*fitimé*i'j

Noticias deiToda Pa^d
t^mi^iA,^;-,^^^^^. ri*m

im

J. Portllho
Ks.

1.3
UtíDOtl^,

gjUB NOVQ COM H.

jjlnrlo do que tem tidom' nSo riconteceu nada dePm crack'' High Sherlff.¦?," Hyperlau vai ao Pre-A.unlctpnl" com pronun-
.""«M ds vitoria, mormen-t rala *t mantiver seca.
o|Pl°nto na mftnh& de on-«smlflco, tendo assina-«ti

Stnte P"a os 800 metros fa-

|>RPA1 
-8"

,, iH%1'ntrada na Secreta-
^missão de Corrl[ia3p „,
mi íorra|ts":
t«ut. Guaya«fú- Mirim e

5° PAREÔ
1 100 metro» - Cri II nOO-00 -

A's 16.60 linrn» - "llcttlnn"
1—1 Knuey, S. Ferreira ... 62

l Moacachola, A. Araulo 62

S— 3 Slmpona, P. Coelho ,. 68
4 Lydla, G. Gremo 65

Marniia, A. Kona 63
8—6 Ganchara. W. Andrada 68

Blue Rose, S. Batista 68
Chanta, J. Portllho .. 62

4—9 Blanca, J. a\rau)o .... 68
10 Crlstobal, Red. Freitas 64
" Sagrada, A. Portllho .. 48

Nossas indicações
SERPENTE NEGRA — FLOTILHA — EL BOLERO
HERÉO — GARBO II — jUNCO II
ARAPONGA II —- PIRATA — HYLAS
GIRONDA — CADIR — IRATY II
SAGRADA — SOUCY — CAUCHAZA
NEBLINA — DICTINHA — FURACÃO
ARMONIOSO — REMOLACHA — COMARIM

REMADORES AROENTINOS
CONCORRERÃO A REOATA
HENLEY 

WINDSOR, Inglaterra, 7 IA.
P.) — Chegaram aqui tre» rema-
dores argentinos, que deram lnl-
cio a sevs ensaios para parttcl-
parem das regata» de Henlev.

Mário Querei, campeio argen-
tino, está Inscrito no "ümiiiu.id
Sculls", enquanto os outros dois,
Rasccl Panuclo e Edgardo Chau-
ten. partlclparfto do páreo de
"dois" sem pátrio.

Os barcos dos três argentinos
já foram enviados para Ilenley.
e óles estio se exercitando fin
Windsor cm embarcações cedi-
dos pelo Eton Collcge.

A TENISTA MAROa\RET
OSBORNE VENCE O TOR-
NEIO DE NOROESTE 

MANCHESTER, Inglaterra, 7
(A. P.) — Morgaret Osbornc. dos
Estados Unidos, venceu o Torneio
dc Tenls do Noroeste, nas "sim-
ples-fcmlnlnas", derrotando Loul-
se Brouph. de Bcvcrly Hllla, por
0 x 1 e 0 x 2.

Formando ' em dupla, como o
haviam feito na disputa da Taça
Wlghtman, as duas nortc-nmcrl-
canos venceram também as "Du-
plas-íemlnlnas", derrotando as
Inglesas Mlss J. Ingram e Mlss
Fcan Quertler, por 8 x 1 e 6 x 3.

Nos "slmples-mascullnas" o
vencedor íol o australiano Jack
Harper que. na prova final, der-
rotou por 6x4e6xlo Inglês
Dcck Barton, participante da
Taça Davls.

DAI RES8 ABATEU OS
CAMPEÕES AMADORES DE
GOLF

ermbe ficaram empatado» tm te-•«•.:..-. lugar, com 301.
ALFONSO MOITAT ENTRE,
OS 259 PARTICIPANTES
DO TORNEIO ABERTO DE
OOLP DA mOaUlTERRA -

ST. ANDRESS, Escôssia. 7 (A.
P.) — O argentino Alfonso Mot-
fut, de Buenos Aires, figura en-
tre os 259 participantes do pró-
xlmo Torneio Aberto de Golf da
Inglaterra, a lnlclar-se aqui a l.°
de Julho próximo, c cm que RI-
chord Burton, Inglês, defenderá
seu titulo.

IMPOHTAfAO » EXPORTAÇÃO
Armnzem Aê icmi * r.,,•:,-,•..,,

mlltin « mt.ain «m trand» ««rala
SAA TOS MAUTlat

t> O 1 A .
RUA XII, 10 • II'I l-l I . um : 1 : I I I I

Kriii. T*le».i - "MAIUIANT08"
Ed. do Marrado Mn.ilrl|ial, I6t a 181

(Lido da Canta-elral
DepAaltui Usa da MI«trlr6rdU, l*

 1110 DB AM nu) 

No «sudlo c»* Laranjeiras, o
Flamtngo tnlrentará, esta tarde,
o. conjunto do Bonsucesso, tm
uma partida na qual os rubro-
ntgroj aparecem como francos
favorito», em face da maior hie-
rarqula técnica de seu conjunto
a da maior experiência t clasu
dos elementos que nUUiam tm
sua» fileiras.

ANIMADOS OS laEOTOLDI-
NENSE3 

Multo embor» reconheçam a
pujança do time da Oavea, que
vem a pouco • pouco «« resblll-
tando da» fracos atuações cum-
prldss no mlclo do certame, or»
em disputa — o» leopoldlnensts
sa mostram entusiasmados, tudo
prometendo fazer para oferecer o
máximo de resistência ao quadro
que obedece á orleutaçio de Fia-
vlo Costa.

COSTL\:.TE3 OO DA OA-
VEA 

For su» ves. tstft it mouras»
confiante*, no resultado final t»
encontro. O ambiente na Oftvtm.
é do» mata animadores. • o tala»
do de espirito doa comandados d»
Jatme é bastante promlitor, re-
velando uma ferre» disposição d»
»l.-r:.,'..- uma vitoria máscula.
nette embate.

OS QUADROS 
Ptra este pretlo, assim dtvt»

rio formar as duas tqulpts:
FLAMENGO: .'...:.-; :.•¦•: t. t

Norlval; Jacy. Qutrlno e Jtlmtt
A•¦::'.•.¦:;. Zlzlnho, Vsgulnbo, Pt»
rado e Velau.

BONSUCESSO: Adatl; Araltc*
e Mantiqueira; Duca, Dorll • At»
ceblades; Jorgtnho, Batttrrlca
Rublnho, Eunapto e Ncrlno.

_XVrDENTA i RTLRS
\p%on*tfí»^
I tEMEBIA POR BtCHBOL8Q - C POITM. XStt - *t9_

Liga Juvenil Vitoria
Era prosseguimento das atlvl- g £ disputada amanhidades da L. J. V„ teremos, ama- #••' «n»inhá, a reallzaçio do "torneio a serie B

Inicio" da "Série B", cujo ven-
cedor terá de sc empenhar com
o primeiro colocado da "Súrle
A".

ST. ANDREWS, Escossla, 7 (A.
P.) — Dal Ress, profissional do
Pais de Gales, ganhou as 1.500
libras do primeiro prêmio do
Torneio "Spalfing", de golf pro-
flsslonal, com 72 "holes", com a
contagem de 73-81-69-77 e 300.

Os antigos campeões brltanl-
cos Hcnry Cotton e Reggle Whlt-

núncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
tXAMI-S llrt SANOIIV

¦aa S. J»»' III - *•' aaiat
fone U 8880

¦«lt
"•'Ul.

í^tmmt

^üh& 
- Damarú> 1U.

'0 "Tw"1*011 Plre« Ie&t-
'Ul »,. da Ocorrências"

tqX °°m «ntoloho.mia «muno a* «_-i

DR. AUGUSTO ROSADAS
UAS «IRINAKIA8 - ANtl» I 1KTO
iliani-itienle da .-11 - Sa» 1S-1» BJ.
«na d» »»»rmbl*ll I» - •* * t. •»

tona. i -«SSI

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
IMÍllll O

CUniCa* (eral
gdlt. Oíenp lt and. - * «lt.

DE ANÍBAL DE GOUVtA
XVB-CKtJUL»»» - HUMOtOQU

r»ii,"*»oi-t»a
tm. e>mi-"« ** - '•* - "•• u
"¦— leiaa. tt-sm* y

DR. JOSÉ ROZEMBERG
cmiiiioiA

Baa Ar»n|o Porto A letra, lt —
l.« uii,:.ií- - Bala 701

.')¦.•;,iin,:-¦,, Qiinrtaa • seita-felra»
daa 14 ái 17 horaa

Tfloliinri It on. i tg.tstt

aOR. BARBOSA MELLO
UIRHKG1A

Rua da Quitanda. 13 — t* andai
Du IS to 17 hnra»

Trirlnnr: U-4S40

Sanatório Sta. Tetotlnha
r»r« tubercalM.» - »w iribur-

l*. Procurai, nr Rio, Or. HiH.m
, ob.to I*raça linnr.no. u Tel
IS-tltt Bi» r*-t"»»r»o: Or Aman-
**m *i***a«,*->, ua.

eus» Aib-rrt* «?«tt*«.

DR. ODR.ON BAPTISTA
MCIIIÜO

Clt-nreU a Uinecoln-rla
4ratijn Pinto 4iritrt. ío — |.<? andai

Dr. Francisco de Sá Piro»
UOCRNTK II» UNIVKKMIIAIIB
íi.Tiii-.. airru-ut» e mrnUi*

II A-auli, l'„rUi Airaaia lo. tala 811.
Illarlamrntat • fone: tt-SHSt.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM"t
•na

aiiv(k;/\iio
SSn Ji,m iii-i« anda»

- !»•! » u » na 
rKI.F»'(INt Í7-II365 -

SINVAL PALMEIRA
a 11 , O U a u o

-ato ttranca. lt» t».< a
Saia Uil - tat. ttf-Ul»

Lula Wanioct de Castro
auvousuo

Una ttn tar.oo U - M — Sala I»
lllarlamcnt». «, II li II t II &i ,11

aura» Exceto ata» úlUai.
Pont: n-itt»

Letelba RndriguM da Brito
AIIVOMAIIU

UrJem doa -a,,*...;;...1,.-. Hra-iUeU-M -
Inscfiçtn D.* I3ts

rrareaia Ui. i>md,ii li! - 4.* andai
Teleti.ne: Z3-42SS.

ENCENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Eiiçcnliail.» — comercio —

Indústria
A-rrnltl-i ttio. Branco \tt —
talas 401-1 — Ttli U 879»

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
mma**mmmm**m'mr\rmm*^++m*Sm~mt**t*m*>**^^

CINEREX
DOMINGO - 10 horas - DOMIMO

apresentação do notável virtuoso

HENRYK SZERYNG
como solista dos concertos para violino

e orquestra de

BACH -

RECENTE
BEETHOVEN BRAHMS

JOSÉ' SIQUEIRA
INGRESSOS A VENDA 1

FRISAS, Cr$ 100,00 mm POLTRONAS
(selo incluso)

t BALCÕES, Cr$ 15,00

Está assim organizado o pn
grama dc Jogos:

1.° Jogo — Unidos de Copa»
bana x Tiradcntcs — de 9,00 <•
9,20 horas.

2.° Jogo — Miniatura x Ben'
de Abreu — de 9,30 às 9,50 horí

3." Jogo — Veteranos F. C. *
S. I. M. A. B. — de 10,00 ás 10;
horas.

4." Jngo — Renascença F. O. ¦
Rios F. C. — de 10,30 á» 10;
horos.

í.*- Jogo — Independência >
Alvl-CcleBte d« 11,00 is 11,8'
horas.

0,° Jogo — Vencedor do l," -
Vencedor do 2." — das 11,30 (.•
11,50 horas.

7." Jogo — Vencedor do >.• >
Vencedor do 4.* — das 12,00 <•¦
12.20 horas.

8.° Jogo — Vencedor do 6.* >
Vencedor do 6." das 12,30 ás 12^-
horas.

9." Jogo — Vencedor do 7.» *
Vencedor do 8.° — dos 13,00 t-
13,20 horas.

10." Jogo — Vencedor do 8.° r
Vencedor do 9." — das 13,30 i*
14,50 horas.

REPERCUTE NO EXTERIOR
O PROGRESSO DO
FUTEBOL BRASILEIRO
Heleno apontado como "autentica maravilha"

MADRID, 7 (A. P.) — Existe, na Espanha, grande lnteresre
pelo futnbcl .sul-ame-lcnno, segundo revelou um viajante espanhol
chegado recentemente do Chile.

O viajante afirmou que o futebol argentino 6 o melhor da
América do Sul c que o uruguaio encortra-se cm deracicncla.
Acrescentou que o futebol brasileiro conseguiu grandes progre so .
afirmando que o estilo dc pas-es longos do*, brasileiros é mul'o efl*
caz, JA que pcrmlt* que os Jogartn-es Bt!-'>m rom f'enii-","la, OpI-
nou qut o dianteiro Heleno de Frelta* é "umt maravilha".

Fabricante do sombrl-
nhas e guarda-chuvas

EacUdes Dias Leal
Kn„ da Alfândega 292

fundos
T"L 43-6017

SUSPENSO POR SEIS MESEt"
— A Federação Paulista de Fut»
boi. comunicou a C, B. D., que
o seu filiado A. A. Português»
aplicou a suspens&o de seis meset
ao seu profissional Osvaldo Teo
doro, por falta técnica e abundo
no ao clube.

nCopias datüc.fraiicas
Por moça especializada >?m
serviços forenses e trabalho

em geral
Rua S. José 84 - 2.° -

Tel. 42-0514



O barco fi anquista arribou em Moníevitleo porqu""' ipulação Queria entregá-lo ao governo""S5I PT11 il LI

'ma -1 ^fe#yj»iiiiA

\\ V i '* \

¦* .-.^saa**-?^;1'-^!*^. v.l^****^s:.,a'[aiifiiy1'!1111'; •*'».u.1 ™.w*»'??**m.M

"Submetidos a inquérito policial todoi ai
marinheiros decla^rara ter fieis

ANO II SA8A0O. fi OS JUNHO DE 19^0

t *T 1 # «TraBE v*- **"" ^ 'B^r^wn^i^aa^P^B

4 srefrei* .*a "liídifaia -**» Trabdl^odorct em Cr*m-<n»c**o Cirif. d* *taatc**< rfiute*.*-* eo f?*fte. ir****-
tta. o «n ptetutenlt Aautlmo Cantina, tm Aot malt evmbaiitui tktttet ii-idicali da Ctíasf* ¦/-'©•-«

llÉ!iio de Sitos dkici esísv
ii ira 791111 MIM PCinl • ¦. 's r\.li U uUII.U uü it 18 Eli

p
J

"-!??£ 
I S^SSa" ° óllio mort**- do naiiila Negrão dc Lima não con-

Frnies e confiantes nos seus verdadeiros lideres,
Og trabalhadores de Santos reabrirão o Síndica.o
de Estivadores e a UGSTS — Fala à TRIBUNA
POPULAR o sr. Aquilino Camino, um dos mais

queridos dirigentes sindicais da cidade hiróica
r a:*.» por melhore* condlç*** tf*

to»

££Tn*Mr^™Zlt%to «cguiu dMtrdr ° maior nucleo «inòical do país
PAI*, «mti* »ívc;; u um* int-nua
• ativa fat* de d***mv<-j»'mento.
Para Uto. mulio oontribulra o
14. V. T. coei o teu programa
Aa *in4!r*Ít*4**io tm ma. 4 cio»
trabalhadores, na »ua maioria
afaaudot dot teu* t*..:.* út
ei**t* pel* Sai:* de c-allan-a
sa* diretoria* ;••:¦-¦..»> que o» dl-
rigtn*--». temímente at: ciado» -o
earro minuu-rlauii* e cumpseia-
uenie divorciados dos malt ten-
Udo* anjeiot • sr ..:.¦»'.••.-,*<.-:-. dat
clatsic* que dariam repraentar.

Ta* foram oa mttmtm obiid***
pelo M U. '*'. t.-:\ cidade, eom
o «fluxo cm ma&fa dot trabalha-
dort* aot t?ut sindical***", oue
mulio c<do pôde cumprir com o
•eu grande e maior objetivo, ln*-
talando soenemente. poucot me-
•cs depol* de tuas atividade* uni-
flcadora* • com o apõlo doi 3?
•Indicaio* aqui t..-..-. » * ou-
tnu ft.*-,o.-s..7.'.r» profissional*, o
órgão máximo do pro'e',ariado
»',:-..-:.. .*» mi-.'1'.e (:,-.:...-. io — a
Unlio Cerni dot Síttdlíatos de
Trabalhadores de Santos.

X a vida tlndica) em Santos
transcorria normalmente, ot aa-
•rmbieias apresentando verdadcl-

*Mf««*ti *mm* ü» Ru at
rt**** w%* pmm * tm* 4* -re*
U4i M líMtf-MBM ftHWMí-ritMéí

K-0»t-Ífcí-JM m «#***¦**<*,m:.? it mm **m ******** mt
**mW4m ptl* \stm Um*****
I*. t-*n*lfi»*4í« ".««ws» • *?»**»*» mtmm tmm* tt* tLp*vAtm »
íí*l^,tl»St»,« S.-.J.* f*J4 (W jj^JjStf* tr-*,» 6* UtrmtjMt* fteiia-»sa» *j)}%*àt tmm tm* o mp*j»
mm*- t mmmt tm mptt **
*mm t Cm wmtm\*m nm t**'-**
*g* W'U>4h t -* tMitUf?*,
•9fT»l*ti« jltri-Srf um «i**** *
MWÍtj !-.->? <* ttl tmtmém *t»Vt*ttmmUso »» «s-f u,^i iVml» mm úmsj-.5irw.-!,|.i,;,;« tis _mmm ,\*t*i**m_tim m üfiü. ps-fiíraa*to mis IH-Kextaa ptr* maiúAt

Atiima At cuisj.:»» »í*ft o-rato ts»i>4W«»l. cr-ata a*-sn',*«-i*a
aj»»» »i.:c v.r»'.<s!is. para i-t*i*reoganar a o-iuuio patilie* m*-,,*** Atte« • 11*1.1» taim 4t*ciara;-*-»** emua o ic=-«».* taiaa*
s »-*. v,-í-*..iij um o fuurm *,t
ttt* mnít-íia.» (te-e-ji-Mi xtmctn
444114 «aut»» iMimrsBi n» pabíf.Mat tmuftniti ftm i*t*m ^mm.« attegtdo Catl-iftn. agimio Aeteetúo ttm mm l-us-u-í**. ratu «rin.r^» tiA q,-íu. «o*an4»
tm favor de Pta»»... Mt)
mtanAi í»í hoa«M que tt**tu-ttn tsii-gw. na própria Ingititir-

ras manlf**»!*c*Vt dt mt&i*. tt
.-¦ ¦¦¦.: * t* sucedendo com
f-t-T'*"-.-» nunca vista, tudo **om
o objetivo salutar de elevar o ai-
vel '.¦:¦<¦> - :• *,i * polIUeo do nos-•- j trabalhador, par melhor co-
operar na obra de rtcon»iru0o
da nastente democracia, quan-
do. o Adio da Intolent* camart-
lha fascista, com o miniv.ro Ne*-•..o de Um* A frente, conseguia
cm parte tufocar. pelo terror
policial implantado oom o fe-
liamcnto da <J. O. 8. T. 8, do

Sindicato dos heróico* estivado- m foi prejudicada com a v»a.«ret • Igual ameaça a outro* or-
ganitmos. o franco desenvolvi-
mento sindical nesta cidade.

Esta .*¦ -.;...;.'.•). verdadeiramente
catatlrofica para o Oovjrno d>
General Dutra, levou-nos a ou*
vir um dos antigos lideres sindl
cais desta cidade, velho batalha-
dor nas lutas do nosto prole'.*-

i^^mmdhíbi

vida • de traba ho. e e:?*r.***i*3
dos mal* b-r.-jus-'"-* no selo d»
c.sj.-e a que stztte. o one***ir'->
Aquilino Camino. presidente ¦'-
Slndluio dc* Trabalhador-** n»
Indiktria ds Can-tru-io ClvU d*
Sanlos. Sio Vicente. Ou-u-uJ*» e
Conceicto de Ilanhacm.

RET.-il.llES OA VISITA DO
SR. NEGRÃO A SANTOS -

A' i.-_a *a*miitA (>s;;gu:tu. d" .
elarou-not Aqu.lmo CamUio:

— "A vida sindical de Santos

Solidária com os traba-
lhadores da Lir-ht a

Uaião Sindical de
São Paulo

n-r»b«ir.-*t 4« s. Paulo o •»•
guiíite itif-;--am*i:**** Calão Sindl-al Ao* Trab»-
lhador» de 8ào Paulo hliNiec*
inieira toil-lar.eda-le ao* ctMnps-
nheirot trabalhadores da Light
qut «tio lutaní.o psr meUtot-et
talari*-*. -itreito que astlsta a to-
do ¦:..*.::-.-»•:..: At mesmo tem-
jj ss protestamos contra o* ato*
brotais, tipicamente f-uc!sta*.
da Policia do Dittrlto Federal,
espancando lidem sindicai*. Tu-
do faremos no sentido de pro-u.-.sr contra em» abuict Inad*•rs -..-.-.-••. ia:.) Antônio S*hl-
toro. j»r fiíf.r.e e Iolanda Pin-
cích.-.*. lísaurer».

UIIQ
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i *-- p*n iMi**t a mu*» **
**\*mmm tm*****!* i*** m*m-
Pm* iit*i*-**mi*-& 4* h»im i**»»

•) tr***».-{«ira i«w:«** fÍKI-W tf*
l*W-* f-fllWl ff*» ••Ji-íu.»* í*-*»-*"*»*-« f^türii « t**»r*«s fí*-»-»?^*r« m* à*u m, pu» m intm ***
ws i»ri*sís a ifate»tttar tm m*

\ 
"fBB *ar*w 9*tt**> *T*Jtt*7t*7 WPttfM rm%*m *r*3*trW*9**mr^

mm m "THlBWífA POfetAn'*
t>im n* Avitti',-*t\* *iff»íií-» atl'
itam 4ttmitmitm ti»*ia tséa t**-"«?•it **rt*r -nm*-.* -titfrtü»» .u
r»u»« »#T3i ma* ttmu* tim li*
******** asm* * -pv-rfiMi t a f*e-
IK*a t -ui»--'ié-iS- 1*11 gwia. -ro
ma -mb-rfentff* • co-atinu-a**» et'urr.»** de nwooi Air» g •
mptello» i»!m*-»*4*h» »m "l»»
Pirata" t *U Hattom", tiimmm
o ctuo 4t ttm* tatt**tU*m *>.*"vh-tót qut navum rratuda at
Hmtarw rom ot pmAt* *****
títpa** de mpttmutt* a i um mti*
« mem qu* * vuí.. iitm.ot%*,i
Opttirta »r.j!*fc-» «irá* da «tta-'J....HÍÍ*. 4* lm',íu*.m1 ftar.ea •'
***** !.»»;.* Ora. ***-« 1'i.úo
K-gíai-.it Opt-rart* dt ('oa-
no rs;* *e4» a influAn-na tfo
:--.-.:.:;:. « IV'.,-(. i'jt-c-»-,o
«h*fe «ia* í. ¦-'.-* armadas • ;s-<--jtfnta d* lupub;;-*- nio ptfdtter apontado como ""-pati *•<•
íiIsí««ju".., O que nm mrnwt
qtn lutar contra o franqultm'».
c«4e qu-- que t«ja icomuu*
ma» de que «e «:*.«-!*.?. náo e uma
c*».-..*,**!.» c«munun um;*meti',«,
maa ct todo* o* htmer» que no
mundo querem que as b**-*** eo"-.•ts--1» »-jsr.» ll,;uid»dat paia
que * pat t- ccntoli-ie.

Dm tf**»* nsvt-tt !-ps.i!*..*Qt
pe'^a uaballudore* tfo pato a*
lt-t--r;a er* o -.vi»*: .-..'. <* =
f oco tooelatfaa. a>b o coma*.tfo
do carraico f*hn:t»u Ra »«.
Ortanamiorrc. r. -¦:*.-, : o.**
Io* .* ¦ uis-.sm. e m- -j-: tlt *aals
t*rd* c»rr»;;r lri*o em ii-e.-.r»»
Aires, mu nfto ema a *:.:..» da
estiva porttnhs. Mo dia : final*
mente, levantou ftno*. oom o*
abastecimento* ner-ítaares pt.»
uma vlaieat dlreia à l. :> .•»..
que c-a para ondr e*uv* dei*»-; dia 31 em alon.iTid.u prra rtet* Invejtliaçoai. «tia aecmp-mhad»chsdo. atas co*n turpnra geral | ber a borslo. Imí-tatime-ie. a do JuU de trutruçao.
para a soa ir.puliçao arr.b*»u no j visita da polida marl.i aa e tfa tf-

-somo» a-vn-ri^mi

'm-'*m*YKS3m^

TRUMAN

tDSTRlA — Cfrculc-s auttnacos bem informados dKl*r»m que oa
Scvleta evacuaram entre 30 e 40.000 homens da Au.trla e te-
tto diminuído os sua» fo*ças de ocupaçSo do pais para cerca
de 60.003 homens, até Julho. — (A. P.)

CHINA — O Comito da China Democrática, por Intermédio do
cônsul norte-americano de Shanghai, en-
vlou um apelo ao prí.ldente Trumaa pa*a
ordenar a retirada das tre-pas norte-ame-
rlcanaa da China e Impedir o aur.llio fii
nanecio no governo central chinês na güer-
ra civil que se trava na China. — (O. P.)

SXJITO — O Partido Wafdlsta • a Fraternidade
Muçulmana |sroola:iura.ii a gseve geral
em todo o Egito, hoj!. por ocaílüo das ce-
lebraçôes britânicas da Vitoria. — (U. P.)

"CSP^NTTA — Enire os Rtentes fascl;tas qur
foram envladca recentemente da Itália
para a Eápanlin. cnmu:iados como estu-
dantes da o-ganlsiaçüo católica "Pax Ro-
mana", encentram-ss os «C!*u'n'es: simlc. recretario (o chefe
das organtzaçõM "u-.tachis" da Croácia; Znraro Subar.J, que
íoi oficial midlco na-, formações "ustachis" que lutaram ao
lado dos alemães; Katalinlc, que foi espião da Gestapo; Luca
Brainovlc e LJubemlr Loles, conhecidos Jornalistas fascistas de
Zagrcb. — (Mundo Obrero)

•»- Os pre*os do Cárcere Modelo de Barcelona, mie se nchnvn-n
•ubmetldos a um rcGlme especial de castigo, fazia mais de 60
dias. declararam a greve da fome. para p otestar contra o
tratamento Inimano de que eram vitimas per parte dos carce-
rciros franqulstas. Depois de trôj dias de greve, na qual par-
tlclparam toáos os encarec-ados, a» nutoridades frnnqul tas
Tiram-se obrigadas a aceitar, pelo menos em palavras, os pc-
tlções dos presos. — (Mundo Obrero)

¦6TADOS UNIDOS - O sr, Carlos Qulroz, observador argentino
Junto As Nações Unida-, declarou, em Nova York, & Associated
Press que o restabelecimento de relações e.-.tre n Argentina e a
Russia constitui "mais um passo para o fortalecimento da ca-
dela de unidade e cooperação Internacional". Acrescentou o
•r. Qulroz que csre passo foi um resultado lógico do aíft do
governo argentino de estabelecer relações cordiais com todas
as grandes potências, no interesse da paz e prospe. idade dc
tcc'0 05 piVC". 

*"1 r*~~—'-. t — •»*», *r'l"" 'I r-r-r (*,,• >(,*--,-.-•. r-v.
tncrclBls entre a Russia e os países sul-americanos aumentaráo' am lu.j. o próximo. — (A. r.)

r

|NGLATERn.A — O orgüo comunista "Daily Work" acusou, on-
tem, o ministro do Exterior britânico, sr. Bevin, e o secreta-
rio de Estado norlc-amclcano, sr. James Byrnes, de terem
•trabalhado rum plano a fim de desencadear uma campanha
«tontra a Unisío Soviética". Es e plano, no dizer do citado Jor-
nal. se destinava a fazer fraca:sar a Conferência de Chance-
ttres dc Paris. — (U. P.)

ITÁLIA — O arcebispo de N&polcs, cardeal Ascalesl, expediu um
comunicado, ontem pda manhã, por motivo dos distúrbios po-
|)lllares contra a "atitude da Igreja no plebl cito", em que
fcflrma quo "a Igreja não deve se es.volver em poLítica e o que
aconteceu I. Monarquia foi devido a livre escolha do povo ita-
llano". Numero oi republicanos de Nápoles, Inclusive o abade
da Igreja de Capodimontc. íoram surrados e seriamente feri-
dos pelos monarqulstas. — (U. P.)

tf. R. S. S. — O radio de Moscou anunciou, ontem, que a 7.* tes-
( sfio do Supremo Pre Idium Soviético foi marcada para o dia 20
j do corsente. — (U. P.)
• *»- O radio de Mo~cou Informou, ontem, que o Instituto Central

de Obstetrícia e Ginecologia desenvolveu um novo anesté.-lco
que é injrtndo r.o-, músculos das parturlentcs e estas dflo d luz
tem a mínima dor. Acrescentou que as experiências Já feitas
e tabeleceram que o novo método é "multo efetivo e de compro-
vada eficácia pas a a müo e a criança". — (U. P.)

— A emissora de Mu cou negou oficialmente as noticias de que
. tropas soviéticas estão relacionadas nas fronteiras com a
I Grécia. — (A. P.)
m- A radio de Mo cou saudou o resultado das eleições Italianas co-

mo uma vitoria para a democracia e uma derrota para a.; for-
çsos reaclcna:la£. "bem apoiada* pelo Vntlcano" e "encoraja-
das pelos círculos rr-ncio»'*-l-rs" dos Estados Unidos e da Grfi-
«•.«.orvl.a.  (A, P.)

do ministro *.'.¦... d* Lima a
esta cidade. Quando — nós. o**
trabalhadores - esperávamos Mt
a oportunidade de. recebendo **
tlluar ":...;,  . poMe.mo>
apresentar algumas sugetióc* qu»
viessem meihurar a vld* sind*
cai da ('dade. com a .-.;..;....-.¦....-
e melhor a-mlnlsuraç^o ca Ju»
tiça do Trabalho, uma meiho
f iscaUra:&o. mnls rapldcs nos p:.-*
cessas sindicais, maior vigilanci»
nas companhias scrjuraUora. d*
trabalho, catat para os trabt*
lhadores. et:., fomot dcccpcion»
dos ao v. .-.i .-..:::; .. que o sr. N"
grào de Lima. vlnlia a Santov
exciusivomenie. para tratar do
entAo Ji famoso problema Io»
navios espanhóis, assunto Já *-*•
solvido e aprovado cm memora-
veis assembléias tíe todas as cia*
sts trabalha'oras desta clda'
unanimes cm apoiar a dccisàr»
patriótica dos ncusos cs.ivadcr**»
de nilo carregarem os navios do
bandido espanhol, atitude Já re*
ferendada pela Uniáo Ocral co»
Sindicatos de Trabalhadores d**
Santos. 4 qua'. to-as eram fiilOr
das".

Nenhum resultado prátlis
trouxo peio que vemos — pnra
os sindicatos dc Santos a vi:liu
do sr. Negrão de Lima? — pci-
guinamos.

" Nenhum I — respondeu
nos o nosso entrevistado, prosse-
guindo. Convidados para n.w
avistarmos com o tr. Ns^rio lie
Lima. nos seus apsosentos do Pu.
que Balneário Hotel, fomos ape-
nas recebidos pelo ministro do
Trabalho c peio sr. Astolfo Ser-
ra. diretor do D. N. T. Ouvi-
mos en.üo, com toda a atenç.lo.
um longo e vaslo discurso, sem
que S. S. nes permitisse, ao me-
nos, expender a nossa opinião
sobre o assunto dc que tratava e

Quando a* amiAtiw
ciais ebejarsiB » tam» t* <
barttfa" o «tpS**-, -atãl
madet dt ram*so. An *« 11
tevtdeu - *.-•• &
r Kw *¦•-•-» *

E' que o capitio falan;***. te*
mendo »•.;.- i í.•-..'..?¦>. em <*'»
animo era evidente o jub.to peta::tXo Ao a:u*c-mt: da os."
recomendando o üotamen o to-
ai do rtgtme d? l*rsnco. havia -a^ „,,,„ m 

" 
é„•nandado dtee.- ft p.-llcia arten* Xu*. m a ^tina. ft hora de pi: t ir. que te - £0 ri0 f^t «k • .ú a:-amava «ntn: a *ua v.da e que ^j,.,,,. Ea Jf;{|-.olaria m capl:*! areava a ra- focado t0 _._r r_t _,ra qoe ali te ii•<¦-.*¦• ura ir.- ei-

to com a embarcação ao largo, j"Ribeüón en un birei feUngls-
i»l" •— foi cerni ot ve-p-rtlncn '
drram a* primeiras noilcla* do

•'¦ !.'."- s:!-,r:,'o, |

A TRAOICA HISTORIA DE
UM NAVIO —-—-_

CS TnABALlIADORES DA COMPANHIA NA VONAL DB NAVEGAÇÃO COSTEIRA cMVCram,
ontem, em notta redação, a fim de fazer entrega da Impor/oncfo de Crt ÍISM dctlnada At vitima*

Ante* de dar cs po m:nares do-.---o contemos a h «to.la do "Ai*
bareda". que nio # ss-(h o vo*
lho cargueiro da Republica"Udontío". entregue em 193 ;,o

jojrido to mtr rw predo Equador. cV codt o a« i
mrria pirs o S4ff„-á t fcs
ter entreiue to fgvttst Os
E denunciou cemo cfctíBdi"
lula" repubütana » *>;:*- a i
rlnhelros Aniorio B rtim
fia. e-uadó, d; tt tra» <* i
de. e Berna-dir.o Oj-n;*! lt*
tambem casado e de 31
Con irnça nlcna i.ò Ur.!** tai
diato Pranf S*w Vt**v,t 11» \
!ct*M José To.rcntt e Mipill
bsstiftn Iin r».

de Pereira Lira e Imba*:ahy. Falando per teut companheiro;, dlsic-noi o sr. Waldlr Pinheiro Do-! franr.uismo graça* a uma tra - j a polida de MonlXiei
iriínrnt* •_ t'r. V* 'r"*f i mnmrtnlrntnmnti* n-tttrn mm tetmtitmmm 4ltr*4m***m*tmtm mmmirêttm **t mtt» t, ....... . ..i,....... r.*'i dn íll"! tí"*.**:íirli. rfirn"irir'nri" *• ra'*jll ÍO < OS í* ".*/.'»

per um. e. eamo t Dito**".
garam todo» qus t;rfH<-£ 5

fa estão czmprcmetcndo o teu Governo. | sas inato, das depois, de t:di a!SPj0 de afo»ar o ti**'.ib

mlngos*. — Prctcstamot energicamente centra a* torturai tipicamente r.aittat a que /oram tubme-
tl'ci os traValhadorei no» mdoi de Pereira Lira. lmbatahtj e teut .-••¦¦;¦ •:¦•-• Pfía pai e pela tran-
quUldcie do nosso povo. cumpre que o General Dutra te liberte dttitt elementos, que tAo teriamen-

estão czmprcmetendo o teu Governo.: Continua a greve dos operários da Organização Lage
Qulnia-felra. fts 18.15 horaa,

uma cc*>mlsáo de operários da Or-
gar.i-.^.uj j_a„£, t.c.ii.da numa
Assembléia no Sindicato da
Construção Civil de NiicrcL avl:-
tou-re com o comandante Aujus-
to do Amaral Pclxato. diretor do

Lloyd Brasileiro, no qual fez uma
cxposiçfto dos motivos que lc-
varam os opererios & greve.

O diretor do Lloyd ouviu com
atenção os operários dizendo
conhecer a sltuaç&o e conride-
rando Justa a sua reivindicado.

çüo do seu prsprlc comant*an*.e.!
o referido carrasco Oi"tnftasa-'
torre, responsável direto pelo a:-
saslnato, das depois, cie t:dt a!

VEEMENTE PROTESTO DO M. ü. S. P.
CONTRA 0 CERCEAMENTO DAS
LIBERDADES DO POVO

Esteve entem cm nossa rc-
darão rm*i numerosn comls-
sáo do Movimento Uníflcador
rios Servidores Públicos, a fim
tíe lançar o sou protesto con •
tra todas as ameaças nos dí-
reitos do cidadão e contra as

l demissões arbitradas ds ser-
que s£ prendia aos navios de j vldoFef P»Mteot. Reafirma a
tL,...., sua luta pela estabilidade dosFranco

E quais as conseqüências do
discurso do sr. Astolfo Serra?

— "Essas que todos nós co-
nhecemos. Os dixs Intranquilos
e desagradáveis que pa:samos n
viver, perturbadores cia marena
pacifica com que decenvolviamos
os nossos assuntos sindicais.
ameaçados constantemente por
todo um aparato bélico nunca
visto nc.ta clda'e, pelas prisões
dc companheiros c o varejamento
noturno dos seus lares de mo-

{CONCLUI NA 6a P/1G.)

pela
cxtranrmerarlos e protesta
nncrrrlca c decididamente con
tra a vloíação do sistema rio
mérito, contra a efetivação,
depois dc dois ano.s dc servi-
ço, dos funcionários lnteri-
nes rrm coneurso.

O M. U. S. P. apela para
a Assembléia Conetltuinte,
conforme o manifesto quo en-
vlou a cada um dos parla-
mentares, no sentido de quenão se concretizem tais me-
dklrs lesivas aos Interesses
do funcionalismo e prejudl-

ciais a moralidade do serviço
publico. Dirige tambem um
r.pôlo ao Oovemo para que
honre a palavra cmoenhadi
na Conferência de Chapulte-
pec, permitindo a livre utlll-
zação do direito de greve.

A Comissão apela ao pie-
r.Ario da Assembléia Constl-
tuinte para que seja ratlfl-,
entío o direito de sindicaliza-
cão Já votado pela Grande
Ccmissão.

Finalmente, lança o seu
protesto contra o lmpcdlmen-
to pela policia da instalado
da U. G. T. D. F., violan-
do os liberdades sindicais, e
contra as demissões arbitra-
rias de cxtra-numcrarlos e
afastamento de servidores
nubllcos dos cargos de con-
fiança, pela aplicação do Gdlo-
rc, artigo 177, agora restau-
ratío.

¦r^r'»*?^ 
'^i 

iw- -m"^'''-A*P*'i*'-; ¦¦fi^***). ' ¦t*í _ ^^'AHnB^*-: vBfe' ' • *"' * ^MbB^< sJ*r-**-*****lfeJw

Declarou, alem dlso. que Já ha
via despachado a outo:lz:çáo do! Cartrgena. Ao
cum nto de Cr$ g,03, entrezando' certa vrz. vrlü
á OrganlzaçSo n quantia dc CrS.pItâo Gastafiazito-re nio s* en-

sua tripulaçáo de mais de 40 ho-> * •-
raenil exccpçfto da oücaüíi'»

O "Udondo". adquirido n: In- (,,Vi, _,~ia_ po... cai;
qlaterrn. onde havia sido cens- 0 quê í u:n .-iniom» tiitt
truldo cm 1003. transportava car- j _c amadurecimento p-IsS."* I
Vo em 1037 para a iroti rtp •- j trabalhadores di Es**aaha i
blicana con:cn'rada ns bae de \_i_ contra o fi'cim».

p-rt!r d Oijon.' ge _ vcj.vse b?*n - í* «
ou--e a\i- o cv vlo de volta * Bp-n'.;», pri

fa. cismo e d; terrer, e »
0DO.0C0.03. Entretanto a Cia La-!contrava a bordi. Sair.-m varioi 

"tanto 
nenhum d:se$b-3«*

ge acha lnsufl:cntc aqu:h lm- tripulantes a pro urá-to e nio o -ujos ,aru-adt>s dfíO-üP-t-*1*
portanrla" e' pleiteia o aumento dej encontraram. Consultado o ca- favor da nepabüta. nrgt B3
Cr* 2.'0O.OC0,*Mi, aiega.ndo varies! pltío do porto, mandou este que qUer!to 1*011:1*1 teu "P3*-5
motives. Io lmcdicto asumisse o oman-! re5|me „-| impcrante, !"-"

A reunlSo da ontem, do direter
do Lloyd Brcilclro cam os dl-
retores da Organização Lage a
fim d? promoverem tíema che.*.
para solucionar a questfio da g.c-
ve. nfto contou, porem, cor.i

do e parfsse. Hora*; d:pol.«, no
r-a- alto. aii»r:c-u o "Alr-I-ante
Ccrvcra", navio de guerra cm po-
der de Fra-ico. o eprl loncu o
cargueiro. Os oficlrh ía'an-ls*
tns s'mularcm cntfto u-n lnoucrl-

presença do Presidente do Slnd-!to B b*"-d'>. rhrm-ndo par-1 depor
cato e de uma comiss£o d? ope-' e'm Primeiro l"gar o comandante.
rarlos como era de si esperar.
E' que os trabalhr dores da Or-
ganlzoçfto Lag: nfto foram cor.vo-
cados r, per Isso. del;:ar.im de
comparecer & conferência e parti-
clpar das dema:c'ics. cent nuan-
do. arslm, sem rcluç''o o problc-
ma da greve, csta-.do o- treba-
lhadores dl-nostos a si voltar no
serviço, mediante a satisfação do
aumento plritelado.

Às vitimas da Lifjht e de
seu cheie da Policia

Uma costureira residente na
Gávea, que n;';o nos qulz detli-
nar seu nome, esiteve cm nossa
redaçfso a fim de nos entrevir
a quantia tíe Cr3 50.00 e um pa-
cote com rouplnhas do criança,
para que fosse enviado aos fi-
lhos ce Pedro Carvalho Braga.
As doações já foram enviadas á
Comissão de Ajuda e Solidaria-
dade ás Fair.fiias dos Trabalha-
dores da Light, presos e dcml-
tidos.

Dcra-arcrcu a-te-s di pa-I a
— rieelirou o im-diato — ac-e*-
cent-ndi que o fizera po- não st,
provavelmente, partidário di Rc- j
p'b'i?a. "Vccês — f:l r re pos- j
ta dos falanTisas — nfses*'na am
o crpltüo G*stan-zatorrel"

t* -*, q ?-•r.,l*n-«0 CUVSU O
nome do comandant", c'*a-
x. > ,o^o dentrrda pios oficiais do"Almirante Cevera", compre:i.d.u
o que se passava. O remandan.

tlmcntcs rep-.:b:iC3r.:s! Drtt
os E:Udos Unidos e Ingltte.
fornecer créditos t outra :
tes material» a Franco, ir-
de apoiá-lo moral e mtt***?
te. c o falan-jlsir.o nâo n»»
dr-» se*"*n** 1' ln"! •¦
rolcas des missas rep-bUa
O epLortio asj -Albireá»

pelo mais expressivo d«'
nesse sentido.

Contudo, ao anoitecer. -R
de trrmlnndo o Inquérito, o"
oaredr." pa-fu. rumo deu**
mas. com 6.00D tone!ad:««s
go e gado cm pé, dlzendo-i J

ir-ro foi ff Uo por ordens ti fl
franqulsta. dadi » VP
¦ -'-r;. d" alia-e-t*" »"çfto

*j vjuv. a\, jj/t*.jot* * .»• ¦_/ u lll»tiiui*lt. -— r*t%

era o que os mais atilados Já es- pais. Mas os seus tripulam»
tavam pensando: um csspláo, um
age-.ts do falanglsmo. e o "Udo-

?•cusadis pe:o
f-lon-Msta e tambem o tm

do" estava sendo agorc vitima da mestre Angcl Ubia nar.
cua traição. Ele fugira pa.a en- seguiram desn irearr
t-ar em ectendlmcntcs com os i» vigilância policial. »•"
Inimigas da Republica e denun-' ao qu? se propala nc- m-

DUNAS DE CASA RESIDENTES NO BAIRRO DE VILA ISABEL estiveram ontem em nos-
sa redação, a fim de dar o seu apoio aos trabalhadores da Light e protestar contra os bárbaros es-
pancamentos a que foram submetidos pela policia de Pereira Lira e Imbassahy. Declararam que.
como donas de casa, elas sabem muito bem quanto é justo e Indispensável lutar por melhores sa-
lartos. Lembram ao Preiidente da República que os nossos pracinhas lutaram e tombaram na Ita-
lia em defesa da democracia, e, portanto, do direito de greve, tambem. Exigem o afastamento Ime-
diato do grupelho fascista Inimigo dos trabaViado 'cs e da democracia, que ainda se encontra no po-
der, comprometendo o C^tcrno do Presidente Dutra. Damos aqui os seus nomes: Alice Soares Go-
mes, Maria Werncck Pereira, Odete Tenorio de I ima, Maria Martins de Oliveira. Marina Paula da
Fllvr, Resliluta Pintr. Mnria TerW.iano, A-'Hia Rodrigues Nogueira, Eugenia Pinheiro, Doralice
Tcrlullana Brandão, Ita Tcrluliana Brandão e Emílio Sonfa .Rosa.

Problemas de planüfi-
cação

Realizou-se ontem nos salões
da Academia Fluminense ae
Letras a reunião promovida pelos
técnicos de administração, co-
memoratlva do 7.° aniversário
da Reforma Administrativa Flu-
mlnense. Da sessão, que foi pre-

fsldlda peio deputado A'cides Sa-
bença, participaram os cxposl-
tores previamente pro-jrarr.ados,
<iue discorreram largamente so-
bre os problemas da planiflca-
çâo, com a participação dos as-
slstentes, que formularam Inte-
ressantes intervenções sobro os
aspectos tratados.

Participaram dos trabalhos os
professores Celso Furtado, Kle-
ber dc Morais e srs. João Ribel-
ro Filho e George Washington
Lait. A próxima reunião, em
que se tratará de novos aspectos
cia Planificação, terá o concur-
so dos Profs. ?edro Mala Filho,
Newton Ramalho, Halim Miguel
e Milton Lima dos Santos.

ciar-lhes a rota do navio repu.ll-
cano...

O Julgamento foi ráp'do e
monstruoso, como tudo no fascls
mo. A tripulação foi desenibar-
crda em Fers.s.1 c luz lada p..:.•:>
c'epo's. O a-e-ti mar' 1-e'ros cs-
panhols. entre eles a oficialidade,
cr.lram ante os pelo.õe.; de íuzl-
Hment.o dos inlml-rcs da pátria,
dos in*trumentos repelentes da
Intervenção nn-l ta na Fspr-.nia.

O "Udondo" mudou ds- t:o-e
passando a chamr.r-se "Albare-
da", c semanas mais tarde Já
estava outra v z navegando e
com o sinistro Gastafir.zatorre no
seu comando.

Comissão de ajuda aos pres
e despedidos da LSght

publicam», foi »"••**
tripulação, nn certeza « *

chegarem á Espanha se. iam

íuzilodos.
Em Montevidéu e em »»

Aires recrudesceu a campar.»
favor do boleete total dos n»l

franqulstas. Em Rosarlo. •

gundo porto argentino-es-e
cote Já existe, e em Biitw*
rô alguns grupos «dirito *¦!

tlva.dosquen^miUamnoF
tido Laborista de f ron,

Mdo Comunista, no soetoll*»

anareo-sindicalizo. t»WJ

ainda nos navioa ào t

Franco.

Acha-se em pleno funciona-
mento a Comissão de Ajuda as
famílias dos presos e despedidos
da Light. Durante o dia de on-
tem foram recebidas as seguiu-
tes contribuições! — Célula Bar-
bara Heliodora, 3.427.00; resul-
tado de uma coleta feita por
ocasião da sessão cinematográfi-
ca da ABI, no dia < do corrente;
Moradores do Engenho Novo.
Cr$ 211.00; operários da Fabrica
Corcovaío, Cr$ 722.50; Funciona-
rios do Foro, 80 00; e contribui-
ções diversas, num total dc Cr$
1.485,00.

-•Mico í
O movimento DemoC".

Médicos ofereceu P-"
asslstêraia prof Sl0"n ' o*Ltt

APELO AOS TRABA**
DORES E AO POVO

Esteve, ontenwmno^
ção, uma comissão co .«

lli'** •*"

jintictí*

ao povo cm gerai, iw 
^ ^

levar suas contribuiçoe*
nida Aparlolo Borges. *

andar - sala 401 ou na «J

i_ "TRIBUNA POUUB.
tinando as listas de w

ções.

to de Ajuda,
pura todos o» trai.'

ral.


